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Nossa Capa 
Detalhe do mural de Claudio Pastro . 500 
Anos de Evangelização do Brasil', em Vila 
Kostka,ltaici ; SP Eis como o descreve o Pe. 
J. Ramón F. ·de la Cigana em seu livro 'Arte 
em!taici': "No'século XVI a figura·destaque 
é a do Pe. José de Anchieta {chega ao Brasil 
em '1553 e morre em 15971, abraçando, fra
ternalmente, a'dois índios: Tibiriçá e Caiubí, 
batizados pelos primeiros jesuítas. A Evan
gelização autêntica acolhe o diverso. Anchieta 
abraça os dois' índios como abraçando todo 
o Brasil. A glorificação de Anchieta, simboli
zada pelo cocar indígena e um aldeamento 
(fundação de São Paulol, é a causa do (ndio. 
Três belos pássaros "guarás" são lembrados, 
pois a -tradição diz Que eles,.com suas asas, 
faziam sOf'!1bra ao grande missionMio, quan-

do este caminhava pelas praias sob um sol 
escaldante. Embaixo aparece a Primeira Mis
sa no Brasil com os franciscanos à sombra 
da grande cruz. Aliás, a Cruz é outro símbo· 
lo fundamentill retomado pelo artista diver
sas vezes. Não esqueçamos que o Brasil é 
a "Terra de Santa Cruz". Perto aparece a fi
gura do primeiro bispo do Brasil {diocese de 
Salvadorl dom Pera Fernandes Sardinha, o 
'''Xe Abaré Guaçú", que, em tupi, quer dizer 
"eu pai grande", isto é, bispo. O seu manda· 
ia foi muito curto. Pedido pelo Pe. Nóbrega 
ao Rei dom João 111 de Portugal, logo impli
cou com os métodos catequéticos dos jesuí
tas por serem . m~ito adaptados à realidade 
concreta do. índio. Ele achava que a catequese 
tinha de ser mais "européia". Quando volta
va para Portugal sua nave naufragou e che
gandO à praia os índios O mataram com uma 
foice francesa e, depois, o devoraram. Na data 
de 1555 surgem os primeiros mártires do Bra
sil, .dois irmãos jesuítas. Pero Corrêa, grande 
senhor e'antigo escravagista de índios (con
vertido depois de ouvir um dos sermões do 
pObre Leonardo Nunesl e João de Souza, co· 
zinheiro. que foram frechados. Acima apare
ce o martCrio do Beato Inácio de Azevedo, se
gurando seu quadro da Virgem Maria, quan
do foi afogado no mar com mais 39 compa· 
nheiros jesuítas em 1570, pelos huguenotes 
(calvinistasl". 
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EDitORIAL 
.. '" . : . 

;'UMDINAMISMO SEM FRONTEIRAS" ' . . , . . ' . 

João Paui'o 11.· constatava, na 
Carta ·aos Religiosos (as) da AL, 
uma " inquietação apostólica" qa 
V. R. quanto à "necessidade e à 
disponibilidade . para evangelizar 
fora ... das fronteiras". E con
cluia ped indo àV.R latino.-ame
ricana Uma. presença mais forte 
nas demais Igrejas do mundo, 
com "um dinamismo sem frontei
ras". (n.o 29 da Carta de 29 de 

superação de uma concepção 
" paroquiafizadá" da V. R.Se, :de 
um lado, 'a V>R.lia A. L. estáre
descobrindo á necessidade de in
serir-se na Igreja particular 'e :de 
assumir a condição efetiva .do 
pobre, em sUasitul,lção e em ~~u 
mundo· culturál •. ·.de. Outro, leliada 
pelo mesmo dinamismo do Espí
rito, ela é chamada a olhar mais 
para lá das fronteiras de nosso 
país, ousando "dar de sua po-junho de 1990). 

. . . ... ..... - . '"'Drêta" -aOl'f outros países aos ou-
Felizmente, a V. R. brasileira tros povos-irmãos. Nesta direção 

atesta, com números e fatos, o apresentamos um pequeno texto 
crescimento de sua cQI')!';ci~ncja publicado pela Congregação pa
missionária, dentro de um sopro ra a Evangelização dos Povos. 
missiol')ário !J1aJ:or .que PElrp,<;Is~a a . ·.Nele, são . cor.reIacionados o do
Igreja do Brasil. Prova insolismá- ". cumento · ~ 'Diálog.o , eAIl.:r"cig~~ 
vei 'disto éapresençade.Cn!lis.de (sobr.e . o . diálogo com · as .Reli, 
~bo ReUgiosos ~e Fieiiigi'Qsasbra~ . gjõesnão cristãs). Et a "Reqemp, 
siieiros em 'países 'da Ai::; da ioris Mi~si.o" de João paulo H.:O 
África e da Ásia. segundo artigo é de Dom Lucia

A recente Encíclica ;"Rédemp
toris Missio" e o Congresso Mis
sionáriO Latino~americano (ébM
LA IV) em Lima, Peru, são dois 
veementes apelos a todos nós 
para assumir;. céimmaior vigor . 
ainda. esta vocaçãQ constitutiva 
da Igreja de levar aié .os c.onfins 
da' terra ·a mensagem .do Evan-
gelho. ' .. . 

Avizinhando-se o mês 'das mis
sões, ' Convergênciaselecion.ou 
alguns artigos orientados para a 

no Mendes de Almeida, SJ, ilus
trando .os desafios que a Nova 
Evangelização levanta à América 
Latina; , . .' .. . . . ' .. 

A presença da . Africa, cpm 
suas esperanças e tensões, 'Ti'os 
'é trazida por ' um ' texto recente 
do episcopado . de Moçambique. 
A derrocada d6socialismo real 
abriu . perspectivas ' e criou exi
gências novas 'para os povos e 
as Igrejas african!ls. A análise da 
situação moçambicana ilustra 
bem a situação' da nova Africa. 
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o último artigo é da lavra do 
Pe. Marcelio C. de Azevedo, SJ. 
O artigo nos leva a considerar a 
Europa e sua Vida Religiosa, ma- , 
triz da qual herdamos a nossa, 
que estamos tentando recons
truir de maneira mais encarnada 
em nossa realidade. 

Trata-se ,de uma palestra do 
autor preparada para a Assem
bléia dos Superiores Maiores da 
Europa. 

Na secção, de "Informes", tra
zemos dois subsídios , para uma 
methor compreensão da situação 

na A. L. Um, de Dom Pedro Ca
saldâliga, resumindo o que viu 
em sua última viagem à Améri
ca Central, discute as "grandes 
causas" que estão em jogo nesta 
que é talvez a mais sofrida por
ção do Continente. ' O relatório 
do que foi o Encontro da Vida 
Religiosa Inserida dos 5 países 
do Cone·Sul complementa a lon
ga viagem missionâria aque este 
número de "Convergência" con
vida a V. R. do Brasil. 

Pe. Edênio Valle, SVD 
, Presidente Nacional da CRB 

o homem é o protagonista , 

O progresso de um' povo não deriva primariamenie do dinheiro, nem 
dos auxfliosmateriais, nem das estrutul:as técnicas, mas sobretUdo da for
mação das ' consciências, ' do amadurecimento das mentalidades ' e ,dos costu
mes. O homem é 'que é o protagonista do desenvolvimento, não o dinheiro 
ou, a técnica, Redemptoris Missio, n<? 58. 

Dúvida: carência e excesso 

Bíblia - "Ao ver Jesus, prostraram-se diante dele. Alguns, porém, duvi-
daram", Mt 28,17. ' 

Leitor - A dúvida é, paradoxalmente, uma falta, uma carência, um vazio. 
E, também, um excesso, uma sobra. Falta total de fé. A dúvida 
éa morte da fé. Quem duvida não crê. Afé é certeza inabalável. 

, É afirmação inconcussa. A dúvida é falta de percepção maior 
da prática de Jesus que vence a morte e a alienação. E a ddvida 
é um ,excesso também .. Excesso de medo do risco e do compro
metimento com Jesus. Esta sobra de medo éum 'stumbling 

, block' que bloqueia a : tarefa de testemunhar (Pe. Marcos de 
Lima, SDB) , ,. ' 
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CONFERÊNCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

'ENCONTRO DE 
'RELIGIOSOS ' INSERIDOS 
,(GRIMPO) CONE SUL 

Santiago do ,Chile (1991) 

Pariimos - Fr. Eduardo Metz, OFM 
e eu da Rodoviária Tietê, dia 19 de 

janeiro às 18h, rumo a Curitiba onde 
encontramos o Ir. Cláudio Briand. De 

lá, seguimos, às 2h da manhã, para a 
Argentina, onde chegamos no dia 3. 

Fomos acolhidos pelas Irmãzinhas da 
Assunção. No dia 5, rumamos para o 
Chile, Por falta de passagens, fomos 
para Mondoz", Norte da Argentina, e 

lá pegamos um :'micro'; para o Chile. 
Chegamos ao Chile no domingo, dia ' 

6. Neste mesmo dia, à tarde, nos le
varam para participar duma celebra

ção ,de despedida do vigário de uma 
,peril.erla. Foi uma verdadeira I.esta,., 

O encontro do GRIMPO começou na 
segunda-feira. Éramos ao todo 50 par
ticip'antes: 38 do Chile, 3 da Argentina, 

S do Brasil, 2 do Paraguai e 2 do 
,Uruguai. 

I - 1\> DIA -
REALI,DADE ,E DESAFIOS 

1, ' ,Foi-nos apresentado ' a pauta do, 
enconfro ' 'e o ' assessor geral, Ronaldo 
Munoz. ApóS a 'oração, !ivemos ' 0 ' prl-

meiro expositor: , Pe. Gonzalo Arroyo 
S,J. que I.alou sobre,' a realidade da ' 
AL em mais ou menos uma hora. Se
guiu-se um cochicho para I.azer a!gu-, 
mas perguntas para ele. Eis ' um ' re
sumo de sua colocação: 

O sistema está organizaÍld,o em blo
cos econômicos. Por maior potência 
que seja um pars, ele não agüenta 
muito sozinho. Dar a tendência à or
ganização em blocos, Estamos termi
nando uma era. Há palses que não 

podem crescer economicamente. Esta

mos vivendo mudanças prol.undas: é a 
era da tecnologia. Há também mudan
ças culturais. As grandes empresas 
t"ndem a desaparecer. Já existem blo
cos de pequenas . Elmpresas, ,A jornada 
de trabalho também vai mudar ,por 
causa da tecnologia. Os operários se
rão con!ratados por determinado tem
po, Estamos a caminho do Neo-libe
rallsmo. Vale a pena apoiar esses mo
delos? Seria necessário uma mobi11-
zação geral para que o povo pudesse 
escolher ' seu modelo. 

2. Nesse mesmo dia, tivemos outro 
expositor • . Lurs ~aira, com a . mesma 
dinê'1;ica de trabalho. ,É um ex-exilado , 
e ,I.oi, 'o coordenar,lor da campanha do. ' 

c'N~<?'\ 

' Houve mudanças 'profu'n'das na AL " 
m'as 'ela ' ainda' ',não 'chegou ' á cons!rulr ' 



seu projelo polftico. O que eslá . pen- lambém Igreja-comunidade, lugar de re
sando a AL das 'mudanças ; muncllàis, . flexão ' da palavra, espaço onde os le!
desse mundo, construrdo pelos vence- gos sejam protagonlslas: Lugar onde 
dores da úllirtla·' :9l)erra? '. NO$sà hr~t~r!a .. ; : 13les, se: orgànizam para mudar a situa-
é che!a de tentativas de independên- ção, onde eles aprendem tanto a lin-
oia social, mas", guagem polftica quanto a inlerpretação 

Hoje, produz-se pouca mudança so
cial e multa mudança tecnOlógica. A AL 
tem que pensar ' seu ·.próprio destino e . 
o povo lem : o ,direito ' de ·,propor·: seus · 

caminhos.·" Temos -'que "as'sumir ';a aven· 
tura · de ' conslruir uma 'AL mais ,livre. 
Os projetos" attlais favoreoem uma mi

noria elltista e ' 'Só" ·fazem' crescer · a po· ' 
breza e a miséria do povo. Esle nosso 

. • ,'; _ _ ~ ,~. . ' 1 . , : .' ': t . t 

projeto está .para ser cO(lstru ido,. dis-
. .' :,;:. 1 ; ' : . ... • 

cUlidO, . " participaçio. () . povo. te 1)'. que. 
saber para q·ue. servem." o · ~xército, . ~ 
aero,nâutiça, 't ~tç·. ~ o ', ". primeir~ ". p~~so . 
pa~a 6rga;,izar~ ~ss~' , ,projeto é 'réorga: ' 
nizar .. os moYím.erito~ · 'pop~iares':"' mlilhe- ' 
res, ' jqvens ; ~ ' :h'~g~os: .1raba(h~~~rk'S'. ' .. . 
qu.e es,t~o ' ~j~~nd~~' , u~ · · rno~~~to. d~ : .. .,. :, , :. :; , .' . : .. 
baixa. 

3. ' Nesta 'manhã; : tivemos· ainda " um . 
terceiro ' expositOr;.' Feinarido Castilho 
falando' sobre ' a realidade da ' Igreia 
da AL . . .. 

.... : ., 
A Igreja não 6 : um bloço mopQ!,ítico,. 

por iss.Q há tensões entre os v~rios ma-o 
delos da Igreja ' entre n6s. ·Nossa . atua
ção é no sentido de uma Igreja que 

deseja ser " Igreja ' dos pobres" . Esse 
é o passo que demos nos últimos anos. 
Os pobres têm identidade pr6prià. São 

negros, . r~dios, camponeses. 'uma Igre
ja solidária, que busca determinada 
prática social, que compartilha . seus 

problemas, busca uma coisa básica: a 
vida e a solidariedade com os direitos 
humanos. Essa ' Igreja . 'dos pobres, é 
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blbllca, a , oração. Comunidade que 
refi ele sobre a educação popular, a 
participação da mulher, cujo papel fun
damenta! e majorilárlo é reconhecido, 
Dentro. de um mundo de conflito, sa
bemos que ' essa Igreja cresce . e que, 
13ssa maneira de ser e viver está ques· 
t;ótJando e ' :refazendo · a . instituição. 

4. Na parte da ta~de, ,em grup.os, r~· 

fI.~t} mos Como· ~e : . .- '"!lanifestam ) eS:;3.as 

cara.cterísticas em . nossa realidade lo
cai , Gom() cada . p~ís. .vê a ,VRI . (sinal . 

e an~ersin'll do R~ino). 

: De~afios · ,,-nle a ,. realidade . ..'.Iual . . do 
Gpne Sul da AL 

,a) Ante .as muda.nças s6cio-polflicDS. 
experimentadas ·por n<lSSOS parses atra

vés . da participação. ·das organizações 

p0.J?ular~s, verr:aos como desafios para 

os .. religiosos ínseridqs: 

" besp~rtar '. a . consciência 
povo é' prota'gonisia da 
lória. 

de q'~e o 
pr6pria ' ~ j s-

Acompa.nha·r e ~poiar as organiza· 
ções popUlares como uma ' das . mani
festações da · presença do Reino. 

Participar como "um a mais", tra
zendo O que é propriamente nosso. 

b) Diante da falta de oportunidade e 
de' esperanças para os jovens numa SI)
ciedade que reduz a possibilidade de 
trabalho," parecem-nos desafios: 



: Acompanhar 'OS jovens na criação de 
espaços ' que ' ·respondam ··às· suas :in

qUietações. 

Trabalhar ' em· conjunto com organis
mos e" especiallstas para trab"lhar; res
ponder adequadamente e' acompanhar 
os jovens na· sua problemática. 

. . ". ; 

c) Diante dos leigos duma Igrei& 
que tende centraliza-r-se "em: assuntoo 
Int~~-eclesiai$ 1 vemo~ como, desafios: 

, ·'Que a Vida 'Religiosa Insérida' õnan
tenha uma abertura ' constahte aos', rm· 
blemas do povo sofredor. 

.Fortalecer . as CEBS como lugar . de 
reflexão da ' ·vida .. pessoal; regional · e 
nacional. à luz da Palavra e como lu
gar de protagonismo popular. 

d) Oulros desafios: 

. . : Acompanhar . a :, mulher ,':e . apoiá-Ia 
para .quedescubra··· seu papel ·. na. .no
ciedade. na· Igreja •.. · na familia. 

Partilhar a vida de ' trabalho. 'a ' sorte 
.dOS . trabalhadores . e;·· çom.· ,eles: , buscar 
caminhos de organiz.ação." ·' · 

, ·,Buscar ' ·.formas que . permitam uma 
maio! .aproximação da problemática .. fa-

miU~r f~~u~1. ",1. 

11 - 29 DIA CUL 'JURA 
E RELIGiOSIDADE DO povo 

:'. 

, ·'1:.': 'No 'segundo ·diá 'refletimos sobre 
,.'!eultura e ·Religiosidade .Popular·!. : com 
o sociólogo Ch ristian .' Parker. 

. Todó's nós ':' somos ' parte ' da '. cultura. 
. É' importante. ' ·para :· se · cbtnpreender" a 
cllltura popular;' tentar ' entender · desde 

. dentro. "(empatia) . com 'o 'que: ela' pensa 

'de si·'. mesma e da :·socledade . . A . atl
·.tude 'de :'empatia supõe.: nosso' próprio 
'marco:::de ,eflexão; " Gu : antes. ' de refe
'rêncli1 cUlturaL .• ·; ';',' .· ,:i · " " ": ' ., " 

: • : . ; ; . ; ". : . '. " !Ll~ . ", 

, As devoções populares sempre riás-
. " ', : . ' ' . . : i"· , . . ... , ' . . " 
c.e/J1 à margem das devoções tradiCIO-
nais da Ig;eja. Há ' j.imbém uma liis
t6ria ' cortllithii1 anti;' ";{ religião do povo 
e a 'reiiglão ' tradici6it'à1.' Religião do 
povo (que é o melhor termo) é '0 con

. iunt.o. de · .expressqes .d!l vida do povo 
e .. ai não há diferença ,~n'lre .fé e vida, 
cultura e religião, Há . ro~lta coisa .na · 
pastoral que o povo não entende. A 
religião do. povo fa.z par.!\! de sua vida 
cotidiana e não se pode avaliar .sua 
vida religiosa pela palavra " praticante". 

Q-PÇlYo..é . prali,c;'"teA~ , . reliílião po
, p~!ar, .. , ,i:lá os .qu.!\, vãp,J!. missa. e :0 .3 

que não vão, mas. l0çloS sãocaióllcOIl. . ::- , ;.; .:q ,, " . ~ 

Em muitos que não vão ' à missa, quan-

d 'o' b~ ' Interrogamos· el'rlpatlc.amentevdes
cobrimos um sentido tlii o. ~· muito pro
fundo. Em que livro de teologia apren
dera:n-i Não exis'Ie ié ' ~ " 'p~'rt~;'''e'la: tem 

-sempre :"um .aspecto - de;j.:mediação .:en
tre o social e o cult.lIal" ,;A ·apresenta
ção de Deus a Moisés foi dentro de 
,-.; ( .•.. -(, ", " . '. . .. 1. " . ,. . -
sua culhira; 'mas trouxe "rupturas . '.. É 

necessári6 "ir: fázenH8via :síntese; 'nós e 
o povo. A purificaç~.oi" Í', lT\útuil entre a 
Igreja e o povo , Deus e a religião 
popiJl'ar> ". ' .'" , ,, 

;_:" ,( " '. o" , • • • ,,', :", 

Aparece 'a figU'EI. de. peusPâi • .. da 
Virgem, mas há 'u'mà 'carêri~la ' de re

. ferência< a , 'J(lSUS' '.Crlsto;' Essa' 'carência 

traz um problema " ··p·astoral. · 'Quando 
lalamos de fé com . ,0 povo. log.o .eles 

; .1: ; ", ' .; '( .: '. ' ',. .: ~.; : . : ,1 ',.: : . ..~ ,. I ' 

falam de fé em Deus. É , um problema 
-; ' \l " ' :,1:;. . ':.:' ;_ . .. , ' , :~ 

de tradução. O povo crê no Pai que 
"é::' o Deus: dai v~·da ~J:C'omo : ·: : dom( ·:terra, 

mãe, fertilidade, .. . <:Eolilé';' Ilga'dó"" a .. na-



~lilreia.Crlsto,': ,: está ', na .linha ' elo tra
balho" daproduç;;,o. O ~ homem ea. para 
trabalhar, ' trazer dinheiro, a m~lher fica 
para cuidar das crianças, ' Ela é' que 

congrega. .. hoje a modernidaàe está 
, em crise, ' ~ece~siia d'e um modelo' al-
ternativo. Este modeto está na cultura 

popul,ar. ,e ,é centrado na gratuidade. 

.• Aprofundar , a:" devoção e amor , do' 
'pávo à Maria para · re.de.scobrlr, atra~ 

vés dela, o Deus da vida ' libertador. 

Que os sacramentos sejam expres
sões da prática duma fé libertadora 
vivida nas CEBS. 

Ter mais criatividade para que as 
Isto é um desafio e supõe uma con- celebrações sejam expressões da fé 
versão. e da vida do povo. 

2. Fizemos um cochicho para ver as 
inquietações que essa exposição des
pertava 'em 'nós. 

Desafios diante da Religiosidade 
Popular ' 

a) Necessidade duma conversão pes
soal para compreende, e aprofundar a 
religiosidade popular: 

Escutar!' povo em sua mentalidade, 
sem dar receita. 

Integrar o sagrado e o profano. 

Buscar o que há atrás das expres
sões externas , de , fé. 

Presença junto a eles em suas cele
brações de fé (velórios, etc.). 

Purificação mútua. 

Descobrir os valores da religiosida
de popular e dar mais lugar aos sen-

o timentos, que à razão. 
, ; , 

b) Necessidade duma purificação da 
relig iosidade popular: 

Que a Blblia lhe dê a consciência 
critica que lhe falta. 

'''Busca, em ' conjunto ' do que ' o Espi
rito vai suscitando. 

Aproveitar os tempos litúrgicos para 
denpertar para uma religião ' mais crls
tocêntrica (Natal, Páscoa). 

c) Aprofundar mais os aspectos di:! 
religiosidade popular vinculados à saú

de e a relação com seitas· e outras 
Igrejas. ' 

3. No debate, salientamos os , se
guintes pontos: 

- Constata-se uma falta de conhe
cimento ' das inquietações de fé dos jo-, 
vens e de suas expressões. Pouco in
teresse por isso. , 

- O papel das V.AJ., como o das 
GEBS, é, profético. 

. -'- Não somos 'propriamente ' defen

sores da fé, ' e sim descobridores da 

presença de Deus na vida do povo. 

Isso significa mudar de mentalidade 'e 

de forma de presen,ça. 

- Não somos chamados a ser ca
beças ', das CESSo e sim um membro 
a , ·mais. Delas aprende'mos uma nova 
sintese: fé e vida .. 

4. No fim da manhã, o Paraguai 
. nos apresentou ' sua realidade de.: eo
. munidades Inseridas. · A·, -tarde, ' em -gru
pos, tentamos aprofundara iexposlção 



·e ·a realidade ' do ; ,Paraguai . . A partilha, 
depois, no grupão, era sempre. ao .ar 
livre, bem descontralda e muito par

!ic,ipada, 

111 ...;. 39 DIA -
INCULTURAÇAO NA AL 

No dia 10, tivemos o tema :'Iocultu
ração da AL" com Fernando Aliaga, 
historiador e participante do CEHILA. 

1. Características da Rp · e modelos 
da Igreja. 

A religiosidade na AL tem o cósmi
co como espaço sagrado . . Aqui temos 

que buscar a harmonia que . traz a 
vida. Os ritos são uma expressão co
munitária; neles encontramos . a festa 
e a música. Tudo Isso é prática de 

oração. O Rito é participativo, dançado 
e cantado. A relação natureza, socie
dad\!!, movimentos é permanente e vin

culada à terra. Existe a terapia sagra
da : as rezas para curar, os remédios 

caseiros, eti::. É seguido o calendário 
agrlcola: a natureza vai ensinando os 
tempos e . os gestos adequados. Os 

modelos de evangelização do mundo 
latino-americano, sucessivamente apre

sentados pela Igreja, vão se contra
pondo a este · pano de fundo: 

19 Inoelelo: 

::Empresa de conquista" . ligada ao 
espiritual. O Evangelho é expressado 

dentro deste momento da Cristandade 
com sua concepção medieval do 
mundo. 

. A guerra santa' e . a.· fé se impõem 
pelas armas. 

· . '0 :· patronato - sistema : PQlrticQ '7' 

passa a idéia do prlnclpe Cristão. O 
Bispo é visto como· enviado d.o rei 
'dianie do povo. 

Reforma da Vida Religiosa . - dis
ciplina que se põe a serviço da sal

vação das almas. Trata-se de .uma .Iuh 
religiosa e polltica. Trento vai dar res
posta ' a ISSO. ' 

29 modelo: 

Igreja sociedade perfeita (mais ou 
menos 1830) - Expressão clerical

conservadora. A Igreja é instrumento 
importante para . a sociedade no cam
po moral. ·Os Bispos deixam · opatro-

· nato para seguir a · orientação de 
Roma: Há um progresso conservador 
que favorece ~s missões, a educação, 

o assistencialismo, as confrarias. Há 
um' projeto neo-co'limhir que abre ca
minho para o capitalismo. 

39 modelo: 

1930-1963 (mais ou merios) --,- Ideal 

apostól ico. do Co.rpo Mlslico, Em qua
se todos os palses surge uma classe 

média. A Igreja se volta para a pas
toral de massas. A ' A.C.O. tem gránde 

força. Inicia-se · a Inserção nos. meios 
populares, : para ' grande' inquietação dos 

conservadores.' Começa a surgir 'uma 
· pastoral de conjunto, · envolvendo os 
leigos. 

1\9 mod .• lo: 

Em ' 'Medelln '(1988) hé. uma desco
berla . de n:ossas · raizes, um despertar 
da consciência ' da . Injustiça social, 
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uma"· ' nova ,. esplrltualidade . e" .solida-
':iiedá'de: .. 
i . 'i ; : 

Começam as ditaduras ,na AL, .0 que 
faz surgir movimentos de Direitos Hu
itianos e da defesa· da vida. EStes de
'clinanl a paflir 'de" ,1973. Dois pontos 
·linportantes: .: " 

' . (, ;~rau de inc~ltur~~ão "'C é necessã
rio optar por um modelo e se incul
lurar. 

o profetismo - que vai ser sem
'pre :min"oria', O critério é a :encarilação. 

No 'iiinda 'mahhã, a Argentina expôs 
su~ " realidade 'lia6iori~l ' <ida Vida Re
Iigio!i~ : Inse~ida. À Jdtde; erh ' seis ' g;o

' po~i: 'áprofimdamo~ '" iudó:' isso ' e vimos 
'b~"gdlds e àsdesaliós: 

.::' 

IIEs10u 

amiga, 
só, escute~me, 

acompanha-me, 
seja' minha 

necessito de 
" ; i : .~ 

'::"i~'~s~~u op.r!~I~.a: ··~~~i~~<;1a:. · -: : .. · qu~r.o 
sei ' . reconhecida emmi~ha ' femlnlJj-

' ~a~e:"1 , . . -.} :-:' ",:,;. .' 
; .: ~.;~,''': !': . .... ... t . . ;,~; _., 

·:.:!.'.Organizemo-nosl T-emoSc 'muitos. : pro

'·blemá& ·:de saúde;.:estamos· .doentes :'dos 
. nerv~:;" -Gostaria:.:~de; ·~me. :; unit,!·Gom ," OU~ 

"!tas ÍTitilhéres" pafâdui1las, 'lutarmos:· por 
nossos direitos," " •. 

CEBS: 

·,· · · ~·Venh·am conoscOF:·Necessitamos de 
: apoiO.!;:i ~; Precisamos· r nÓs =. :·tormar ::."p'ara 
.'ocupar n.tisso .'.espa'çon'a :., IIire)!!, ~ ,,,', 
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-·"Não pOçiemos' continuar~ a:,V,ivel $iem 
perspectivas!" 

.' . 
; . : . . . : ! . : ~ ; ' • , ~ J ~ ", 

"Somos jovens e rios sentimo"s, ,de.so-
.' $;. , . . 

cupados e vazios I Não temos t",ba-

lhos. Não temos trabalhos. Nií,o tenjos 
assístênci,a ~édiça~" 

"Queremos que nos tragam a Boa 
Nova!" 

: , ',-. ' '1-, . _~.' 
.Os Camponeses (são . gritos"sua~~s':) 

.: 'N,ecessitamos de , acompanhamento; 
queremos ser escutados, . de ' a~igos 

que estejam conosco ... U 

: : :" . 
"Que,,;enflm: ,eponheçam,. nossa dig

,nidacte, nossos: direitos à saúde. , à edu· 
caçãó,',a.·ter,.um 'pedaço de·1erra. Acom

'panhem-nos,':em .. nossas: lutas.:' : 
, .'. " 

.' "Esperamos uma ~ formação ' hu~ana, 
. . :, ~ :. ( •. 1 • ( -, , .. ... • :: :: ; ~ : " , , • . . .. . , ! '. :, ",' " 

mas . sol1r,etudp cri~tã,. Ajudem,n.os . 8 
' .. ' • • -. .. , ..•. , : . ' -,.1.1'_' ' . . ' 0'0· • • 

. es.cutar .,.a,;:p"lay.rll ,de Deus:, .. " ,': "~ o 

. ÔsrilaÍ'giÍlalizádos' ," ... . • ' 
, ~ .. , 
. .. ~,':\\9~ "d9S ,j\ly,enfi nas ru",s, ,.- .'. , 

GrWb~I -; : ~:ára '· (fué-.\8s;· :"·(réligiosok ·· ':~sH~
jàm pi~sérit~s nai ;org~niz'àçÕés " po-

,·~til~fés,:" .." .,., . 
::. . ::";:: ;' ,: : -, :: .;:b: !' . (.-. ; . :. ~ ' ; !I > . 

, •.. , Gritos, ,para · que .... o,s religiosos , parti
cipem da defesa ' dos,.direltos humanos. 

As Comunidades Inseridas e .S!!U Papel 
• , .:-; " )j '. ' . 

Gritos pela dignidade: Pão, saúde. 

'trab'~rfio;' qüé" süa" ILila '$eja"'nàssà ' luta; 
Mê " ~ui : p;esil~'ça ' s~)á que~ilbhaiibra 

' é' I\6\;ii~iror~: : " ,' ,.,. ,. . " " 
or:._~·;:. : ; .-".',' 

A formação na Inserção 

,·;, .. Que; 8;·;.formação séja . integral, e' in-
lagradora, 



':, Esclarecer a- "'Identida:de" aa :VR: ' , ;: 
. :'. \ ... ;' :' : "" '~ 1 , ':~ "' .~J' . ~';;i·i : ;; :-'· . 

,QUI> nossas comunidades , sejam" m,a, 
n,ifestações ' ,'dos valo,res" d!) ReinQ. 

b) PASSOS 
.... .. . 1::1 .' , 

, As ,mulheres , 

Valorizar-nos como ' mulheies:' 

Dar a mão às , outras para que se 
levantem. 

Visitá-Ias em suas casas . 

Partilhar com ,elas o" trabalho. 

Acolhê-Ias em' nossas casas, es
cutando-as demoradamente. 

Acompanhá-Ias para construir seu 
projeto de ' sociedade alternativa. 

Não repetir vicias e erros da socie
dade machista. 

Priorizar o estudo da Biblia, par
tindo da figura de Maria, mãe e Hber
tadora. 

As Comunidades de Bases 

Acompanhá-Ias para que cresçam 
nas relações interpessoais e que seus 
membros se sintam aceitos, 'estim"ados, 
valorizados. 

Utilizar uma p~dagogia libertadora 
para que não se d.e.ix~m e.sm~g~r. por 
qualquer dificuldadé. " 

Fortalecer a pessoa de ' Cristo em 
suas vfdas. 

, Ajudá-Ias a escutar, a observar o 

que -se passa e,m: s!3u ::fiedor. ',_ ',:" 

Ajudar a ,dar ,passos na procura de 
soluções, junlo .cpm:', as organizações 
!Sociais. 

Os, marginalizados:', : ,' , 
.~~ ' " ' . " , -, -", 

':.~a i ~ .... do.' ',reci,n,t.9. " i:i~ ' _~gr~la e . apró"
x(mar-'se 'çjp~ que . ~estão ria rlia': , ()5 ' 

o ," , ' . '1 . ' . • ' ' . . " " . . ' ; ; 

marginalizados, . . que ' 'não '. estão' na 
• 01. • ' . ! ~." " 

Igreja. 

, G~~~erÍ'er-nos ,evita'ncto', o proiágo

ni!?~o . 

Ter' luz no ' caminho e seguir (dis-
cernimento). ' "". 

Formar-nos, Vida Religiosa ~ l~i~OS, 
para poder conviver com o conflito. 

As Comunidades Ins,eridas e seu papel 

Viver bem nossa vida comunitária 
Isinal). 

Enfrentar os ' problemas juntos com 
eles e não como qabeça deles, e". sem 
fazer uso de nossos privilégios (pre
sentes, dinheiro, . . ). 

Colocar-nos na "escuta do povo, en
carnar-nos no que " ele vive. 

Viver a tensão entre 'lsemelhança" 
e U diferença". 

A formação' na Inserção 

Formação integral, também em estu
dos teológicos e ' brbllcos. " 

o compromisso , pelos pobres dá mo
tivação àseriedacj,e : dos esludos ,(fato, 
comprovado), .. ;, ' , '.: 

O ' ,pobre dá sen\idó à VR e aos ~~tos. 

iv ' -OS TRABALHADORES 
E sUA CUÚ:ÔRA NA Ai.. 

/:- " """ 

No dia 11, sexta-feira, era " dlá': ào 
Brasil. .,fizemos, .,IQgo c,edq",uma\ e.~po
sição , ~,O.fl) ' o: materla! , q,~ ,e: ,. I,e.vamo,s. ,Pr.e" 
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paramos a ,O,ação da , manhã com um 
pão que foi partilhado" dando o sen" 
tido da partilha do suor dos compa
nheiros que, naquele momento, esta· 
vam escravizados nas fábricas .. . 

Usamos o texto de 11 Tes 3,7-13. O 
tema do dia. "Os trabalhadores e sua 
cultura no contexto atual da AL". Veio 
expor o tema o · sociólogo e assessor 
do Ministério do Trabalho do Chile, 

Guilhermo Campero. 

A AL constitui um conjunto com 
identidade p~6pria e distinta. ~ neces
sário buscar sua identidade ' pela raiz 
cullural. Um elemento importante é a 
religião do povo que está vinculada ao 
mundo católico. Os trabalhadores la
tino-americanos . não correspondem ao 
modelo europeu aqui implantado. 

1. Desafios 

~ necessário um processo de rede
finição do modelo econômico. 

Um prOC9!}SO de conversão tecno

lógica. 

Um processo de redefinição do siso 
tema polflico. 

São desafios que o mundo do tra
balho enfrenta e que são exigentes. 
Antes o Estado era o grande favorito 
e o pensador do processo; distribula a 
riqueza. Esse modelo está desapar~ 

cendo na AL. A, transformação tecno
lógica está se dando com força. O 
setor terciário está mais moderno com 
a informática. O trabalhador não cres-
ce tanto, cresce o trabalho " tempo-
rário. 

Na AL sempre houve partidos poll
ticos ' mais ' fortes ' que as organizações 
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SOCI6IS. O" Estado, 'sendo, gerador , do 
sistema, requeria partidos fortes. ' Tal
vez a debilidade atual dos 'partidos 
seja porque os movimentos sociais têm 
atualmente mais fo'rça. O , Estado , tem 
menos importância, os partidos tam
bém. Agora, começam os bio'cos de 
pequenas empresas que exig,em traba
lhos temporários. Estamos vivendo um 
processo de reciclagem, 

Algumas caracteristicas: 

1) É um mundo do trabalho orga
nizado por núcleos desagregados. 

2) Uma grande mobilidade: , "ampQ, 
cidade, desemprego. 

3) o. mundo do trabalho é um de· 
safio 80 sindicato: ~xige npvas tor
mas de organização. 

4) Conceito de mundo 'do trabalho 
e de cultura operária. 

Aqui há um processo de , 'mudança 
importante: já não se trabalha ' numa . 
fábrica anos a fio, e sim apenas ' al
guns meses. Aparecem novas' catego· 
rias e há um processo de desprofls
sionalização. O grande desafio é que 
o empresário, que cria ' riquezas, tem 
que ser chamado a um debate ético 
para criar riquezas coletivas: 

Observação: O expositor' fez a co
locação desse modelo 90mo se Já ,es
tivesse sendo vivido a pleno vapor. No 
cochicho, levantamos algumas ques
tões como: Como fica a profls~io"ali

zação dos jovens? E o conflito capi
tal e trabalho? Ele surgiu das ques
tões ' qomo o "diabo fo'ge: dá cruz" . . . 

As ' ' 11 :30h, nós brasileiros, coloca
mos ' nossa ' realidade e dividimos : 
assim: 



, a) :Ir. ' Dayseó' ' do ,Nordeste, colocou 
a , situação ' nacional , e um pouco a rea
lidade do Nordeste brasileiro. 

b) ' Ir. Luzinete" apresentou sua ex
periênci,a de trabalho e , como vive a 
Vida Religiosa nesse ,mundo. 

' c) Ir. Maria, ' do Sul', relatou sobre 

que sua identidade. ,O" tema, não 'pode 
ser ' pensado sem consideril~, as 'crises ' 
da AL. Temos que fazer' 'um debate 
intelectual ' e polfllco. 

Modernidade é o nome dado a um 
gigantesco processo' cultural, '- sócio
economlCO, político e religioso que 
d'efine a maneira atual de se viver no 

sua experiência ' de metalúrgica, ' vivida mundo. Muitas coisas estão compro- . 

'há alguns anos' atrás. metidas nesse processo: filosofia, teo-

d) Ir. Cláudio coiocou a situação da 
Vida Religiosa Inserida. 

e) Pe. , Eduardo elencou os desafios, 
salientando a importância e necessida

de da VR estar ocupando' espaço no 
mundo , do Irabalho. 

'As 15:30h, em 
aprofundar o vivido 
nos bombardearam 

grupos, tentamos 
na manhã. Todos 
de perguntas. No 

grupo ' em que ' fiquei, ' queriam saber 
como' vivo a vida comunitâria, como 
vivo a vida de oração, como ê a mili
tância sindical, a vivência com as com

panheiras, etc. Percebemos que cum .. 
primos nossa missão. O grupo que até 

então, ', estava muito preocupado cám 
a paróquia, com as dificuldades com os 
vigários. etc. sentiu-se questionado. 

A. noite, ficamos à disposição para 
perguntas e fizemos um animado sor

teio, com as coisas que levamos .. Foi 
l1ma festa! 

V - A CULTURA MODERNA 

No ,dia 12, a oração foi animada pela 
Paraguai. O fema era '''A cultura mo
derna'~, apresentado pelo . sociólogo 

F.rancisco Lopes., Esse . tema se , debate 
na ' AL cada vez que se pi5e em che-

logia, ética, a vida enfim. Hoje, po< 
causa da modernidade, há um pro
cesso 'de ' desencantamenio do mundo. 
Este processo é: 

É uma construção da realidade. 

É ambíguo como todos os processos. 

É também um ' processo de re-encan
tamentq. 

" 
Tudo isso exige participação, deveria 

ser um processo democrático. E está 
ar, na democracia,. um problema para" 

a Igrejã. Ele nos faz perceber melhor 
as várias ' linhas existentes 'na Igreja: 

A neo-conservadora que faz a leitura 
capitalista e protestante. Pensa a Igreja 
como reguladora moral da sociedade. 
Esse grupo tem influência nas cúpulas 
da Igreja da AL. 

A crise da AL se dá " pela posição 
de dominação entre as culturas. A 
Ig'reja se envolve ar, porque colabora 
com a cultura moderna. 

Linha leiga. 

, O elemento católico ,- É forte na 
Argentina, mistura ' peronlsmo com ca
tolicismo. Acha que , a AL não tem fu
turo sem ,o ' catoll.cismo . . Também · o 
mov,lmento , "Comunhão · e · Llbertação'~ 
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está ·tentando ,·,'abrir 'esp'aço"- para· car.tI":· 
cular um ' projetb::,alternatlvo p-ara , a:· AL' 

' Lm~ nova I~Íi~~a , daleolqgiadali-. 
bertação que faz com que o povo seja 
sujeito. EsSe processo ' é . apoiado 'na 
experiência " da ·Nicarágua. 

·'Tivem.os os' grupo.s de ·cochichos . e •. 
etn seguld~, respostas às questões ' le
vantadas peío ' grüpo. Salientou-se a 
impbrtãnci!l de s~ reiorçar . a 'última 
Iltiha,a'irávéS" da . rebrganização dos 
grupos e movimentos. A realidade do 
Uruguai' fo'i-n08 :" aprésentada, em sec 
guida. 

VI - PARTE FINAL E CONCLUSõES 

1. À tarde fomos a Paine, cidade 
agricola distante 2 horas de Santiago . . 
Em 73, quando começou a ditadura 
no Chile, essa- cidade vivia um pro
c.~sso de cooperativas que, então, ser
via de . modelo no Chile. A ditadura 
fez desaparecer tudo! Agora b gOverno 
descobriu · H · ·corpos congelados nas 
gavetas do IML desde 73. Para o en
terro, houve uma celebração da pala
vra n~ . ' estádio, da ' "qual fomos parti
cipar. Devia ser uma missa, mas os 
participantes não ' aceitaram . porque ' o 
Bispo sempre esteve do lado de Pi- ' 
n?Chet, seg~iu-se uma, carreata até . o 
cemitério. , Foi um momento .marcante 
e .. constrangedpr para .as famflias e 
para todos. Os : .. par:ti.dos ,de esquerda 
marcaram presença. 

2. No domingo, dia 13, tivemos a 
visita:·' do "presidêni" : "da .. ': Coiiferêndia 
dos' ReligiosCis 'dó ·· Chileó,,· Pe. Henrique · 
Mo'rerít)'j ERl sUa " coláca~ão ; percebe" 
mos ."tjuÉr, a: CLAR' c'óhllnua , emdiflcUl- : 
dildes .... ·:que· não <ia' consegue · 'e'nt!lndeÍ' 
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a""'VFU'; ': vista" :como ' uma' ::cS'minhada 
paralela ' às : 'direttizes ' de 'Roma: 

3. Em seguida, Ronaldo Munoz re
tomou , o·s des"afios ·surgidos · no e"ncbn
tros; ' 'lembrando alguns temas blblicos. 
para um tempO , maior 'de oração. 

Nossa preocupação pela ' Bfblia e a 
fratern idade 'nestes dias foi " forte. 

Gestos de Deus Pai ~ somos her
deiros ·da experiência , de Deus. A fé 
de Israel brotou da vida do povo. Deus. 
está presente em nosso povo. Nesses 
encon'lros 'Deus, o Senhor, vai exi
gind~ mlidanças de vida, A " Moisés, 
nãó basta ser pastor, tem que assumir 
a aventura de guiar '0 povo.' o · eri
contra com o Senhor, leva sempre a 
acolher ' os clamores do povo'. 

Deus e os profetas - Deus ' chama 
alguns profetas para vingar a morte do 
povo. É um Deus que ama os pobres, 
com paixão, É um Deus que quer a 
fraternidade, a solidariedade e cuida 

para que o povo não se perverta. O 
Messias -Jesus teve' que aprender 
e fazer uma opção diante do povo que 
esperava o Messias. Ele aprendeu que 

a justiça e a verdade vêm pela en
trega da vida e não pelo poder. A 

me-nsagem e a prática de Jesus sobre 
o Rein~, p'rojetam um f~rte fütiJro de 

esperança, 'A fé cristã comeÇa . com a 
fé no Ressuscitado. Jesus não se anun:': 
aia, anuncia o Rein<? de . I?eus com seu 
projeto que é de plenitude de vida. 
Não podemos acolher o Esplrito San
to; 'sem um profundo ' amor a' 'Jesus 
Crisioé ao 'Réino de DÉ3us. ' Issb exige 
uh, ·: compromisso de fti'sli~a: 'TemOs' ir 
missão de' intégrar 'UJdo ': isso na · co riU!" 

nii!liÍ'de" de ·baéeP ' pa'rá' níici-' viriir-' ideoló-



·gia ..... Lemos ·no ·N.Te que·' os apóstolos 
não, fundllram uma. instituição" funda
ram . comunidades,· mis.sionárias. 

o resto da manhã foi tempo para 
oração· pessoal. Após o almoço, . tive
mos uma grande celebração onde cou
be aos brasileiros cantar o "Pai Nosso 
dos Mártires", e encerramos com ava
liação e envi.o~. 

Observação: O encontro para mim 
foi um momento forte de partilha, con
fronto, avaliação da caminhada. Per
cebi também que, apesar de ,nossas 
':Angústias" por .. causa .da lentidão do 
nqsso. povo e da VR no Brasil, ainda 
somos o pars . que tem uma caminhada 
"maior" . n~. questão do mundo do 
trabalho. 

Irmã Luzinete 

AMÉRICA CENTRAL 
E AS GRANDES CAUSAS 

Impressões da minha 69 viagem 
de solidariedade. 

Dom Pedro Casaldáliga 

" 'Entre fevereiro e março deste ano 
visitei, pela 'sexta vez, a América Cen
trai, . em viagem· de solidáriedade: pa
. namá, Guatemala, ' Honduras, EI Sal
vador," Nicaragua, Costa Rica. Como em 
an"os anteriores', graças também ' à aju
da de amigos de Ouebec e dil Ca
talunha. 

Nas crônicas das outras viagens ' eu 
contava pormenorizada mente acontect
dos, lugares, pessoas. Espero que 
isso tudo, que já é em mim geografia 
do coração, . convivência para" sempre, 
o ' seja também em boa medida para 
os companheiros de ·solidarledade· que 

.foram : recebendo estas, :minhas .cartas 
apaixonadas. 

A presente crônica por falta de 
tempo ' 9 .. também ' por opção -;-" será 
·mais sintética, com .menos ·· referências 
locais. 

A América Central não deixa ' de ser 
uma cefta slntese, uma unidade . histó'
rico-geopolitica, sonhada ou . 'forçada, 
cada vez agora mais Inevitável, para 
um futuro regionai ' inter-solidário de 
paz, de vida, de identidad~, de autó
nomia; de aporte original. ' 

A CENTROAMERICANIDADE · é um 
.destino - e uma missão. 

Intitulo esta carta-crõnic~ . "AMÉRICA 
CENTRAL E 'AS GRANDES CAUSAS';, 
Porque essas ugrande·s causas" · se de
batem lá com exacerbada vigência e 

'como em paradigma. "Eu escolhi EI 
Salvador para julgar o mundo", diz o 
próprio Deus no poema dedicado, .aos 

mártires · da UCA. Eu, já tenho repe
tido à saciedade que América Central, 

.em , seus · Povos e em. ·suas .Igrejas, é 
o "eixo" . conflituoso, . o "corredor" 

ge.opolítico, . o . '.'co$tado aberto n de 
toda a Pátria Grande e de outras pá
trias também . . • . 

Depois da complexa queda do muro, 
depois da cínica guerra do Golfo, de

pois .da prepotente proclamação da 
nova ordem mundial - "nunca estive
ram mais altas nem a infl~ção nem a 

prepotência" , ironizava .para mim To
más 80rge -, essas "grandes causas" 
tornam;.se mais· universais, .· mais inda

' clináveis, mais · urgentes . . A· humaniza
" ção planetária de "alta intensidade" 
se impõe para todos nós se não que-
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rem'o's que .' nos .afcance a tddos ' uma 
pós-moderna embrutecida desumanI
dade. 

Nesta sexta viagem à América Cen
trai . tive que ouvlr .e ler persistente
mente uma série de palavras que tam

bém . nos martelam os · ouvidos dia a 
"dia aqui, no Brasil, e qu~ constituem 
o léxico da morte: Drvid~ externa, in-

fiação, recessão, privatização 
nacionalização, desemprego, 
mento. e. migração, corrupção 

e trans
desloca

e fraude, 

violência, miséria. Por contrapartida, 
nossos Povos - da América Central, 
de todo· o CôntinÉinte, · do Mundo não 

oficiai -, apesar "das aparências em 
contrário, de submissão e desalento, 
gritam cada vez éom mais convicção 

·0 léxico da ·vida: justiça, paz, desmifi-

tariz'ação, 
humanos, 
dade: 

democracia popular, direitos 
autodeterminação, solidarie-

Negamo-nos a renunciar a Esperança 
e ainda acreditamos na Utopia. Denun

ciamos a · idolatria. do Mercado e o 
imperialismo neo-Iiberal. Rechaçamos a 

nova · ordem mundial dos senhores e 
apostamos na alternativa da solidarie

dade mundial , da socialização parti .c~

paliva, da fraternidade humana. 

Como Igrejà e nesta hora de nossa 
América, diante do V Centenário da 

conqu ista e da amblgua evangelização, 
associamo-nos à' " campanha continen

tal. dos 500 · anos de resistência" e 
assumimos a "nova Evangelização". 

Estas palavras de Vida, este pro
grama · de . Igreja seriam, então, as 
"grandes ' 'causas" que nos devemos 
associar. 
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~Tentarei 'resumir em· três: blocos ,de 
postulados e·, compromlssos estas "gran-· 
des causas", ao ' calOr da . América 
Central, outra vez encontrada. 

. - A democracia emergente e alter
nativa. 

- O anti,mllitarismo. 

- A nova evangelização. 

1_ A DEMOCRACIA 
EMERGENTE E ALTERNATIVA 

.; uma primeira constata·ç.ão. Em to
dos os palsEis · da Améric·a Central, 
com as variantes próprias de cada mo
mento focal : estão se· firmando " plata
formas" de -participação popular. alter
nativas à poHtica oficiai e normalmente 
apesar da suspeita e até sob a ·re
pressão. TTiilitar ou paramilitar. PassOS 
irreversíveis, entretanto e em aumento; 

Em todos esses paises os organis
mos de Direitos Humanos representam 
uma voz crescente • . inclusive no foro 
internacional . E ess~s organismos e 
entidades afins aglutinam já, cada vez 
mais, todas as reivindicações que um" 
sociedade que· mereça o nome de hu
ma~a postula: no respeito à vida, à 
alteridáde étnica, ·à mobilização, à ma
nifestação e organização públiCas; nas 
reivindicações . de moradia; educação 
e saúde. 

Em todos eles multiplicam-se as reali
zações do chamado Esqulpulas dos 
Povos: um processo de democratiza· 
ção que vem da base a partir das 
convocações ' ao "diálogo naclonal", 
nas "jornadas" pela Vida e pela Paz, 
nas iniciativas de repatrjação, de' or
ganização e de produção oomunitárias. 



· Raul Leis, .0 sociólogo .panamenho, 
falava-me" a propósito ' disso, , da "de
mocracia . . emergen~e". "Insurgente~' 

também, em ocasiões, acrescentaria 
eu, pela situação de ditadura real, 

'mesmo sobdisiarce de ' democracia 
civil ; que esses Povos têm que vive·r, 
faz anos. 

As repatriaçõ'i's, as re-povoações, as 
"ocupações" são uma expressão cole

tiva dessa realidade emergente. Segui

rão acontecendo as eleições - com 
60% de abstenções talvez e à mar
gem das iransformações exigidas -, 

alternando as siglas no poder, sempre 
de direita, excetuado o intervalo sandi
nista na Nicaragua continuará pre

sente, invasor, o império ; Centroamé~ 
riça, porém, depois do movimento 
revolucionário, aparentemente 'fracas

sado, e após o longo marUrlo vivido 
heroicamente, é agora uma opção cla
ramente alternativa de democratização 

upopular" , d~ transformações sociais 
básicas. Emerge, insurge, a outra de
mocracia, na América Central. 

: Vou citar 'quatro vivências que me 
impressionaram, nesta última viagem .. 

Os Indlos , Kune, dispersos pela ci
dade do Panamá com o risco de se 

d,esc~racterizar~m. fundaram, 
capital devoradora, quatro 

fora da 
povoados 

autônomos, "invadindo" inclusive a 
área imperial do exército de ocupa

' ção. Em Kuna ' Nega tive a oportuni

da'de de ' saudar a seus representantes, 
reunidos s.m congresso. 

, Em EI Salvador e na Guatemala, os 
refugiados , que tiveram de fugir da 
repressão e da guerra, por dezenas 

de milhares, permanecendo ,até 10 a,nos 
no. exíflo, estão regressando agora à 
respectiva pátria e criando as " Repo
bJaciones" ou as "Comunidades de 
Población en Reslsteneia", Desafiando 
aos governos e aos exércitos e orga
nlzimdo-se ' numa vida comunitária, 
como focos alternativos de sociedade, 
cori'l'o avançadas da ' outra democracia. 
" Nossa bandeira é nosso pensamento" 
gravaram numa · lasca de madeira os 
participantes da primeira assembléia 

das povoações guatemaltecas em re
sistência, 

Em EI Salvador, no dia 17 de feve
reiro, tive a experiência de ver como 
renascia uma cidade: Clnquera. Ruina 

total que foi sob os bombardeios do 
exército, chegou a ser chamada de 

" Guernica Salvadorenha". Agora retor
navam a ela as 15 primeiras famílias, 
impedidas em vão e até atropeladas 

pelo mesmo exército, na estrada. As 
faixas, estendidas entra , os braços das 
árvores testemunhas, rezavam assim: 
"PoJo direito a viver em nossos lu

gares de origem. .. os deslocados ..• 
que .repovoam . novamente estas terras 
heróicas" . 

Em toda a ,América Central, como em 
toda a América Latina,' multiplicam-se 
as "ocupações", no campo e na ci

dade. Reforma Agrária, ,Reforma Ur
bana , que o Povo , vê-se obrigado a fa

zer por conta própria. Na , ,capital da 
Costa Rica visitei um bairro novo, já 

bem organizado, uma das 100 ocupa
ções que hoje existem em San José, 

Num ' muro da GU,atemala uma pi
chação pergunta: "O que, nos , deu a 
den:1Ocracla?" 
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. 'A democracia ,neollberal que: nos es
,tão :impondo ,~gl!to por . ..lebre, ,às vis
tas' ,'-não é certamente, a 'libertação 
que a ' América, Latina necessita. , E, 
'com :'a América Central,' a rechaçamos. 

·~~Ó ,P.ov.o centroamericano - escre
v.~ ·.' ~nvjo" I . da ~OA, em seu número 
de .!'(tarço último - . surpreendeu, tanto 
~o império quanto' aos' analistas pollti
ços d~ ~squer:da . I~tino.~merlcana, com 

,sua. , rebelião contra, as . ditaduras e as 
oligarquias, nos ' anos '80. Agora ger
~in~, co~~ ~emenie: n~ ter~a~ ~ . respos
ta popular ao novo inimigo neo-liberal 
desta ·.última década do século". 

-2. ' O ANTlMILlT,ARISMO 
(E O ANTI-IMPERIALISMO) 

Ainda sinto em cima de mim o, cam
ponês que me abraçou chorand9," num 
r.e,canto , de EI Salvador, para , me dizer: 
"A meu ,filho o mataram os esquadrões 
da mor~e.. . .. e a . ·meu irmão", 

"Estados Unidos ' co'nstruiu na Amé
rica ' Central a democracia dos esqua
drões dá mcirté, deciarou o professor 
James Petras, da 'New York State Uni
versity. 

.. d -imperi~l:ismo, ' o militarismo e os 
esquadrÕes da morte calram-Ihe em 
cima simultaneamente à América Cen
trai. O anti-imperialismo, a desmilitari
zação e a justiça ' social com a verda
'delra segurança nacional deverão ser, 
nela, processos simultâneos. 

Não se trata de "antisll cegos, a 
prior;' As estaUslicas da realidade os 
exigem como imperativos de vida. Na 
Améiica 'Central e no MundO. Segundo 
a Cruz Vermelha Internacional e a Meia 
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,Lua" ; Vermelha, depois da" Segunda 
,Guerra Mundial as' baixas somam ,,: 25 
milhões,. em aproximadamente ,200 con
.fIitos" ;E·, 90% das pessoas neles feri
das OI,J .assassinadas, são · civis~ homenª, 

,mulheres" crianças. Segundo o ' último 
informe : do . Banc,! ,.Mundial, a quantida
de de pessoas que vive por debaixo da 
linha da pobreza, com um ingresso 
anual inferior a 370 dó I a'res, Chegará, 
no ano" 2000,' a' 825 milhões, quando 
,eram' 110 ' milhões em '1985. Segundo o 
Centro de Investigações e .. Promoção 
dos Direitos : Humanos ,dos ,Menores 
Abandonados da América Latina (Cip
denal), em nossa Pátria , Grande mal
vivem 80 milhões de , crianças abando
nadas pelas, ruas, 12 milhões de meni

nas prostitutas e 120 milhões de crian
ç!,s estão à margem :, de qualquer sis

,tema ·educativo,' 

. Trata'Cse; entãO; de '''antis'' mais do 
q~e :jiJsiificados.D~ uma desmilitariza
~ãci 'que seja justiça e paz, fim da iin

pimidade militar ou para-militar, segu
ranç;, das pessoas e liberdad'e das ins
tituições ;". a inversão da Bconomi~ ' 
agora derramada em armas e em re
pressão '---: ,na ',agricultura, n~ saúde •. -I')a 

educação, na moradia. De um antiim· 
perialismo que seja autonomia nacio
nal, identidade 'indlgena ou mestiça ' e 

. c'~ioula,' igualdade ' "reconhecida 'enlre 'os 

povos, 'cooperação solidária. Trata-se 
. de outra 'ONU; ' iiirillíéiiL .. 

Na América Central senti uma autên
tica obsessão, mais do ,que legUima, 
pela desmilitarização regional. Hoje é 
essa uma primeira exigência daqueles 
Povos e dos próprios movimentos re
voluélonários nas conversações que 
estão mantendo, conc/etamente, Ei Sal-



vadÇlr,. e· G ualem ala .. Até . o. presiderte 
Endara, súdUo .· fiei do . império do .00-
man.dq Sul, está reivindicando a . desmi
litarização. do Panamá. 

"Sem desmilitarização não há demo
cracia", "Exigimos a d~smllitarização 

da sociedade" . bradavam faixas e car
tazes na renascente Ci~quera. 

"A desmilitarização da sociedade pa
rece ser um signo dos tempos", escre
via "Sigla XXI", no passad,? mês de 
dezembro. 

Por contraste, estávamos assistindo, 
estupefatos, à maior exibição de mili
tarismo que já deu a história ' humana. 
De militarismo a de imperialismo con
juntamente. HA primeira grande guerra 
contra o Terceiro Mundo", definia a re
vista "Passos", do DEL Esta minha 
viagem à América Central esteve ine

vitavelmente traspassada pela guerra 
do Golfo Pérsico. Pelo belicismo hege
mônico de Bush. pela fanática ditadu
ra de Saddam, também. ("Satã Hussein 
e Belcebush'\ comentavam os centro

americanos. Dois messianismos enlou
quecidos.). Pela humilhante submissão 
da Europa aos ditames do império. Pe
ra cinfsmo com que essa guerra nos 
era apresentada e ocultada. Pela nova 

imensa ferida que se abrIu entre o 
Ocidente "cristão" e o Oriente islâ
mico. ' 

Naqueles dias o presidente Bush pe
rorava, proclamando os EUA como "o 
líder moral e material do mundo", "o 
cão-cérbero que guarda o cálice da li
berdade no templo que é o planeta 
Terra". Eu, latino-americano de ado
ção, Jembrava mais uma vez a dramá
tica 'constatação de SIm6n BoUvar: "Os 

Estados . Unidos . p'!'recem .. :destinados 
pela Providência para. inundar Am~rlca 
de . misérias, em ,nome da liberdade" ... 

Quando digo "Estados Unidos estou 
dizendo a pofftica ianque oficiaL ': Co
nheço bem esse óutro ."arsenal" norte
americano, de contestação a ' essa po
Iftica e de solidariedade com o ' mundo 
dominado. Esses companheiros solidá
rios entenderão muito bem o : que eu 
queria. dizer, na América Central, quan
do insinuava o outro provável reSlJlta
do moral norte-americano da última 

guerra: EUA passará da síndrome da 
humilhante derrota do Vietnã para a 
slndrome da humilhante vitória . do Gol
fo Pérsico. 

O militarismo salvadorenho, financia
do pela administração Reagan e pela 
administração Bush, acabava . de fazer 

um novo massacre, em EI Zapote, en
tre o 21 e 22 de janeiro. 15 campone

ses de uma mesma família foram as
sassinados naquela noite. O arcebiSpo 
de São Salvador, monsenh~r Rivera y 

Damas, não duvidou em assumir sem 
restrições a conclusão a que chegara 
a Oficina de Tutela Legal do arcebis

pado: 11. . . existem suficientes elemen
tos 'presuncionais' para que o sistema 
judicial do pais encaminhe para o in

terior da Força Armada a investigação 
e, mais especialmente, para a Primeira 
Brigada de Infantaria" 

o militarismo guatemalteco executou, 

no dia 19 de dezembro, outro massacre 
espetacular, em Sanliago de Alitlán, do 

outro lado do luminoso lago. Para o 
procurador dos Direitos Humanos da 

Guatemala, Ramiro de Le6n Carpio, 
não havia dúvida: 'O exército da Gua-

401 



tamala ' Mmo ' instituição é ' o responsá
vE,-f :da matança dos indlgenas de San
tiago de ' Aiillán". 14 mortos e 22 feri

~os . . Esse". n:a~smo ~~érci,t,?l' .segundo o 
C,Qmité da, Unidade , Camponesa" , "já 
deixou mais de 1.700 pessoas seqües
tr.adas : ~ assa,ssinadas", por . aquelas re· 
dond~zas, nos últimos a~os. 

u;;',' velho indlgena de Atillán, que 

mal falav,a "castil,la" J conlou-me. co
movido, o assassinato de seu filho de 
24 "ános, pelo exército, Como u"; velho 
Lorca maia, repetia o ancião: "A las 
11 en punto de la noche", . . 

': A visita a Santiago de Atillán, o en
contro com a multidão indrgens, sua 

dor e fortaleza, a legitimidade daquele 
povo que foi capaz de expulsar das 
ruas uin exército genocida, tocaram-me 
profundamente. 

Um do,s líderes respondeu, naquela 
manM de domingo, a meu comentário 
acerca' das , grandes pedraS que cal
Ç.a~ o lugar: "As pedras são as raízes 

do mundo". Raízes da América são 
esses indígena"s! ' E ,','1:105585 rafzes'.", 
isso vi escrit~ em faixas, em calendá

rios, nas paredes das !!Jrejas - não 
as puderam ,arrancar .. 

3, A NOVA EVANGELIZAÇÃO 

Sempre a evangelização foi "a gran
de causa da Igreja", Ou deveria ter 

sido. A "nova evangelização" é agora 
nossa gr.ande causa, _ cqmo cris·tãos. 
. ' , 

. .. Em retiros espirituais e outros encon-

iros: durante essa Últim~ ~iagemà Amé
fí~a Centra'·, mediiá~~mos co~ os ir
mãos e Irmãs daquelás Ig rejas, o que 
áé'ria a Nova Evangelização'; para Amé, 

lf02 

rica Central; ' para toda ' no'ssa América, 
particuiarmente. Porque ' é " bom lembrar 
que a expressão nasceu' ·aqui; em Me

dellln, lá onde renasceu' nossa Igreja, 

Em ' La Trinidad, da Nicarágua, tive
mos um retiro multitudinário, 1:0';; " 40 
participantes e muito clima ' de 'oração 
e de amizade. Diante da', sensação de 
"deslocados" ou "desencontrados" , de
cidimos fazer. do retiro ,um "encontre;>": 
com o, Deus do Evangelho - não , com 
outro deus; com a realidade de. ~ossos 
Povos - sem fugir dela, sem por ela 
nos deixar abalar. 

Agora mais do que nunca, perdidos 
os cálculos e desbaratadas as previ
sã.es, é preciso viver o Mistério. Como 
a vi~"a de Sarepta, dizia alguém: Com 
o pouco, com O último que. temos; com 
a farinha e o azeite do dia. a dia. Na 
constante fidelidade. Com a Esperança 
cristã , que nunca .se esgota! 

Confrontando Igreja e Sociedade, di
zfamos: Dentro da Igreja, 8$ Comimi
dades Eclesiais de Base, o ' laicato -
que é a imensa maioria da própria 

Igreja - se tornando cada vez mais 
adulto e participante,a Teologia e a 
Espiritualidade da Libertação nos aju

dando a superar toda dicotomia e nos 
comprometendo com a Causa maior do 
Reino, podem ser também Igreja "emer

gente" ("insurgente", parece até, em 

certas ocasiões), para bem da próp,ria 
Igreja de Jesus. 

Esses mesmos temas to"cávamos 
uma e outra vez 'rios demais 'f!ncontros 

e cOI;ver'saçÕes ' pelos ·outros paises 
centro-americanos. Santo bomingo e · a 
Nova 'Evangelização preocupam "'e ,es
t1múiam, 'ao' mesmo tempo. ' Eu escutei, 



fell~, de lábios ,"de dois bispos da re
gião; que regressavam de , um encontro 
do' CELAM" que a ' maior, 'parte das con-, 
trlbuições, que a 'esse ,organismo , éhe-, 
gam em ordem , a Santo Domingo; pe
dem insistentemente que , se mante
nha' a linha de Medellln e Puebla. 

Também neste, ano percebi o descon
certo que as seitas ' produzem na Amé
rica .. Central - paio eleito para 'a gran

de expansão. Seu programa "Amane
cer" - que não é s6 de seitas pro
priamente ditas mas também de ou
tros movimentos religiosos e até de al

gumas confissões cristãs ' - pro pugna 
um proselitismo, muito bem financiado 
e convicto, sobre o Mundo 6, em par
ticular, sobre América Latina e Filipi
nas. O mal-estar é inevitável. A gente 
continua apostando , pelo ecumenism? 

- ,testamento de Jesus -, por outro 
"amanhecer" mais Iimpamente evangé
lico. 

Três referenciais cond icionam e pos
sibilitam a Nova Evangell~ação, entre 
nós; 

19 O novo contexto de dominação, 
de marginalização e de morte da Amé
rica Latina (de todo o Terceiro Mun
do), dentro de enfrenta menta Norte/ 
Sul. 

29 A nova consciência e experiên
cia do Continente, a partir dos proces

sos de ' Libertação, vividos nas quatro 
últimas décadas e que nos convocam 

coletivamente à autonomia; à partici~ 

pação, à alternatividade. 

'39 O novo modo d~ s~r e de fazer 
Igreja: pela Espliltualidade apela Teo
jôgla 'da lIbarhição, pelas Comunidades 

Eclesiais ' de .. Base; , , pela ' ReligiosidadE> 
Popular ensambláda ' com " 'o ;: compro
misso , s6clo-pol(tico, ,pelos , nascentes 

L . , . ". 1: ". . ,. " 

ensaios de inculturação da Fé, pela ei
blia nas mãos do Povo, .. .. 

Os mártires nos acompanhavam, pre
sentes, ' recentes, canheo"idos, mais ca

da dia. Em toda viagem que faço à 
América Central enconiro-me com ,no
vos mártires, amigos 'que," eu abraçara 

aqui na terra em : viagens . ~nteriores. 
Myrna Mack, a querida presença de 
AVANCSO, já 'era mártir também. No 

jardim da UCA e em muitas veredas e 
calçadas vêm se multiplicando as ro
sas de Obdullo, 

Os governos, 'os exércitos, o império, 
não permitem que os processos che
g,uem à verdade. Não imporia. , Nós a 
conhecemos. E com a igreja argentina 
de La Rioja, que evocou oportunamen

te, seus mártires, renovamos o compro .. 
misso pascal : "Nenhum interesse In

confessável, nenhuma pressão autori
tária, nenhuma memória submetida, di
vidirá ou sepultará seu testemunho no 
esquecimento; nem as tipificações jU

ridicas poderão 'desvirtuar o que como 
Páscoa neles e com eles nós celebra
mos", 

A Vida Religiosa, presentfssima nas 
Igrejas cenlro-americanas e agora ali 
lambém golpeada na CLAR, saberá res

ponder, servidora, evangélica, : evange· 
IIzadoramente nova. Outra vez o con
tato com a florida promessa' vocaclonal 
da América Cent'ral e ' a perseverante fi
delidade de' 'tàritos' religiosos 9 'religio

sas, ' testemunhas ' de téstemunhas, reju
venesceu-'mê, E m,,; se~ti m'ai; rellg',o; 
s'o' claratiano, '~onf~ssava eu ' aO's" com'''; 



panh~iros · de Congre.gação, em Panamá, 
el)'l .. Ho~duras, "a Guatemala. 

' .. Isso sim: a ' Nova Evangelização ' so
mente será evangelização e nova -

com a subversiva novidade do Evange
lho das Bem-aventuranças - se partir 
dos Pobres e com os Pobres. Essa op

ção, essencialmente evangélica e his
toricamente tão latino-american?, ·não 
pode se diluir entre outras opções co
mo sendo mais uma. Seria trair o Evan

llelho, o Povo e a Igreja. Lamento que 
passara tão desapercebida a Mensa
gem de João Paulo 11 para esta Qua
resma de 1991 sobre a "atitude de to
tal identificação de Nosso Senhor Je

sus Cristo com os pobres", sobre "a 
pobreza estremecedora" que aflige o 
mundo e a "ceguei ra fratricida" assim 
como a urgência do "compromisso so
lidário" com "uma caridade e uma so
lidariedade concretas". 

Num dos encontros tentamos formu
lar as 7 atitudes do Povo Novo, na 
nova evangelização, com a nova espi
ritualldade: 

Contemplar na caminhada 
Descodificar a realidade 
Com-padecer todo sofrimento 
Compartilhar a pobreza 
Estruturar a solidariedade 
Organizar as lutas, as vit6ri~s, a es

perança 
Anunciar, testemunhar, celebrar, es

perar. o Reino. 

Essa bela esperança negra, chamada 
Halli, agora em pé de Povo e com mui
tas mlios sobre os tambores, dava-nos 
a . palavra de ordem certa: "separados 
somos fracos, . juntos somos fortes, to
dos juntos somos "Iavalás". (Por aque-

404 

las dias. de Panamá,: eu enviei ·ao pre
sidente Arlstide u.m livro· dedicado: "O. 
kairós · na América. Central") ;" Interpre

tando muito ·bem. a impres$ão dê. mui
tos de n6s, o "Nuevo .. . Amanecer Cultu

ral", . da Nicarágua, : intitulava assim·· o 
estouro popular do irmão pafs caribe

nho: " HaiU, da miséria à esperança 
cavalgando na dignidade". 

Seguiremos, então;' todos juntos. 

"Que todos se levantem, que nin
guém fique atrás", nos pede Pop Wuj. 

A "Campanha Continenlal de 500 
Anos de. Resistência Indígena e Popu· 

'ar" deve ser vivida pelos cristãos, à 
luz do Evangelho, na 'lava Evangeli

zação, como uma profecia, que nos 
vem desse coletivo Servo Sofredor que 
é o "Povo testemunha" de nossa Amé

rica. Celebrar "festivamente" o V Cen
tenário, sem a verdade da História e 
sem a solidariedade da conversão, 
pessoal e institucional, seria acresce,1-
·tar um novo pecado historicamente im· 

perdoável à certa "velha" evangeliza
ção; seria fazer o jogo ao sucessivo 
permanente imperialismo colonizador 
- ontem supostamente "cristão"; ho
je moderna mente ,"eo-liberal e capita
listicamente idólatra ou ateu. 

Nossa solidariedade, a solidariedade 
internacional, deve ser efetiva, eficaz, 

estrutural. Chegando a Honduras -
mais empobrecida ainda, neste ano, 

sob o governo neoliberal - visitei um 
assentamento de flagelados pela inun

dação. Quando famas embora, depois 
de tentar confortar, com palavras, aque

les moradores paupérrimos, uma 'mu
Iher, inconteslável como um anjo de 



Deus, advertiu-nos: "Vocês" vão embo
ra e nos' deixam com o problema ... ' 

Em Panamá ultimamos, com Teófilo 
Cabestrero, um livro de circunstâncias 
em torno de "l"Iossas causas", atual de
mais por causa da guerra do Golfo., 

'"En lucha pcr la paz", intitula-se c li
vro (que uSal Terras" editou em cas
telhano e "Editcrial Claret.. em cata
lãc). Seu ,Indice desdcbra-se assim: 

'"A Paz desejável não. existe ' agc
ra no planeta". 

- '"Não haverá paz na terra enquan
to existirem , os desequillbries Norte/ 
Sul". 

"Quando. a selidariedade e a jUs
tiça derrubem e muro Nerte/Sul, co
meçará a Paz". 

- "As Igrejas, pele ' Evangelho. ' da 
paz e da justiça", 

- IICam os pobres da Te rra, rumo 
à paz mundial", 

De regresso ao Brasil , enviei aos 

amiges da Catalunha, que se reuniam 

por terceira vez, numa "jornada" de · 

selidarledade, uma pequena mensa

gem: '" EU era e eutre e vecês me acc

Iheram", E lhes dizia, entre outras coi

sas, talvez com palavras duras: 

'" , " Vccês chegaram também à ccn

clusãc de , que a Paz é a grande , tare- ' 

fa histórica, o. desafie, a vccaçãe, a 
realização. da Humanidade, Um dem de 

Deus, ci Shalem i<ifal e uma cenquista 

nossa ... 

, , ,' também vccês chegaram à ccn
vicçãe de que a Paz cu é universal; 
para tcdes es filhes e filhas de Deus, 
para , todes es povos , da terra, ou nao 
será Paz. 

Os lIaliados" ... : ... :.: nunca o nome ben~ 

dito da Aliança caiu mais abaixo! --', 
pOdem ganhar uma guerra - a seu fa
vor e contra e reste de mundo. - por
que lhes sobram as armas e e dinhei, 
ro e a prepotência, não. , pedem perém 
ganhar, eles iseladamente, a ,Paz, 

Essa sua Europa - minha Europa 
ainda - acaba de fazer a trisUsslma 
figura de celônia post-moderna des im
periais Estados Unides, Acaba de gà~ 

nhar, ela também. a crn ics guerra: aca.:. 
ba de perder a Paz, Tem que se fechar 
sobre si mesma, jogar fora os vindos 
d.e outro Mundo, renegar do próximo 
evangélico, " ímpor a lei-"'partheid da 
"extranjerfa", Os aliados da santa 
aliança do lucro e da hegemonia pre
cisam viver eles sozinhos: sem crian
ças, arrincoando os velhos, ignorando 
os pobres, amaldiçoando es terceire
mundlstas, se consumindo consumindo. 

Desculpem 
palavras, ,É: o 
as grita, 

e sangue 
sangue de 

,: ,": 

azede destas 
milhões que~ 

Eu cheguei à convicção. pastoral 
e pelltlca - de que o Terceiro. Mun
do. e nele a Terceira Igreja temes a 
urgentissima obrlgaçãô: 'fraterna 'de 
ajudar e Primeiro , Murdc ,'a criar "má 
censciência .... de sua 'paz egolsta, de 
seu , papel de" Narciso ' genecida e sui
cida finálmente, 

, , : ' Sua sensibilidade humana; sua. 
Se ,queres' a paz, faz.a guerra á guer- ,' fé de, cristãos -'e " a. 'escaldada experi-

ra, faz a Paz, ' ~ncia .hi,stórlcà Ih'es, 'a)udar;lm a enten-
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der .que ·0 ,Reino de Deus, já aqui na 

terra, . somente·· é dós Pobres e daque

les qüe· com· os PobrtÍs se solidarizam 

eficazmente. Vocês entenderam que o 

próximo é o excomungado samaritano, 

o norte-africano, o latino-americano, o 

asiático: o outro. 

Vocês não querem que a Europa uni

da venha se transformar num conti

nente-ghelto, num bunker do capital, 

numa UTI dos incontamlnáveis ... 

Querem respirar, aberto o céu e as 

fronteiras abertas, o ar de todos e sair 

para o grande Mundo humano, . livres 

e solidários; .. 

. . .. . Na· hora ·do julgamento maior, 
quando somente o amor 'é ' que ' conta'; 
o Rejeitado já glorioso, f ilho de uma 
colônia rem,ana . . haverá de nos po~~r 
dizer, acol~edor para sempre: 

"- EU era "o' outrà" e vocês. me a:co
Iheram, Venham, benditos do Pai, en
trem na Casa de' todos! 

Não estou me despedindo. Não nos 
despeçamos da América Central. Nun
ca nos despeçamos da Solidariedade, 
Há tempo que está na hora de assu
mirmos essas GRANDES CAUSAS, que 

são a própria Vida da Humanidade e 
a realização do Reino. Irmão e campa· 
nheiro de caminhada, nos Pobres da 
Terra e no Ressuscitado Jesus. O 

Antes de tudo, o testemunho 

o homem contemporâneo acredita mais nas testemunhas do que nos 
mestres, mais na experiência do que na doutrina, mais na vida e nos fatos 
do que nas teorias. O testemunho da vida cristã é a primeira e insubsti
tuível forma de missão. Em muitos casos, é o lÍnico meio possível de ser 
missionário, Redemptoris Missio, n" 42. 

Papa . 

Leito!' 
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Como se entende? 

~ necessário manter unidas estas duas verdadés: ' a real possi
bilidade de · salvação em Cristo para toôos os homens e a rieces
sidade da Igreja como sinal , e instrumento · para esta salvàção. 
Estas duas verdades permitem experimentar a misericórdia de 
Deus e a nossa responsabilidade, ,Redemptoris Misslo, n" 9. 

Posta a questão: real possibilidade de salvação para todos e ne
·cessidade da Igreja como seu sinal ·e instrumento, leia uma res
posta··teoI6gica em Redemptoris Missio, n'" 10. " 



.. " . 

o DOCUMENTO 
'DIÁLOGO E· ANÚNCIO' 

EM RELAÇÃO 
COM A ENCíCLICA 

'REDEMPTORIS . MIS510' 

"j 

Trata-se de dois documentos diversos pela 
. autoridade emanante, pelo estilo 

usado, pela amplidão dos conteúdos mas 
semelhantes no esp1rito e na análise especifica. 

Congregação para a Evangelização dos Povos 

o Documento "Diálogo e Anún
cio" é publicado por dois Dicasté
rios da Cúria Romana: o Pontifício 
Conselho para o Diálogo Inter-Reli
gioso e a Congregação para a Evan
gelização dos Povos. Esta comum 
promoção é significativa: exprime a 
mútua . colaboração também porque 
ó documento se dirige ao mesmo 
público de que se oCupam os . dois 
Dicastérios, ou seja; à Igreja de 
modo especial nos países predomi; 
nantemente . não cristãos. " . 

. , . : , ' " , • o' . 

:. Ele foi toi"iládo público ' a cinco 
meses de ' distância da ' apresentação 
dA ' 'EncíClica "Redemptoris missio" 
de João ' Paulo' n. Esta; de ' fato', 
foi apresentada ' il22 de Janeiro de 
1991. ' O pt'i:senie documento faz re
ferência explíCita" à Redemptoris 
missio apenm{:umavez frio 'n: 4 c}, 

enquanto cita muitas vezes o Con
cílio Vaticano II e a Exortação 
apostólica Evangelii nuntitindi . de 
Paulo VI. Não se trata de diferen' 
ças de conteúdo. Isto indica simples
mente que este nosso 'texto já esta
va quase pronto quando a Encíclica 
foi promulgada. 

Motivos àe um documento 
sc'bre llm tema duplo: 
Diálogo e Anúncio 

O então Secretariado para os não
Cristãos tinhacompreel1dido há ,al
guns anos li' iIp.portância de apr,c>
fundar este binpmio,. po~que ospró~ 
prios missionií,rios se punham qi:ies~ 
tões e alguns faZiam 'úpções unil~te: 
ráis, como é recordado no presenté 
documento ' (cf. DA 4). À Encíêli: 
ca retomou estas questões de modb 
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lapidar no início do Capítulo I: H No 
entanto, devido às mudanças dos 
tempos modernos e à difusão de no-' 
vas idéias teológicas, alguns inter
rogam-se: aindà é atual a missão 
entre os não-cristãos? Não estará 
por acaso substituída pelo diálogo 
inter-religioso? Não se deverá res" 
tringir ao empenho pela promoção 
humana? O respeito pela consciên
cia e pela liberdade não exclui qual
quer proposta de conversão? Não 
é possível salvar;se em qualquer re
ligião? Para quê, pois, ' a missão?" 
(RM 4). E o nosso documento ta- ' 
la, por um lado, de uina certa hesi- ' 
tação a respeito do diálogo e, pelo 
outro lado, de qualquer incerteza 
sobre a necessidade do anúncio. 

Á estes interrogativos respondem, 
a seu 'modo, ' amb~s os documentos, 
a EncíClica , desElnvolvendo osfun
damentos ' mesmos da missão 'nos 
três " primeiros capítulos, e o do
cumento 'Diálogo e Anúncio deten" 
do.se · sobre o valor positivo das re
ligiões e sobre a sua relação com 
a Igreja , e sobre o papel desta em 
relação a eles (cfr. DA '14-41). 

. ~ . -
Os dois documentos são 
diversos e complementares 

' Trata-se de , dois documentos ' di: 
v.ersos p,ela '. autoridade , emanante, 
p~lo e&tilo usado, pela amplidão dos 
conteúdos, , masseinelhantes, no es
pírito que, os: anima e na análise es
p~cíÚca di) duplo tema do diálogo e 
do anún.cio. " 
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A Encíclica é expressão do Magis
tério Pontifício e, portanto, tem a 
liberdade criativa que compete ao 
Pastor supremo. Abrange todos os 
temas da missão, tem um estilo pes
soal, ágil, existencial. Dirige-se com 
autoridade do ministério de Pedm 
a toda a Igreja. 

"Diálogo e Anúncio" é um do
cumento preparado por Dicastérios 
romanos depois de uma ampla con
sulta. Tem uma finalidade de escla
recimento " e , de orientação pastoral 
e é dirigido , H em particular àqueles 
qi.te . desempenham um papel de guia 
na ' comunidade' e estão empenhados 
num trabalho de formação" (DA 
7). Tem um estilo mais didático e 
utiliza ' abundantemente os textos 
conciliares e pontifícios. Focaliza e 
desenvolve ' apenas dois aspectos da 
missão evangelizadora, ou ' seja, 'o 
Diálogo e o Anúncio. Quase ' como 
horizonte explicativo, o presente ' do: 
cumento ' tem um longo desenvolvi
mento orgânico sobre o valor posi
tivo das religiões (cf. DA 14-41) ~ 
Também a Redemptoris missio trata 
este tema, ,mas , num, contexto mais 
amplo (cf. RU 5-11, 28-29, 45-46, 
55 .. ,). 

O "Diálogo e Anr1ncio" tem poc 
rémmuitas partes úteis que não são 
tratadas ' na Encíclica; sobre opa. 
peidas religiões não cristãs (DA 
144t} , sobre , o valor teológico do 
anúncio , (DA 55-71), é interessante 
a análise realística ,das disposições e 
dos obstáculos ao diálogO e ao anún' 
cio (DA 47-54;, 72-74) ; etc ... 



Duas formas autênticas 
e . necessárias à missão 

A evangelização é uma realidade 
unitária mas complexa. Compreen
de o testemunho pessoal, o diálogo, 
a promoção humana, a ' in cultura
ção, mas sobretudo o anúncio, ao 
que se segue a fundação das comu
nidades eclesiais. 

·0 presente documento concentra
se sobre duas formas da atividade 
mssionária, enquanto a Encíclica, no 
capítulo V sobre os caminhos da 
missão, desenvolve nove, considera
das não como exclusiva mas "de 
particular importância na presente 
situação da Igreja e do mundo" 
(RM 41), entre as quais o anúncio 
e o diálogo, que são objeto espe
cial do presente texto. 

De que se trata? O documento 
Dilflogo e Anúncio explica cuidado· 
samente os termos (cf. DA 8-12). 
O diálogo pode ser compreendido 
de diversos modos: como comuni
cação recíproca, como atitude. de 
respeito e de amizade, como con
junto 'das relações : inter-religiosas 
(cf. DA 9). A Encíclica supõe tais 
definições (Cf. RM 55) e indica as 
suas multíplices ' formas e expres
sões(cL RM 57) que são mais 
especificadas rio nosso documento 
(cf. ']JA 42). 

O mesmo pode · dizer-se a resPei
to do anúncio que. é a comunicação 
da mensagem evangélica, e está des
crito amplamente no documento (cf. 
DA 10, ·' 60-76), enquanto a Encí
clica recorda com brevidade a prio-

ridade . per~anente do ljnúncio, o 
seu. conteúdo. eas suas finalidades 
(cf. RM 44-48). 

As duas atividades são reconhe
cidas como autênticas expressões ' da 
única missão da Igreja pari! com 
todos os povos e todas as pessoas. 
Diálogo e Anúncio afirma que "o 
diálogo e o anuncio, cada um no 
próprio âmbito, são ambos conside
rados elementos essenciais e formas 
autênticas da missão evangelizado· 
ra ' da Igreja . Ambos estão orien
tados para a . comu'nicação da ver
dade salvífica" (DA 2). 

A Redemptoris missio acentua o 
mesmo· conceito com . matizes pró· 
prios: "À . luz do plano de salva
ção, a Igreja não vê contraste en
tre o anúncio de Cristo e o diálogo 
inter-religioso; sente necessidade, 

. porém, de os conjugar no âmbito 
da sua missão ad gentes. De fato. 
é necessário que esses . dois elemen
tos mantenham o seu vínculo frti
mo e, ao mesmo tempo, a sua dis

. tinção, para que não sejam confun-
didos, nemconsiderildos equivalen
tes a ponto de se poderem substi
tui1: entre si" (RM 55). 

Ambas as atividade~ ' são necessá
rias e urgentes porque o mundo 
precisa delas. Deve ser tído em 
conta que dois terços da população 
terrestre ainda não conhecem Je~us 
Cristo e pertencem na maioria . às 
religiões não cristãs. . 

Prioridade do anúncio 

A ' Encíclica e o documento Diá
logo e AnúnCio recordam a diver-
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sidade da dupla atividade. O anún· 
cio tem a ' prioridade sobre iodas 

' as outras ,formas de atividade eCIe-
sial, enquanto o' diálogo ' é um dos 
elementos integrantes (DA 9) . O 

: anúncio têm a prioridade, porque, 
para nos exprimirmos com a Evan· 
gelii nuntiandi, é "a base, o centro 

, e ' o, ápice" da missão "evangelizadora ' 
, ,, (EN 27) (cf. RM 44; DR 75). A 

dirige-se ao homem no pleno res
peito da , s\laliberdaCle; , a ' missão 
não restringe a liberdade, pelo con
trário, favorece-a., A Igreja propõe, 
não ' impoe nada: respeita ' as pessoas 

'e as culturas, detendo-se diante do 
sacrário da consciência" (RM 39) . 

Diãlogo, elemento ' integrante 
da missão 

' Encíclica insiste, na prioridade per
manente do anúncio na missão. Deste respeito pelas pessoas, me

"Todas as formas de atividade mis- lhor, desta fé segundo a qual Cristo 
sionária tendem para esta proclama- as ama ao ponto de ter dado a vida 
ção que revela e introduz no mis_ por elas, e desta fé mediante a qual 
tério, desde ' sempre escondido e ': o Espírito atua 'rielas, nasce tam
agora revelado em Cristo, o qual se bém o diálogo com todas as exi-

' gências e as suas formas . A Encí
encontra no âmago da missão e da clica é lapidária a este propósito: 

" vida' da Igreja, como ponto fulcral "O diálOgo não, nasce de táticas ou 
de todi! a evàngelização . .. Como a de interesses, mas é uma atividade 
economia salvífica está centrada em 
Cristo, assim' a atividade missioná
ria tende para '3 proclamação do 
Seu mistério" (RM 44; cf. 20,31, 
34, 40, 55, 58, 59, etc.) . 

que apresenta motivações, eXlgen-
cias, dignidade própria: é exigido 
pelo profundo respeito por tlldo o 
que o Espirito, que sopra onde quer, 

,operou em cada ' homem. Por ele, a 
A prioridade do anúncio deriva ,Igreja pretende descobrir as '" se-

da mandato missionário de Cristo, ' mentes' do Verbo", os "fulgores da
da natureza da ' missão eclesial, e do :' qtiela verdade que ilumiIia ' todos 
direito que todos têm de conhecer os homens", sementes e fulgores 
~quilo que lhes está destinado pelo que ' se abrigain:' nas 'pessoas e nas 
amor de Deus , (cf. RM 8, lI, 39, tradições religiosas ' da humanidade. 

) : ,o diálogo fundamenta-se 'sohre a 
40, 46 ... . d d d esperança e a cari a e, e pro uzirá 

Isto supõe e exige a possibilidade ' frutos , no Espírito. ' As outras ' reli
e a liberdade da Igreja ao propor ,giões constituêm: um desafio posi
aquela mensagem; e a liberdade de , ,tivo ' para ,a Igreja: estimulam-na 
opção , das pessoas e dos povos - efetivamente quer a descobrir e a 

, 'fortemente salientada em ambos os , reconhecer os sinais da presença de 
documentos (cf. RM 7, 8, 11 , 35, ' Cristo e da ação do Espírito, quer 
39,46, 47 ; DA 9, 69, 70) - , como : a aprC\fundar a própria identidade 
também o apreço e a promoção dos e a testemunhar a integridade da 
valores (cf. RM 10,20,28,39,45, , revelação, da qual é dépositáriapara 
46, 53, 56; DA 68'71). "A Igreja o bem de todos (RM 56); 

. . .. . ' , .,: . ... ,. 
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o diálogo é · elemento integrante 
da missão no sentido que toda a 
atividade missionária se realiza no 
respeito das pessoas e das culturas, 
e que pode ser uma atividade es
pecífica quer onde o anúncio é pos
sível e devido, quer onde e quando 
é impossível. A esta última situação 
faz referência o Papa: "Sabendo 
que bastantes missionários e comu
nidades cristãs encontram, no cami
nho difícil e por vezes incompreen
dido do diálogo, a única maneira 
de prestar um sincero testemunho 
de Cristo e um generoso serviço ao 
homem, desejo encorajá-los a per
severar com fé e caridade, mesmo 
onde os seus esforços não encontrem 
acolhimento nem resposta. O diá
logo é um caminho que conduz ao 

. Reino e seguramente dará frutos, 
mesmo se os tempos e os momen
tos estão reservados ao Pai" (RM 
57, cf. DA 69) . 

Relações entre anúncio 
o diálogo 

O documento Diálogo e Anúncio, 
na s~a terceira parte (ns. 77-86) 

·. procura precisar as relações entre 

diálogo e anúncio, "ambos elemen
tos autênticos da missão. .. intima
mente ligados mas não intercambiá
veis" (DA 77). Na prática, o seu 
exercício depende das circunstâncias 
(cf. DA 78, 81, 82) e ·reqúer uma 
visão correta · das suas relações e, 
ainda mais, atitudes e espirituali
dade que estejam atentas e sejam 
obedientes à obra do Espírito (cf . 
DA 78, 80, 81, 84), seguindo o 
exemplo de Jesus (cf. tD.4 85-86). 
Ambos eles guiam para a verdade 
(cf. DA 2), para o testemunho (cf. 
DA 82; RM 42-43) e são parte do 
diálogo de salvação iniciado por 
Deus (cf . . DA 80). 

O grande desafio para os cristãos 
é viverem a própria fé e testemunha
rem-na com autenticidade, coragem 
e respeito, num mundo que é plu
ralista (cf. DA 4) e que na maiol"ia 
desconhece Cristo, a sua alegre 
Mensagem e a novidade de vida por 
ela trazida. 

. O Dia de Oração em Assis, a 
27 de outubro de 1986, é um exem
plo simbólico destas convicções e 
destas atitudes (cf. DA 5; RM 29).0 

Onde se lê, leia-se 

Em Convergência, maio de 1991 , n9 242, pá'gina 248, cometi 
dois erros grosseiros de revisão. O nome correto da Autora é, sim
plesmente, IRMÃ MANORACY VITAR MEDEIROS. Aqui vai 
a retificação devida, conforme pedido datado de 27/ 5/ 1991. Pelos 
erros . de acréscimo e alteração e pelos transtornos causados, meu 
pedido de perdão (Pe. Marcos de Lima, SDB) . 
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A IGREJA NA AL 
FRENTE AOS DESAFIOS PASTORAIS 

NA NOVA EVANGELIZAÇÃO 
NO TERCEIRO MILÊNIO 

Esta é a hora da América Látina. Deus 
tem desígnios especiais . 

para a atuação da 19reia em nosso continente. 

Dom Luciano Mendes de Almeida 
Mariana, MO 

Uma saudação especial a todos 
os membros do COMLA 4, na cer
teza de que esses dias serão moti
vos de crescimento na comunhão 
ec1esial e na missão que Deus nos 
confia. 

O tema, na abertura do .Con
gresso, . convida-nos a lançar o olhar 
sobre. a situação da América La
tina e da Igreja no Continente da 
Esperança; depois, na segunda par
te, leva-nos a considerar a nova 
evangelização a que somos cha
mados. 

I. A IGREJA NA AM!RICA 
LATINA NO úLTIMO 
DECeNIO 

1 . O momento da História em 
que vivemos 

a) O mundo está em guerra. 
Pensávamos que não haveria mais 
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guerra. Neste momento estamos sur
preendidos por um conflito armado 
de proporções imprevisíveis. · Para a 
Igreja trata-se de uma situação de 
muita preocupação. Como disse o 
Santo Padre: "Uma aventura sem 
retorno." ~ necessário que a guerra 
termine, quanto antes, e que pos
samos refazer a convivência entre 
iraquianos e os chamados 'aliados' 
que tentam liberar o Kuwait. Neste 
sentido, nosso Congresso se iniciou 
com intensa oração mlSSlOnana: 
"Que todos nossos trabalhos, diante 
de Deus, sejam uma súplica para a 
chegada da paz e da justiça no 
mundo." Sabemos que a guerra 
está condicionada por outras situa
ções igualmente graves e exigem a 
participação de todos nós para en
contrar soluções adequadas: a ques
tão palestina, as condições em que 
vive o Líbano, há tanto tempo, o 



atã da posse do ' petróleo e, 'mais 
profundamente, o diálogo' civilizado 
entre os povos, juntamente com o 
respeito ao ' pluralismo cultural e 
religioso. 

b) Quando estamos para termi
nar o século XX, há fatos mais 
significativos, dos quais depende a 
vida digna deste continente: 

.. Nota-se a progressiva valoriza
ção dos direitos humanos e preo
cupações éticas, desejando soluções 
de âmbito internacional para resol
ver problemas comuns na busca de 
uma nova ordem com direitos e de
veres bem estabelecidos, que pos
sam garantir decisões, por meio de 
diálogo, a negociação superando a 
guerra fria e o recurso primário 
enlouquecido ao uso das armas. 

• No seio das nações notam-se 
sinais de que o 'economicismo' dá 
lugar ao apreço das culturas; afirma
se o princípio da subsidiariedade, 
pelo qual o Estado reconhece os di
reitos da sociedade civiL 

• Apesar das conquistas tecnoló
gicas que poderiam promover o 
bem-estar da população .mundial, 
permanecem enormes injustiças . na 
relação de países do primeiro e 
terceiro mundo, no interior das 
mesmas nações subdesenvolvidas, 
com a conseqüente desordem na 
distribuição de bens, causando mi
séria, desnutrição, enfermidades e 
analfabetismo em contínuo cresci
mento em mais nações. Não pode
mos esquecer" por exemplo, que 
há, no mundo. 17 milhões de refu
giados que, longe de suas pátrias, 

esperam que se 'reconheçam seus 
direitos de cidadãos. 

2. ' Situação da Amé.rica Latina 
neste decênio 

Nosso continente vive em meio 
às perplexidades típicas da época. 

Constatamos a falência das teo· 
rias desenvolvimentistas da década , 
dos anos 60, quando parecia que o 
progresso das nações era questão de 
um ' tempo breve. Aumentou a con
centração de bens em poucas mãos. 
A dívida externa tornou-se excessi
vamente pesada para uns países e 
insuportável para outros. A pobreza 
extrema e as condições políticas 
obrigaram a grandes grupos a emi
grar para dentro e para fora do 
páís. Cresceu a espiral da violência 
e o engodo do narcotráfico, cau
sando até a instabilidade política 
nos países em que narcotráfico e 
armamentismo crescem conjunta
mente como um câncer. ' Após de
cênios de arbitrariedade, por parte 
dos governos, houve uma volta a 
governos 'gradualmente mais demo
cráticos, na maioria de nossos 
países. 

América Latina é, também, um 
continente de jovens, com previsão 
de aumento numérico nos próxi
mos anos. 

O fenômeno central é a concen
tração sempre maior das cidades e 
o conseqüente abandono das áreas 
rurais em muitos países. 

Continuamos vivendo em pro
cesso de fusão entre as raças com 
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imigrant~s da . Ásia, nos . últimos 
tempos. 

Nesta complexa realidade, temos 
que destacar, como. · posi Íivos, os 
primeiros sinais de busca de maior 
colaboração e participação entre os 
países que · fazem prever, para a 
América· Latina, algo parecido à co
munidade européia. 

Hoje, depois de tantos séculos 
em que culturas florescentes foram 
agredidas e destruídas, sente-se a 
valorização das culturas existentes, 
especialmente das cultUl'as indíge
nas e, no Brasil, da cultura negra. 

3. A Igreja Católica nestes 
últimos dez anos 

a} Características 

A Igreja assume sua presença no 
continente sul-americano e retrata 
em si mesma as características am
bientais. -Assim, é uma Igreja mar
cadamente formada por populações 
empobrecidas e com grande propor
ção de jovens. Os fiéis , como a 
maior parte da população, se con
centram nas áreas urbanas transla
dando o eixo da situação pastoral 
para as cidades, enquanto que an
tes se situava no campo. Permanece, 
no entanto, muito forte a religiosi
dade do povo, sem poder contar 
com o apoio das expressões tradi
cionais mais comuns nas zonas ru
rais. Isto torna estas ·populações 
mais frágeis, frente . ao secularismo 
das cidades .e a ofensiva das seitas. 
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b} Fatores que prejudicam a 
ação pastoral . . . . 

Entre os fatores, sob a perspec
tiva religiosa, que mais alteram as 
populações empobrecidas das cida
des, temos que enumerar a situação 
proselitista e crescente das seitas, 
com a conseqüência, para alguns, 
de formas sincréticas · de religiosi
dade; a influência massiva dos meios 
de comunicação social forçam com 
rapidez as mudanças de critérios e 
comportamentos, . e as campanhas 
constantes antinatalistas que · modi
ficaram, em. pouco tempo, a consti
tuição da família em nosso povo. 
Acrescenta-se a isto a atuação da 
maçonaria que se dirige mais dire
tamente à classe média. 

c} Alterações negativas l1a 

Comunidade Ec/esial 

Como elemento significativo das 
alterações negativas na vida dos 
fiéis vemos, com algumas seme, 
Ihanças nos diferentes países, a de
generação na vida moral, pessoal e 
familiar, corrupção nos negócios e 
na atuação política. 

O número de católicos diminuiu. 
Assim, no Brasil, em 1980, 87% da 
população civil se declarava cató
lica. Hoje, dez anos depois, a por
centagem é de 76,2% . Constata-se 
que aumentou o número dos · que 
crêem em Deus, mas não se identi
ficam com nenhuma instituição re
ligiosa. 

Entre os motivos do abandono 
da Igreja católica; por parte das 



mass~s ' da 'periferia ' rias grandes ci
dades, indicamos Ii'fa!ta 'de contato 
com a Igreja, contrária ao que acon
teci(l na zona , rural. 

A mentalidade nas novas gera
ções ' vai sendo dirigida progressiva
mente pela televIsão , e 'por outros 
meios' de comunicação. Hoje, sem 
dúvida, ' há forte religiosidade, mas 
débil ' eclesialidade, isto é, pouco 
sentido ' de pertença à comunidade, 
por falta de suficiente educação da 
fé. Por parte da Pastoral da Igreja, 
faltou a utilização ' adequàda dos 
meios de evangelízação de massas 
e dos instrumentos de' evangeliza
ção doméstica, como, as visitas a 
domicílio, aos ' hospitais, etc. 

As tensões internas na Igreja 
quando o pluralismo ,teológico e 
pastoral se transforma em partida- ' 
rismo, fecha· se em si mesma pela 
falta de diálogo, e de espírito evan
gélico - causam o desperdício de 
'energias, confusão e, até o escân
dalo entre os fiéis. 

4, Aspectos positivos 
na vida eclesial 

A vida da Igreja neste decênio, 
ao lado das dificuldades, demons
tra grande esforço pastoral. 

a) Há empenho em estreitar mais 
a comunhão entre bispos, religio
sos e leigos, como 'sinal de credi
bilidade, apesar das' , tensões que 
poderiam ser evitadas. 

11 grande . o testerr;~nho de apro
xima9ão aos sofrimentos do povo, 
através da busca de uma vida mais 

austtl\:a e shnples" da,.Jla~te(\()s ' bIs: 
pos, 'sacerdotes" leigos e, em , espe
cial, de niuitas religiosas ' q\1e , elÇer
cem o ' ápostolado entre os I:I1ais ne
cessitados. 

b} Desenvolveram-se as pastorais 
de vanguarda p'ara 'atender a situa
ções urgentes, quando há maior fi-e- ' 
qüência de injustiças contra a digni
dade da pessoa humana. Não pou
cas vezes, isto custou ,o preço da ' 
perseguição até o sacrifício da vida 
e o martírio de agentes de pastoral. 

Em várias Igrejas incrementou-se , 
a pastoral dos indígenas, procuran

,do que tivessem apoio para que 
eles mesmos se organizassem. Assim, 
também a pastoral que promove a 

,cultura negra. Surgiu a Pastoral da 
digrlidade da mulher e os esforços 
para a recuperação da mulher mar
ginalizada . Em todo o continente 
afirmou-se a Pastoral Operária. For
tificou-se a pastoral :em bem do 
menor e do adolescente, carente e 
abandonado, com especiál ' 'atenção 
aos meninos de rua, e a influência 
na aprovação de leis mais adequa
das em vários países: No entanto, 

' deve-se maior destaque à ' Pastoral 
da Terra que , apesar de grandes 
sacrifícios, tem procurado defender 
os camponeses sem-terra e os peque
nos proprietários. 

c} Houve notável ~niperi.ho em 
fomenta,r a leitura da Palavra de 
Deus, particularmente entre as pes
soas mais simples. Par~cipa-se mais 
na liturgia e renovou-se a catequese 
nestes últimos anos. 
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Merece especial , destaque o ca
minhO percorrido; cem ' alguns pai-' 
ses, 'pelas Comunidades Eclesiais de 
Base que valorizam a Palavra de ' 
Deus, ,a ' participação na liturgia, 
procurando estreitar os laços comu· 
nitários e dar testemunho de vida, 
através da pi'áÍica da justiça e trans
formação da 'sociedade, tendo em 
conta a eclesiálidade e comunhão 
com os Pastores. 

Atualmente, a iniciativa dos gru· 
pos de oração e reflexão permitiu, 
nas ' campanhas da Quaresma, de 
Natal e em outros momentos do ano, 
a animação não só das Comunida· 
des Eclesiais de Base, mas em mui
tas paróquias. 

d) Outra característica é a mul
tiplicação de ministérios não orde· 
nados, catequistas, coordenadores de 
comunidades, delegados da Palavra, 
visitadores 'de enfermos e outros. 

e) Vários movimentos eclesiais 
cresceram, principalmente, na classe 
média, acentuando a presença do 
Espírito Santo, a oração, o traba
lho com os jovens e o esforço para 
transformar os ambientes. Seria con
veniente favorecer encontros entre 
os ,promotores destes movimentos, 
procurando que se insiram cada vez 
mais ' na pastoral de conjunto das 
Igrejas particulares. 

f) Desenvolveu-se a reflexão teo· 
lógica, a partir da realidade da Amé
rica Latina, e O diálogo ecumênico 
com as Igrejas evangélicas tradicio· 
nais, algumas' vezes com a promo
ção de trabalhos na linha das pas
torais' especiais da terra, dos índios 
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e outras. No Brasil, temos o exem
plo do Cônselho Nacional das Igre' 
jas Cristãs - CONIC. ' 

g) Organiza-se sempre melhor o 
' esforço pela ação missionária Ad 
Gentes, com o despertar de muitas 
vocações no clero, 'religiosos e lei
gos para os países da África, Ásia 
e da própria Arriérica Latina. Uma 
das experiêricias mais positivas des
tes anos foi a colabonição entre as 
dioceses do mesmo país. É o pro
grama das "Igrejas-irmãs". Assim. 
no Brasil , há mais de 80 dioceses 
unidas de duas em duas, com um 
forte apostolado missionário. 

5. O grande problema 

A pesar da constante pregação da 
Igreja sobre direitos humanos e 
justiça social há. no entanto, forte 
desequilíbrio na distribuição de 
bens. Isto aumentou a brecha en
tre ricos e pobres. Hoje, no Brasil. 
10% dos mais ricos controlam 51 % 
dos recursos nacionais. 

No entanto, tem-se procurado 
aprofundar a consciência dos pró
prios direitos e a mobilização das 
classes populares, assim' como Cres
cem os primeiros esforços para par
ticipar na vida política como forma 
de testemunho cristão. 

Infelizmente, o crescente empo
brecimento . do povo continua sen
do a grande ferida de um conti
nente, na sua grande 'maioria cris
tão. Isto indica um endurecimento 
e indiferença da consciência dos 
próprios cristãos, questiona a vivên-



cia da Palavra de . Deus . e ·da .Dou
trina Social ' da Igreja; tornando-se 
contra-testemunho e escândalo .. 

n. A NOVA EVANGELlZAÇAO 
. NO TERCEIRO. MUNDO 

1. Introdução 

Nos .próximos anos, América La
tina torriar-se-á a área. de maior den
sidade de católicos. Há um século, 
os fiéis do Terceiro Mundo eram 
30% dos católicos. Hoje, são 70%, 
e a maior parte, quase a metade, 
vive em nossa América Latina. A 
leitura teológica deste fato nos cha
ma a reconhecer que esta ê a hora 
da América Latina, de que Deus 
tem desígnios especiais para a atua
ção da Igreja em nosso continente. 
Entre os sinais desta missão provi
dencial, encontramos a forte religio· 
sidade do povo que ',resiste, apesar 
da insistência das seitas e dos meios 
de comunicação social. Entre os ele
mentos constitutivos da religiosi
dade do povo são notáveis o amor 
à Eucaristia, a devoção à Mãe de 
Deus e a adesão afetuosa ao Papa. 

Outro indício da especial missão 
que Deus nos reserva é o fato de 
que em nosso Continente realiza-se 
o encontro de raças li culturas, atra
vés dos intensos movimenteis migra
tórios. Este espírito que supera .. ra
cismos e discriminações pode levar 
a outras áreas do mundo o embrião 
de uma fraternidade universal. 

Confiamos no Espírito Santo que 
saberá . despertar ' sempre mais a 
Igreja de nosso Continente para 
cumprir sua tarefa histórica. 

2. ~spec:tos prévios a conside.rar 
para a Nova Evangelização 

Trata,se .de proclamar o Evange
lho,sempre antigo . e ~empre novo: 
"Jesus Cristo, ontem, hoje e .sem
pre." A primeira vez ·. em que a 
Igreja Latino-Americana foi convo
cada . para a "Nova. Evangelização" 
foi através da mensagem do Papa 
João Paulo lI, no CELAM, em Por
to Príncipe, no Haiti , no dia 9 de 
março de 1983. O Papa nos diz 
que a evangelização deve ser "nova 
em seu ardor, em seus métodos, em 
sua · expressão" . A nova evangeliza
ção inclui uma profunda conversão 
espiritual de cada um de nós e da 
própria comunidade eclesial, levan
do-nos a fortificar nossa fé e ani
mando-nos a buscar novos caminhos 
para que Jesus Cristo seja anuncia-

. do aos homens e mulheres de. hoje. 

Há dois aspectos prévios que são 
importantes e que devemos con
siderar: 

a) A nova evangelização se in
sere na continuidade da contribui
ção do Concílio Vaticano II através 
das conferências de Medellín, Pue
bla, Documentos Pontifícios e Epis
copais que deram impulso na Amé
rica Latina à consciência da missão 
evangelizadora da Igreja. :É preciso 
captar os valores destes últimos 25 
anos e a forte influência de Medellín 
e Puebla. Especial iluminação nos 
fez compreender melhor o Evange
lho de Jesus, como destinado a to
dos, sem exceção, ' mas de modo 
preferencial aos pobres. Daí, a "in
sistência na dimensão universal da 
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evangelização e, ' ao mesmo tempo, 
a afirmação de ' que os pobres são 
sujeitos evangelizadores e destinatá
rios pl'éfei-erícíais da Boa Nova; O 
Santo . Padre, nii últi~a ' encíclica; 
Redemptoris Missio .'. (n. 14), afir
ma que ' a preferência ' por parte de 
Jesus aos . marginalizados pela so
ciedade, no 'anúnció da Boa ' Nova, 
ressalta' que 'o ' Reino de Deus ' se 
destina a todos. ' 

b) Outro aspecto a considerar 
para ' a nova evangelização é apre
ciar 'as culturas como expressão 
coletiva de valores; segundo a mes
ma visão ,do mundo' e o mesmo ' es
tilo de vida. O EV,angelho não se 
identifica com . nenhuma cultura, 
mas ilumina, completa e valoriza as 
diversas ctilturas. A rlquez,a dos po
bres é sua própria cultura. O pe
ríodo desenvolvim~ntista, às vezes, 
tentou sacrificar valores culturais, 
prometendo benefícios no campo 
econômico. A nova evangelização 
deve garantir o respeito às cultu
ras indígenas, ' à negl'a . e aos valores 
culturais dos grupos, inclusive pe
quenos, de ', imigrantes . que hoje 
integram a população de muitos de 
nossos países. 

3_ Compo:rientes da Nova 
Evangelização . 

A missão da Igreja é "evangeli
zar", . isto é, ' consolidar a comuni
dade . eclesial para que possa anun
ciar . Jesus Cristo e sua mensagem e 
contribuir, . assini, à ' socied~de jus
ta e . fraterna que ' é um sinal da 
Reino de Deus. . 

a) Co~teúdo da menságem. 

O Evangelho deve ser anunciado 
como novidade radical, em sintonia 
'com a profunda aspiração humana 
de libertação, em contraste, hoje e 
sempre, com o espírito do mundo 
marcado pelo pecado. 

Isto implica uma firme convicção' 
de que Jesus Cristo é a única sal
vação para '0 mundo contemporâ
neo. Aquele que responde às suas 
necessidades mais. autênticas. B pre
ciso, portanto, evitar toda espécie 
de ,derrotismo, timidez e insegu
rança e proclamar o Evangelho "Je
sus Cristo, ontem, hoje e sempre". 

Implica, . também, proclamar o 
Evangelho em sua dimensão esca
tológica e . gratuita de . salvação. ,É 
algo totalmente . diferente das pro
postas meramente .humanistas de 
salvação intramundana. Estamos de 
acordo em que ' os cristãos devam 
empenhar,se . para realizar "a civi
lização do amor", mas este empe
nho terá que ser feito à luz , do Mis: 
tério Pascal e à luz da gratuidade 
e transcendência da salvação. 

O anúncio será feito não , só pela 
palavra, mas pelo ' testemunho · 'de 
amor gratuito, renúncia e de sacri
fício . da . vida presente, em favor 
dos irmãos e com a esperança da 
vida futura. A 'entrega da vida é a 
prova do Amor. ' 

Na promoção dos ' "valores ' evan
gélicos", coma o diálàgo pela paz, 
. a nobre luta Pela justiça, a promo
ção da mulher e da criança: a ):>ro-



teção, da natureza"é,necessádo man
ter sempre firine ' a prioridade das 
realidades: transcendentais e espiri
tuais, primícias da , salvação , escato
lógica, ,A dimensão ' temporal , do 
Reino , permanece incompleta en
quanto não se ordena à plenitude 
escatológica , do Reino de Cristo 
(Rom 20), 

b) Agentes da Nova 
Evangelização 

Pelo Batismo todos os cristãos 
são ' chamados a evangelizar, É pre
cisoque os leigos passem de me- , 
I'OS ,evangelizados a' evangelizadores 
(cf, Christifideles LaicO, Trata-se 
de ' úm novo momento na história 
da Igreja, Funções ' exercidas antes 
por sacerdotes e teHgiosos devem 
agol's ' - sob li forma de ministé- ' 
rios ' não ordenados e serviços -
ser também assumidos pelos leigos, 
É preciso recordar na linha de ' Pue
bla a especial missão dos pobres 
como sujeito evangelizador, chama
dos a dar testemunho dos valores 
do Reino, em contraste com o con
sumismo, o hedonismo e individua
lismo do mundo atual. Isto só será 
Jlossível se os pobres conseguirem 
converter-se a si mesmos, !ifastando
se das atrações do mundo e do 
pecado, 

ge forte , e ' constante' . educação -na'; :, 
fé, experiência de oração pessoal e' 
comunitária e ' testemunho , de ' vidà, " 

c) Requisito Eclesláf pára a , 
Nová Evangelização 

Enfatiiamos ' a necessidáde de 
constantes esforços para superar 
tensões, radicalismos e ' partidai'is
mos na vida eclesial. A ' Igreja pro
motora de comunicação não pode ' 
desgastar-se em seu testemunho com 
divisões, mas riecessita dar exein' 
pIo de como superar as tensões ecle-' 
siais na força do Espírito Santo; 
pelo diálogo e afeto fraterno, res-' 
peitando sempl'e o 'pluralismo na 
busca da verdade e o amor à verdade_ 

4, Campos privilegiados para " 
a Nova Evangelização 

a} Deseio da vida espiritual , 

O mundo de hoje, desiludido 
cada vez mais pela busca do pra
zer, pela evasão da droga, pelo 
desatino do terrorismo, experimenta 
forte sede de Deus e de valores 
espirituais, Compete à Igreja, Mes-, 
tra da Oração, saciar este desejo 
profundo de vida espiritual. 

b) Em resposta às situações con- ' 
,Cl'etas em que vive a maioria das 

Para que os leigos possam desem- populações , do continente terá à
penhar sua missão requer-se que os Igreja , em sua ação missionária, 
pastores, sem perda de sua auto- que enfrentar o desafio' de evan-' 
ridade, confiem mais amplamente gelizàr as grandes cidades, com es' ' 
nos leigos como adultos na fé, con- pecial atenção às massas de .traba' 
ferindo-lhes o estímulo necessário Ihadores dos centros urbanos indus
para o cumprimento ' de sua tarefa trializados, aos , subempregados ' e 
eclesial. A atuação dos', leigosexi- ' ' aos marginalizados, Os pobres e os 
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jovçns .são .ch<I!Dados a atuar como 
sujeitos . desta evangelização que 
proclama a digpidade da pessoa à 
Juz do Evangelho, a qual está na 
origem da. sociedade justa e pací
fica . Há que .respeitar .0 pluralis
mo religioso, a pertença simultânea 
a m.últiplas · instituições e procurar 
novas formas de comunidade. Abre
se aqui vasto programa·· para as 
comunidades eclesiais de base, pa
róquias e movimentos. Na socie
dade urbana é, no entanto, funda
mental o cuidado individual da 
pessoa, sempre mais relegada ao 
anonimato, desprovida do amparo 
que muitos recebiam na comunida
de rural (RM 37,6). 

c) A ação missionária deve en
trar, também, no mundo das co
municações. Trata-se não s6 de am
pliar o anúncio do Evangelho, mas 
de compreender que a Mensagem 
tem que integràr-se na nova cultura 
criada pelas comunicações moder
nas. O desafio é grande, já que os 
meios . de comunicação social, ma
niplllados por grupos minoritários, 
introduzem falsas expectativas que, 
muitas . vezes, estão em contraste 
com . os valores fundamentais do 
Evangelho e da nossa cultura. 

d) Ação Missionária "Ad Gentes" 

Na COMLA 4 estamos celebran
do a missão "na" ·e "desde" a Amé
rica Latina .. De . fato, a missão "ad 
gentes" , como. parte privilegiada da 
única missão da Igreja, durante sé
culos . .foi "recebida" na América 
Latina. Ainda · hoje são numerosos 
os missionários de outros continen-
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tes .que. se dedicampor -.toda .a 'vida 
a proclamar o' Evaugelho, na Amé
rica . Latina, . ocupando, muitasve
zes, lugares de fronteira sem medir 
sacrifícios. Chegou a hora em que 
n6s, também, .enviemos missionários 
latino-americanos a outros povos da 
terra. Queremos ouvir como nosso 
o mandato de Jesus: "Ide e . fazei 
discípulos a todas as gentes." 

B um dever de caridade . restituir 
o bem que recebemos, oferecendo a 
presença e o trabalho apost6lico de 
mlsslonarros latino-americanos a 
países não cristãos ou nos quais há 
uma grande necessidade de missio
nários. B verdade que o número de 
ministérios religiosos e agentes de 
pastoral leigos é insuficiente para 
nós mesmos. Queremos, no entan
to, dar de nossa pobreza e viver 
com outros a universalidade do 
amor fraterno que Jesus Cristo nos 
ensinou. 

Poderemos levar a outros conti
nentes, especialmente à Africa e à 
Asia, os valores de nossa fé e de 
nosso modo de vivê-la. Aprendemos 
a não , partir como colonizadores. 
Anunciamos Jesus Cristo. Não te
mos a pretensão de pensar que 
nossas culturas são melhores, mas 
desejamos colocar em comum a ale
gria de nossos povos, a religiosi
dade de nosso povo simples, a Igre
ja viva na América Latina, e re
ceber dos irmãos de outros conti
nentes todos os valores que · Deus 
lhes concede. 

B para nós motivo de alegria 
recordar as palavras do Documen-



to de Puebla (n. 368), onde se 
diz que levamos a -contribuição de 
nossa pobreza: 

"Finalmente, chegou para Amé
rica Latina a hora de intensificar 
-os serviços mútuos entre Igrejas 
particulares e de projetar-se além 
-de suas próprias fronteiras, 'Ad 
Gentes'. 2 verdade que nós mes
mos necessitamos de missionários. 
Mas, devemos dar de nossa pobre
za. Por outra parte, nossas Igrejas 
podem oferecer algo original e -im
portante: seu -sentido -da salvação 
e da libertação, a riqueza de sua 
religiosidade popular, a experiência 
das Comunidades Ec1esiais de Base, 
o florescimento de seus ministérios, 
sua esperança e a alegria de sua 
fé. Já realizamos esforços missio
nários que podem se aprofundar e 
crescer." 

Os pobres da América Latina 
deverão anunciar Jesus Cristo aos 
irmãos pobres da Ásia, da África, 
de nosso próprio continente e de 
outras partes do mundo. 

Podemos expressar os votos de 
que os missionários da América La
tina não partam somente por vo
cação _ pessoal mas que se sintam 
enviados pelas próprias Igrejas par
ticulares, pelas Conferências Epis· 
copais, pela comunhão das Igrejas 
na América Latina, pela ação do 
CELAM._ Que esta seja a expressão 
de solidariedade de -nossos povos e 
de nossas Igrejas. De tudo isto o 
COMLA 4 nos parece um sinal pro-

videncial de Deus que nos quer 
sempre mais unidos e animados na 
Ação Missionária. 

CONCLUSÃO 

A Nova Evangelização que todos 
esperamos possa realizar-se, para 
que Jesus Cristo seja anunciado 
pela Igreja às pessoas, povos e cul
till'as do 39 milênio, terá, na Amé
rica Latina, sua mais forte mani
festação, não só no cuidado pasto
ral dos fiéis, na atividade missioná
ria "ad-intra", mas na atividade 
missionária "ad gentes", no anún
cio a todos aqueles que ainda não 
conhecem Jesus Cristo. 

Quisera dizer-lhes "até o próxi
mo COMLA 5", mas desejo que 
muitos de nós, leigos, religiosos, 
sacerdotes e bispos eméritos, dentro 
de alguns anos, nos encontremos, 
não s6 no COMLA 5, mas também 
nas aldeias longínquas de 110SS0S 

países e mais ainda entre os irmãos 
das queridas terras da África e da 
Ásia, 

Maria Santíssima, a Virgem de 
Guadalupe, Padroeira da América 
Latina e a Virgem da -Evangeliza
ção, coroada-por João Paulo lI, em 
Lima, seja a "Estrela" da Nova 
Evangelização para todos 110SS0S 

povos e para aqueles aos quais le
varemos a' alegria da fé que rece
bemos de nossos -pais. 

Chegou a hora para nossa que-
rida América Latina! O 
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«MOMENTO ' NOVO»; 
'CARTA PASTORAL DOS , BISPOS 

DE MOÇAMBIQUE' 

. " Bispos da Conferência Episcopal de Moçambique, 
Maputo, 18 de maio de 1991 

A dnica escola da democracia é o' 
exercício; mesmo imperfeito, da democracia; 

Saudação 

Nós, Bispos de Moçambique, reu
,ni40s po Maputo, em Assembléia 

,' Ordinária de 14 a 17 de Maio de 
'1991" dirigimos às Comunidades 

, Cristãs, aos responsáveis da causa 
publica , e a todos os nossos compa

, triotas de boa vontade, a nossa sau
!lação de PAZ e união dos cora
ções em Cristo Tesus. 

INTRODUÇAO , ' 

.. 1. Jesus , Cristo ressuscitou' dos 
mortos. ,Il este ó grito da manhã da 

, Páscoa ,que ,a Igreja não cessa de 
proclamar. ' 

À ressurreição é 'fonte de alegria, 
, porque a presença de Jesus ressus
citado no meio de nós é a nossa es- ' 
perança. Com Ele e com a força do 

, seu Espídtó t,emos ,que , continuar o 
. PROJETO DE LIBERTAÇÃO que 

, Ele nos trouxe, para libertar os in
divíduos e as coletividades huma-
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!las das obras e estruturas de peca
do e de toda a fórma de escravidão. 
'Com Ele vivemos a urgência de pôr 
termo ao FLAGELO DA GUERRA 
- uma guerra fratricida, um "cata
clismo persistente". Com Ele vive
mos a urgência , de INAUGURAR 
UMA NOVA ERA para a rem'gani
zação ,total da sociedade moç!jllJbi
cana. Tudo isto implica ,uma reno
vação plena: de lodos sob o ponto de 

,vista moral , político e social. 

Projeto de Libertação 

2. Com a celebração da nossa in
dependênciaabdu-se ' diante de nós 
um grande <Projeto de Libertação. 
Libertos do colonialismo, sentimos 
'8 alegria de sermos' um Povo livre 
e soberano. Conquistamos 8 própria 
dignidade e identidade, entramos no 

, coricerto das nações a nível do nos
, so conthtenie e de outros povos, par
ticipando nas organizações interna
cionais; todo este projeto de Liber-



tação nos levou a alimentar o sonho 
da criação dohomein novo: um ho
mem libertado~ com maior partici
pação ' nas responsabilidades, ex
cluindo qualquer opressão e situa
ções que ofendam li sua dignidade, 
um homem que aspira pos'suir 'mais 
para ser mais (P. P. 6). 

Flagelo da gUerra 

"3. Mas, em breve, este projeto de 
Libertação conquistado à custa de 
uma guerra que durou 10 anos, se 
viu , contrariado por ' vários fatores, 
entre os quais: 

- A imposição de uma ideologia 
totalitária e englobante de todos os 
setores da vida social, econômica, 
política e ' religiosa. 

- O aparecimento do Partido 
único como "forçá dirigente do Es-

' tado". ' 

- Os campos de reeducação, co
mo uma das formas de excluir os 
que pensavam de modo , diferente. 

' - A Operação Produção como 
fator de desenraizamento do homem 
da sua terra. 

- '- A pena de morte, os julgamen· 
tos; fuzilamentos públicos e a pri
vação do legítimo direito 'de recurso 
aos tribunais , imparciais. 

- As aldeias comunais como for
ma : de coletivização, contrariando o 
direito de cada um poder organizar 
a ~ua própria , vida e de circular 

, liVremente. 

- A laicidade do Estado, muitas 
vezes interpretada como, militância 
atéia. 

Todos estes fatores abalaram pro
fundamente a concórdia entre os 
moçambicanos e criaram um grande 
número de insatisfeitos, uma das 
causas da guel·ra'. 

4. A guerra que nos ,últimos dez 
anos, direta ou indiretamente causou 
a morte de, pelo menos, 1 milhão 
de moçambicanos, está longe de ate
nuar-se e evolui para uma ' verdadei
ra "cultura de violência". 

Esta guerra prolongada abalou as 
instituições fimdamentais da socie
dade: 

- A família, que se sente instá
. vel e insegura e que, muitas vezes, 
sofre , pelo desaparecimeúto de 'entes 
queridos. 

- A ,Juventude, que sofre a cri
se de educação e instrução de espe
rança no futuro, devido sobretudo 
à prolongada mobilização para a 
guerra, 

- A sociedade política, onde a 
luta de interesses e influências se 
põe acima do bem comum: 

- A sociedade global que não 
pode estruturar-se devido às desIo
cações forçadas ', das ,populações, às 
concentrações urbanas com milhões 

, de deslocados e, milhares ' de 'refugia
dos nos paÍs,es vizinhos. ' Mesnio os 
não deslocados sã('" forçados a aban
donarllssuàscasas para passar ; as 
noites no mato. ". " . . ~ 

, -423 



• - , O::lançtuÍlentn de 'uma' econo
inia de mercado sem sufidentll pro
dução interna, contando quaseúni
ca e exclusivamente, com ajudas ex- ' 
temas, o que veio favorecer o enri-' 
quecimento de alguns 'em ' detrimen- ' 
to da maioria ' 'da 'população. 'Este 
fato tem criado uma elite moçambi
cana cada vez inais distanciada da 
maioria ' da população. 

- O grande ' desnível entre o sa
lário e o custo da vida, responsável 
pelo aumento de Toubo e pelo re
curso ao nepotismo e ao sistema de 
cunhas, sobretudo nas cidades. 

- O desnível ' gritante de desen
volvimento entre as Províncias fi as 
regiões do País. 

- A 'progressiva dilaceração do 
tecido cultural, com as destruições 
dos valores fundamentais ,da' cultura. 

, , MOMENTO ' NOVO 

Sem dúvida que vivemos agora 
um momento novo caracterIzado por 
mudança. São sinais concretos des
sa mudança: o diálogo para a paz; 
a nova ordem política. 'econômiCa, 
moral e cultural. 

o diálo'go para a Paz 

5. A Igreja sempre defendeu' o 
diálogo como o caminho mais ade
quado para acabar com toda e qual
quer forma de ' viol~ncia . Foi esta a 
proposta da tgreja desde , o ' princí
pio, quando ' começavam 'a surgir ' 

. aqueles filtores ' que menCionamos 
como responsáveis '- pela frustração 
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do pi6Jeto' da autênÜca libertação 
do ' Povo ínbi;ambicano. 

Com o' recrudescer da guerra em 
1979 a Igreja intensificou os seus 
apelos ' ao diálogo, em vários do
cumentos: 

- Caminhos ' da Paz, 
Urgência da Paz, 

- Um apelo à Paz, 
- Cessem ,a guerra e construa-

, mos a Paz .. . " 
- A Paz que o Povo quer. 

Ainda muito recentemente, nós os 
Bispos exprimimos :0 ' nosso veemen
te ap~lo ao diálogq para a Paz em 
várias Cartas Pastorais: 

A Esperança da Paz 
Urgir o Diálogo da Paz 
A Paz exige reconciliação. 

~ neste sentido também que se si
tua todo o empenho da Igrej!l Pl1ra 
reduzir a distância e levar as partes 
em conflito a sentar-se à mesa das 
conversações. 

. 6. Assim; 'em' i989, , vimos feliz
mente coroado de , êxito este esfor
ço, com a abertura do diáiogo en tre 
a Frelimo fi li Renamo, diáiogo que 
já atingiu expressões . conCretas nas 
conversações de Roma. ~ nosso de· 
sejo continuar a contribuir para que 
estas conversaçõt;s prossiglm em 01" 

dem à cessação de" toda a violência 
que impede as ' condições de desen
volvimento e da Paz' no no'sso País. 
E ' é p'ena que até agora ilão se tenha 
chegado ao termo das hostilidades. 

7 '-PÚguntamo'ncis': . p~rq\le este 
impasse? Por que estes . adiamentos 



e atrasos ' desnecessários? Por que é 
que se criam ; obstáculos', á Paz? É 
um crime diante de Detis, 'contrá o 
Povo moçambicano e diante da His
tória a continuação desta guerra fra
tricida. Apelamos à bóa vOlltade de 
todos para que, se aprofunde o pro
cesso de Paz , e se removam todos 
os obstáculos, .que ' entravam este 
processo. Apelamos , a todos para a 
construção 'de uma Paz baseada no 
diálogo e na reconciliação , e ,não 
em qualquer outro interesse interno 
ou externo. Apelamo.s Pllra a since
ridadede ambas as partes e para a 
vontade efetiva ' de reconciliação. 

Verificamos que alguns dos in
tervenient(:ls no · processo da , Paz, 
têm mais ,em conta os ' 'seus interes
ses 'e 'n'&o tanto os ,interesses' reais do 
Povo. Apelamos , para que todo o 
Povo participe 'no processo e que se
jllm desmaflteladas todas : as institui
ções que se opõem ou dificultam a 
Paz e; uma autêntica democracia .. ' 

A nova Ordem Jurídi~a 

.8. Ein Janeiro de 199() foi lança
do às 10 Províncias do País, um An
te-Projeto" de Revisão da , Constitui" 
ção da RPMpara estudo e reflexão 
de todo o povo moyambicano. Con
tudo, devido ; às ciréuri~tílncias da 
guerra 'um gtandenúmero de mo: 
çllinbicanos, vi~endoeril ' campos de 
refugiados; d(:l deslocad9S;' ein bases 
e: outros lugares não pôde participar 
riesta reflexão. ' ' " 

. . . . . 
", 9.. ,Nessa altura; aléPldemostrar; 

1lI9S, " (:lm , ,documento,.:t.ONOSSQ 

PARECER"; a inoportunidade do 
aparecimento e da discussão desse 
Ante-Projeto; demos o nosso con
tributo, apelando para que na Cons
tituição se consignasse claramente a 
distinção entre os três poderes: Exe
cutivo, Judicial e Legislativo. 

Apelamos ainda para uma maior 
clareza na definição dos Direitos do 
Homem , para o primado da digni
dade da pessoa humana; e apelamos 
finalmente para o personalismo afri
cano coni tudo o que ele inclui de 
filosofia sobre o homem e a fa
mília. 

10. Em Novembro ' de t 990 foi 
api'ovada a nova Constituição que 
pretende ter como princípios funda
Q1entais a Democracia participativa 
e multi partidária e a ' consolidação 
do estado de Direito. ' " 

, Contúdo, :dela 'emerge 'uma espé
cie de positivismo jurídico' que leva 
à negação do direito ' natural e ao 
desprezo de ' toda ' a ' ' reivindicação 
moraL Ora o positivismo jurídico 
conduz,. muitas ,vezes, à inversão de 
valores e à confusão entre os ' fins 
e 'os meios. Os fins justificam os 
meios e o homem é, tomado como 
meio, deixando de ser ' .sujeito na 
construção da sociedade. 

, 1 L Apelamos , p"ra que nesta no
va ordein jurídiCa o homem seja o 
centro, sujeito e não objeto, porque 
é a única criatura" que ' Deus 'criou 
pot si mesma e ' não em 'ordem a 
qualquer outro: fim, 'não· podendo 
por isso, ser obje:to de manipulação 
Para qualquer outro fim., 
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A neva Ordem política 

, 12 .. Face à nova ordem política 
consignada:' na ConstitUição da Re
pública' e à confusão , que daí possa 
vir' ao espírito de muitos , sentimos 
o dever de esdatecer alguns concei
tos fundamentais , tais como: Políti
ca , Demo.cracia, Pluripartidarismo, 

Política 

13, De Imia maneira simples, po
demos diteI' que a Política é a arte 
de bem organizar a sociedade, para 
alcançar os seus valores essenciais: 
a ' realização integral do homem-ci
dadão e a promoção do bem comum, 
O objetivo principal de toda a ativi
dade política é a realização total do 
homem enquanto sujeito dotado de 
inteligência, consciência, liberdade e 
responsabilidade. com direitos e de
veres inerentes à suà dignidade ina
lienáveL E este homem concreto que 
constitui o centro e a razão de ser 
de toda a atividade política, 

Neste sentido, o empenho na vida 
política da' nação ' é um 'dever essen
cial para todos e cada 'cidadão, Mui
tos, desiludidos e cansados dos abu
sos e m'anipulações da política, ado
tam uma atitude negativa face à vi
da política, considerando-a uma ati
vidade imoral, e acabam por se de
siilteressarpor tudo -o que se refere 
à política, ' ' , 

,Esta atifude está errada e contra
diz a própria natureza social do ho
niem~ A política -é uma necessidade 
vitaIdó , homem, E -a condição ne;. 
cessária para"â sua ' realização. Co, 
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mo bemafirnÍll o Concílio Vatica
no ,II-:", "Os homens ,têm a consciên
cia ,da, sua , impQtênciaderealizar 
sozinhos uma vida plenamente ,-hu
mana e sentem a necessidade,' de 
uma comunidade, mais vasta, dentro 
da qual todos_- conjugam diariamente 
as suas forças em-'vista a uma ,rea
lização cada vez ' mais perfeita ' do 
bem comum" (OS_ 74). E desta ne
cessidade que nasce o dever de par
ticipar na construção da comun,ida
de política. Portanto, todo o homem 
é responsável ' enquanto concorre 
com os outros para o bem da comll
nidade. O Estado é uma realidade 
constituída pelas múltiplas vontades 
e iniciativas. 

14. O cristão participa com os 
outros cidadãos deste dever político, 
mas é ainda impelido pela 'fidelida
de ao Evangelho de Cristo ' a empe
nhar-se na vida política. ' A fé cristã 
deve lançar raízes e " frutificar no 
compromisso social, econômico, po
lítico e cultural. E dever do cristão, 
iluminado pela sua fé , participar na 
construção da sociedade de acordo 
com o , plano de Deu,s, o, qU,al pão 
é indiferente às neces,sidades de , ali
mentação, qe ' educação, ' de , habita
ção, de justiça, de Paz, que deveÍn 
ser abertas à dimensão espirifuaL ' 

15. Para o. cristão. O. compromisso 
no mundo fundamenta-se na cOI)tem
plação do mistério de Deus. A ma
ndra como Jesus agiu , no -mundo 
obriga , 0., cristão a, agir do mesmo 
modo: oferecer a sua vida -pelo's -QU
tros como Cristo a ofereceu. 'Por 
isso, para agir corretamente na: his
tói-iados homens,-Q cristão deve' êri' 



-contrar-se ' coDi. Cristo :na oração, 'de
ve aceitar o -mistério Pascal como 
lógica da vida, morrerasi pr6prio 
para dar 'a vida aos outl'OS. O cris
tão deve estar disposto a copüon
tal' as suas opções políticas c,?m ou
trOs irmãos no seio da Igreja à luz 
,da Palavra de Deus. 

Animado pela Palavra e pela Eu
caristia, ' o cristão dedica-se ' a ser
vir- os homens nas ' suas exigências 
mais variadas; esforça-se por huma
nizar o mundo juntamente com eles 
e luta para encontrar com eles as 
melhores soluções para os proble
mas que surgem. 

16. Na sua atuação política, o 
cristão deve estar claro e exigir que 
a política vise a realização do bem 
comum e nunca a obtenção de pri
vilégios egoístas nem de proveitos 
injustos. 

Para se alcançar efetivamente o 
bem comum são necessários políticos 
com uma formação adequada, dota
dos de qualidades intelectuais, mo
rais, técnicas (cf. OS 75) . :e tam
bém necessário que sejam aproveita
dos todos os homens válidos da so
ciedade, sem que ninguém se sinta 
excluído por razões ideol6gicas ou 
outras. 

Na nossa' cultura africana, a po
lítica é um espaço normal de tomada 
de opções e decisões com a parti
cipação de todos . 

Democracia 

17. A democracia é uma forma 
de ,conceber e organizar li sociedade, 

a partir do Povo ' com :a maxlma 
participação do, Povó e para o be
nefício do,:Povo, tendo em conta a 
pessoa humana (o homem' concreto) 
e a sua dignidade, direitos e liber, 
dades. 

A democracia, s6 é verdadeira
mente democracia quando defende: 

- O primado da pessoa humana 
que é sujeito e não objetq na cons
trução da sociedade. 

- O primado da participação a 
todos os níveis:, Político, econômi
co, social. 

- O primado do Bem Comum, 
que inclui a criação de condições 
para o desenvolvimento das neces
sidades de cada um e promoção dos 
seus direitos fundamentais (PT 53-
64): à vida e integridade física, à 
honra, à participação no processo de 
ampliação e consolidação da demo
cracia; à liberdade de opinião, de 
reunião e de associação, a recurso 
aos tribunais, à liberdade religiosa, 
à herança, ao trabalho e livre esco
lha de profissão, à justa remunera
ção, à proteção, segurança e higie
ne no trabalho, à participação ,em 
organizações sindicais e à greve" à 
liberdade de criação científica, téc, 
nica e artística, à educação, à assis
tência médica e sanitária, à livre 
circulação . .. 

18. A verdadeira democracia põe 
portanto em relevo estes valores: 

- O primado da pessoa humana, 
criada por Deus à sua imagem e 
semelhança. O homem não pode set 
tomado como objeto ou 'meio pará 
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se ': alCançar . qualquer outro tipo : de 
valores; . Ele ' 'não pode. ser reduzido 
a instrumento .. da . política ou de 
qualquer ideologia . . Uma política ou 
uma ideologia . será correta ou, errada 
conforme ela serve ou não ao bem. 
do homem. 

o.':' 

- ' O reconhecimento do valor 
que cada cidadão representa para a 
comuilidade social e' o permitir a sua 
pai'tÍcipação ativa na construção do 
bem comum. 

" ... 
-' .' O respeito pela liberdade de 

cada ' cidadão. No jogo democrático 
o cidadão deve gozar, sobretudo, da 
liberdade de opinião e de exprimir 
a sua opiniã'o em escolhas . livres; A 
livre ' escolha ' 'dos . candidatos &upõe 
debates , noçecurso dos quais diver
sas opiniões .se cruzam, se coufton
tam, se esclai-ecem' e, por vezes, se 
completain.A • ver.dadeira democra
cta· ·supõe. üm espaço de liberdade 
onde . cada pessoa . se exprime sem 
qualquer receio e sem ser persegui
da . pelo simples', fato de ter . uniá 
opinião diferente: 

_ .' À igualdade essenciai de to
dos os hoinims perante a lei e a pro
teção dos~àis fracos: Esta igualda
de funda:se ná. nature:Z:ae no destino 
ciJmult). de .todos os homens_ 

- A divisão de poderes como 
defesa. contra.·o totalitarismo. r, . .. ' . .. 

- " Eleições peri6dicas COmo ga. 
rantia .de liberdade . que confere ao 
poyo a oportunidade de mudar os, 
s.eus ··goyermmtes e de exigir deles 
prestação -de ·contas. ' - . 
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.,19 • . ' A . democracia impede · ama' 
nipulação .. dó eleitoi:ado; respeita .as 
minoriase .possibilita . a coexistência 
de correntes de opiniões diversas. 

A instalação no poder impede a 
emergência de novas lideranças e dá 
azo a que os líderes políticos aca
bem por se corromper. 

. Nenhum partido inspirado numa 
ideologia . totalizante, · . como por 
exemplo a marxista, pode ser . ver
dadeiramente democrático porque 
um tal partido cairia na ditadura. 

Todo o poder absoluto gera a 
desconfiança, porque impede o sur
gimento de outros poderes. Por isso, 
toda 'a democraCia se é construída 
para salvar uni . partido' não pode 
ser verdadeira ' democracia. 

.' . 
Uma ' democracia para ser autên

tica exige o desenvolvimento do 
País ' onde .OS hori:H:ns "sejam total
mente ' hoinens. Por isso têm que 
considerar:se prjorit.árias e urgentes 
todas as açãesque visem reduzires 
d~sequilíbrios sociais e dar a todos 
oportunidades iguais para o desen: 
volvimento · . individual e comunitá: 
rio . . 

A única escola da democracia é 
oel\ercício,· . meSmO · imperfeito, ·da 
democracia . . 

; .... ,' ..... 
Pluripartidarismo ' 

20. O pluripartidarismo nasce co
mo uma conseqüência 16gica do efe
tivo I}xercício de. liberdade de 'opi
nião .. e·· :'de :;ls.soci(l.ç.~o dos cidadãos; 



, o pluralismo -de partidos é aba, 
se e fundamento · de -um ordena
mento constitucional .realmente de
mocrático. 

- -
O pluripartidarisInoagora . procla-

mado· permite, portanto, o pluralis
mo de opções no seio da comunida
de para que todos , sem exclusão de 
ninguém, possam concorrer para a 
humanização da no.ssa sociedade. 
Todas as opções são válidas desde 
que obedeçam a um verdadeiro jogo 
democrá"tico. 

21. Não é próprio da Igreja criar 
qualquer partido político, porque 
descendo a este nível a sua posição 
dividiria os cristãos com opiniões e 
preferências · políticas muitas vezes 
legítimas, mas opostas. 

Quanto à justiça, a Igreja não é 
neutra, pode e deve julgar assun
tos sociais e políticos. Porém, não 
julga tais matérias a partir de cri
térios políticos, mas em nome de 
exigências . sociais do Evangelho, ou 
seja, em relação ao núcleo moral 
que contém todos os problemas so
ciais e políticos. 

22. Nós que vivemos . no Espí
rito que ressuscitou Cristo e que 
acreditamos no projeto de vida e 
de grandeza para o Povo moçam
bicano, queremos apoiar com todas 
as nossas forças aqueles homens de 
boa vontade que partilham essa vi
são e que trabalham para a revi
talização de Moçambique e sobre
tudo aqueles homens e mulheres 
que trabalham de uma maneira or
ganizada e efetiva para o alcance 
deste fim. 

23. São de aceitar partidos po
líticos cujos objetivos, programas 
e organização visem;,· 

- Garantir, . salvaguaJ.·clar e pro
mover todos · os direitos humanos. 
para todos os moçambicanos. 

- Promover uma . real indepen· 
dência econômica e p·olftica de Mo· 
çambique. 

- Promover o desenvolvimento 
equitativo das Províncias e regiões 
do País. 

- Promover a distribuição equi· 
tativa dos recursos e serviços do 
País entre todos os nloçambicanos 
e, em particular, 
equitativa e a posse 
tegida da terra. 

a distribuição 
legalmente pro· 

- Promover um sistema salarial 
que contemple as reais necessidades 
do trabalhador e da família. 

Promover a participação e 
igual acesso a todas as esferas de 
vida econômica, social e política 
do País pelas mulheres moçam
bicanas. 

- Promover a salvaguarda e 
proteção das legítimas expressões 
das culturas tradicionais, inclusive 
das línguas locais e das válidas for
mas tradicionais de governo local. 

- Garantir, promover e prote· 
ger o princípio de subsidariedade 
para todas as instituições religio
sas, sociais e culturais ... 
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Uma .rtOva . ordem econômica 

24. Ocorre-nos agora · refletir so
bre a nova ordem econômica, Com 
eféito; vivemos · mima situação de 
profunda crise econômica, cujos 
efeitos pesam gravemente sobre toda 
a sociedade atingindo de modo dra
mático ·a maioria da ·população, eco
nomicamente frágil, reduzida li de
sumanas situações de miséria. · Esta 
situação gera temores, dúvidas, in
seguranças e incertezas quanto ao 
futuro de muitos, sobretudo dos jo
vens e das famílias. 

Ao refletir sobre a realidade eco
nômica do nosso País, não · o faze
mos à maneira de economistas, nem 
pretendemos substituir o Estado, 
face às dimensões políticas da cri
se. Também não pretendemos apre
sentar soluções técnicas; essa, é ta
refa própria . dos especialistas e pe
ritos em matéria da economia. 

25. Somos movidos pela nossa 
missão específica de Pastores, cha
mados a anunciar a Boa Nova da 
salvação a todos os homens e a ilu
minar com a Luz de Cristo Ressus
citado as situações concretas em 
que os homens vivem e constroem 
a sua história. Esta Igreja, solidá
ria com os homens, que faz suas 
as tristezas e alegrias, as angústias 
e . esperanças do homem de hoje, 
não pode ·· ficar indiferente, face 
aOs graves sofrimentos que a crise 
eCQnômica causa em tantas famílias 
in.ocen.tes. ranto mais que a crise 
que . vivemos não é somente um fe
nômeno ·economICO, mas comporta 
toda uma dimensão · moral da qual 
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a doutrina . social da · Igreja tem · fa
[adocom insistência aos · homens. 
do nosso tempo. 

26. Não há uma democracia po
lítica, sem uma ordem econômica 
que responda · ao bem comum, · ao· 
bem de todo o Povo em geral. 

Uma ordem econômica que favo· 
recesse apenas uma classe de cida-· 
dãos privilegiados e tolerasse a mar-o 
ginalização e a exploração dos po
bres, seria uma ordem econômica 
injusta e imoral. Por outro lado,. 
uma ordem econômica que favore
cesse apenas o surgimento do "homo· 
oeconomicus", produtivo sem aber-· 
tura à transcendêncüi, instrumenta
lizaria o homem, banalizaria a sua 
existência, pondo a produção, o di
nheiro e o lucro acima da pessoa 
humana. 

27 . A crise econômica cria di-o 
versos · tipos de desajustamentos. 

- A miséria, a fome, a insegu
rança, a incerteza e dúvidas em re-· 
lação ao futuro de muitos sobre
tudo a juventude. 

. - A desestabilização e destrui-o 
ção das famílias e outras institui-o 
ções fundamentais da sociedade. 

- A quebra progressiva do po-· 
der de compra da população. Os 
bens micessários à vida de cada dia' 
tórnam-se . inacessíveis ao homem' 
comum. 

_ . O próprio Estado não cop.se-· 
gu~ pagar. çs seus funcionários. 

_ . Os . despedimentos e a . não· 
aceitação de novos trabalhadores .": 



.'.- " a aumento do .índice de de· 
semprego e desocupação. 

-' - a aumento da .. criminalidade 
e de roubos . 

. -. - a recurso a diversos aspectos 
de corrupção: . O cidilCl,ão. é obrigado 
a pagar elevadas somas ao funcio
nário, para conseguir ' um serViço 
público a que tem direito. ' 

28. As causas desta crise são 
múltiplas e variadas. 

Há causas que tem raízes histó
ricas: 

' -c Um longo ' período colonial 
que influi na formação do nosso 
País. 

Uma guerra de libertação que 
durou 10 anos. 

- Um sistema político introdu
zido após a independência, que não 
motivou suficientemente os cida
dãos para se empenharem na pro
dução. 

- Uma guerra civil prolongada 
que destrói vidas e infra-estruturas 
econômicas e absorve grande parte 
do orçamento da nação. A econo
mia da guerra. 

Além destas causas históricas há 
causas externas que influem nesta 
crise: • 

. - . . A dependênCia exagerada . do 
p'aís' ,em relação ao capital estran-
geiro. · . . 
.' . 

- A dívida externa. 

. - . . A venda das ' terras' mais fér
teis a .empresas e companhias es
trangeiras. 

. - A dependência técnica e tec
nológ'ica . 

- Uma cooperação que não obe
dece a um projeto nacional de de
senvolvimento· real em todas as Pro~ 
víncias c zonas do País. . . 

a Papa João Paulo lI, na Encí
clica "Sollicitudo rei socialis " , ao 
analisar os mecanismos internacio
nais gel:adores da dependência e 
das injustiças chama-os "estruturas 
de pecado". 

Há também as causas internas da 
crise: 

a abandono do campo e con
centração das populações em luga
res pouco propícios à produção. 

- a desequilíbrio do desenvol
vimento, de Província 'para Provín
cia, entre cidade e o campo e as 
concentrações urbanas. 

- A pesar des~a crise econômica 
verifica-se o surgimento de uma 
classe privilegiada e esbanjadora, 
ao lado da miséria da maioria da 
população. 

- A corrupção,· o desinteresse 
("não te· rales") em relação aos 
bens públicos. a esbanjamento, rou
bos e · fuga de capitais, a ·impOlia
ção de bens · de consumo' · supérfluos 
e de alguns artigos de luxo, em pre
juízo de importação. de a'rtigos de 
primeira necessidade. 
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A ,implementação . do PRE e 
dos PRES levou e' continua a levar: 

- Ao despedimento de muitos 
trabalhadores,' o. que agrava a si
tuação de desemprego, marginali
dade e criminalidade. 

- Ao desequilíbrio entre o sa
lário e custo de vida. 

- A abundância de produtos 
inacessíveis à maioria do Povo. 

- A retirada de subsídios que 
se destinavam a ajúdar os estratos 
sociais mais desfavorecidos. . 

1\ nova ordem moral 
e cultural 

29. Assistimos a um progressivo 
desmoronar do tecido moral e cul
tural, com graves conseqüências 
para o equilíbrio social. 

Duas coisas são essenciais ao de
senvolvimento sadio e harmonioso 
do Povo moçambicano: 

A renovação moral e a recupera
. ção da sua personalidade cultural. 

Renovação moral 

30. A renovação moral é dificul
tada pela continuação da guerra que 
leva à destruição de valores essen
ciais da dignidade humana e da 
convivência social e conduz siste· 
maticamente à "cultura da violên
cia". Esta "cultura da violência" 
não resulta de forças cegas e de con
dições sociais incontroláveis. Pelo 
contrário, temos que vê-la como "es
trutura de pecado", isto é, como 
pecado social, como "acumulação 
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e concentração . de muitos pecados 
pessoais" que·. se . reforçam mutua
mente, se expandem e se tornam 
fontes de outros pecados, condicio
nando o comportamento ' dos ' cida
dãos em favor da violência. :e uma 
estrutura enraizada na responsabili
dade pessoal, na escollÍa personalís
sima do ódio e da violência. 

Por isso,não' nos podemos aban
donar ao fatalismo e dizer "isto não 
tem remédio ", mas " devemos esfor· 
çar-nos por vencer esta ." estrutura 
de pecado" e substituí-Ia . por uma 
"cultul'a de Paz" . 

Todos néis devemos esforçar-nos 
por obedecer aos mandamentos da 
Lei de Deus, especialmente ao 5'1, 
"não matarás". Esta é a condição 
mínima requerida para que se pos
sa viver em conjunto e renovar mo-
ralmente a sociedade. ' . 

Por outro lado é também condi
ção essenci!il para a renovação mo
raI da sociedade dar atenção aos 
programas escolares, aos programas 
da TVE e à educação moral da 
juventude. Os meios de Comunica
ção Social que tanto impacto têm 
na sociedade, ou são instrumentos 
de humanização digna ou contribui
rão para desagregação da mesma. 

Renovação cultural 

31. :e próprio da pessoa humana 
necessitar da cultura, isto é, de de
senvolver os bens e valores da na
tureza, para chegar a uma plena 
realização. A cultura constitui a 
alma de um povo, sem a qual não 
pode haver um autêntico desenvol· 
vimento. 



.. A cultura é o::Jlll}iQ .de , \!,daptação 
. à: .• v~da ~ .p. realidaçle. · Ela ,trl,lnsmite
seat~avés . çla: própria. língua, da ' sa
bedor-ia : popular, . dosproyérbios, 
contos, usos e costumes; e ej(prime
se através dos ritos, orações e sa
crifícios, "e ' d'e .. :ritmos, :' 'danças e 
folclore; " . . " ',: . . 

32 . . Ora, a. nível de toda a . fiá
ção, verificamos ,que houve .e , con
tinualll a existir d~versQs 'tatares que 
têm perturbado o equílíbrio da , nes
sa cultura, criando um grande de
senraizamerito e vazio cultural:: 

' _o ,9 , desprezo e ahapdono da 
cúlturae dos valores . tradicionais, 
ou siüi ,~imples troca pela imposi
çã6}um modelo c,ultural importado, 

. ...,., A intro~ssão de outras cul
turas sem uma verdadeira assimila
ção da cultura tradicionaL 

-: - A deslocaÇ'ão das : populações 
. das suas terras de origem para · as 
aldeias .. ,comunais e .para os centros 
urbanos. 

.' ..:... O sisteiria nacii:Íri~( 'dei ensino 
que deu ' mais importância à ' for
mação '.do· '''homem-técnico'', em 
prejufzo ' ,do "homeni: espirítual" , 
com "agravante de ser deficiente na 
süa>estruturação: ... 

33. Neste contexto, cabe-nos a 
todos (envidar) um esforço real 
para reafirmar a nossa identidade 
cultural. 

Apelamos às nossas famílias que 
transmitam sein medo ' nem comple
xos os ' valores da cultura' herdados 
dos ímtepassados, ensinando aos, fi
lhos a língua materna, as tradições 

e , :outr()~ , valor~s . , da ·família. , Ref!or
damos :0 ' que :4~SSt;mo~ II,lJ ç!irta 1;'as
toral, "Viver li, Fé no: M:oçambique 
de Hoje" .".que a" familia . é o meio 
natural , mais, . propfCi6, para a trans
missão dos valores legados pelos 
'antepasiÚidos 'e dá' tta'dição da nossa 
fé cristã: ' -, ' " : . . 

Apelamos aos jovens que sejam 
abertos para : 'receber "os.' valores . da 
vetdadeinL ' vida ', trailsmitida peloS 
páis, : e que não . se deixem fascinar 
por ·valores :'decadenfes . . 

Apelamos 'a todo~ ' o~ ag~ntes de 
evangelização que, seguindo a ' dou

,trina · tradicional ' da' Igreja; tenham 
a peito a evangelização dascultu
t'as . e a sua iluininação pela luz de 
Cristo (inculturação).. porque: "para 
que ' a ' mensagem da salvação, .. o 
evángelho;·inflúencie,. de fato., a vida 
:lo hOinem moçambicano, é preciso 
que ele' '.a: veja -e 'éntenda, cómo um 
bem para si, como um . valor que 
pode trazer-lhe 'um enriquecimento" 
B.Õ~:~e~: de~iemodo,o probiemÍl da 
inculturação (João Paulo 11. Beita, i§88). ' ·· ... . ." . ' , . 

· '; ' , '- ":. 
• ~PE;LO~ FIN~IS 

34 . odiálÇlgo,plOva ordem ju
rídica e política; não é possível sem 
urna atmosfera· de Paz, de concór-

· dia e de ' estabilidade em todo · o 
· País. Por isso:., 

- Apelamos para que as comu
.nidades cristãs . alimentadas cuida
dosamente . . pela Palavra e pela Eu
caristia, dêem Testemunho de Cristo 
no meio dos homens; vivam para 
Deus e para Cristo segundo os usos 
do ·seu próprio .Povo, cultivem' ver-
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dadeira e eficazmente, como bons 
cidadãos; o · anior da Pátriá, · mas 
evitem absolutamente o · · desprezo 
pelas outras rllças e promovam · o 
amor universal entre : os homens. 

- . Apelamos para os Leigos para 
que não tenham medo deste momen
to novo. 

Para que participem na vida po· 
lítica, econômica e · social; e sejam 
testemunhas claras e serenas, fer
mento e sinais de uma sociedade 
nova transformada pelos valores 
evangélicos. 

_. ApelalJlos para os jovens. que 
são o presente e o futuro desta so
ciedade nova. Apelamos sobretudo 
para aqueles que pegaram e pegam 
em armas, de um e do outro lado, 
para que não se deixem dominar 
pela·· violência; mas· que sejam fa
tores de · paz e de reconciliação. 

-. - . Apelamos para as . .famílias 
para que se esforcem por transmi
tir o que . há de belo e. nobre na 
tradição; e para que ajudem neste 
momento importante de reconcilia
ção nacional; para que se sintam 
solidárias de outras famílias mais 
pobres e necessitadas. 

_. Apelamos para todos os coope
rantes cujo trabalho tanto aprecia
mos, para que se preocupem com 
o verdadeiro desenvolvimento do 
homem e · da sociedade moçambi
cana; e resistam à tentação de ti
rar lucros fáceis da situação em pro
veito · próprio. 

- Apelamos também para todas 
as forças envolvidas na guerra e na 
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. busca · dos · caminhos para a Paz, 
para que manifestem uma verda
deira, Clara· e iriequívoca vontade 
de Paz, ultrapassando os interesses 
particulares ou de grupos. 

- Apelamos finalmente para os 
governantes, de quem depende gran
de parte levar adiante o projeto de 
Libertação já iniciado, renqvando os 
mesmos apelos feitos pelo Santo Pa
dre quando da sua visita a Moçam
bique: 

"-a urgente que todos abracem 
acima de tudo, a causa do homem 
e enveredem pelos caminhos do 
amor ao próximo e de respeito por 
tudo aquilo que e~te implica, tanto 
no aspecto material como espiritual. 
Anelam por isto todos os que so
frem. E será . bem para todos que 
acabe o penar das crianças sem 
pais, o vaguear das mulheres sem 
lar, a solidão dos velhinhos sem 
filhos que os amparem no termo de 
sua vida. :e tempo, pois, que ces
sem as divisões, a frieza e o desa
mor no coração dos homens, para 
que seja atalhada a espiral de vio
lência e que os instrumentos da 
guerra e da morte sejam · transfor
·mados em meios de Paz e de vida" 
(João Paulo II, na Saudação ao 
Presidente da República). 

:g claro que tudo isso só será pos
sível se houver uma autêntica con
versão das mentes e dos corações, 
se as estruturas sociais do pecado 
se converterem em canais da graça 
e em instrumentos de Paz e de Re
conciliação. .D 



-INTERPELAÇÕES 
A VIDA RELIGIOSA APOSTÓLICA 

EÀ IGREJA NA EUROPA 
A PARTIR DE UMA PERSPECTIVA 

DE -TERCEIRO MUNDO. 
QUE COUSA A VIDA RELIGIOSA 

DO -TERCEIRO MUNDO 
PEDE Â VIDA RELIGiOSA 

DA EUROPA? 
Que -a vida religiosa na Europa não considere 

os carismas como um dom 
imobilizado no espaço e estático no tempo. 

Marcello de C. Azevedo S.J. 

Introdução 

01. Ao _ ser convidado, há cerca de 
dois anos, para falar nesta assem· 
bléia, foi-me dado o tema, com cla
ra especificação: não se tratava de 
focalizar a vida religiosa no Tercei
ro Mundo. Pedia-se uma reflexão 
sobre a vida religiosà na Europa, em 
seu contexto real e ec/esial, vista, po· 
rém, a partir de uma perspectiva de 
Terceiro Mundo. Esta é, pois, a de
limitação do campo. Será indispen
sável, no entanto, fornecer alguns 
marcos fundamentais do perfil dessa 
vida religiosa de Terceiro Mundo, a 
fim de explicitar a perspectiva a 
partir da qual se interpela a vida 
religiosa da -Europa. 

02: O Terceiro Mundo é, como a 
Europa, uma realidade de muitas fa-

, 

ces. Tem traços çomuns _ e grandes 
diversidades. Sendo um homem da 
América Latina, a atribuição de re
presentaI' globalmente o Terceiro 
M undci s6 pode ser por mim assu
m:da de modo discreto e -modesto. 
I nevitavelmente, haverá ênfases em 
aspectos peculiatesao continente de 
onde provenho. Espero que à expe
riência e o conhecimento pessoal de 
não _ poucos participantes aqui pos
sam completar ou corrigir minhas 
observações. _ 

03 . Fiel à metodologi;l de reflexão 
que se tem implantado no Terceiro 
Mundo, ressaltarei primeira-mente 
alguns traços da realidade mesma da 
vida religiosa. Não se trata de uma 
visão exaustiva. Escolho aspectos 
que podem ajudar-nos a situar e 
abordar em seguida o tema propriá-
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mente dito desta palestra: -que ' causa ' 
a vida religiosado Terceiro Mundo 
espera da videi religiosa na Europa. . . . . .. . 

sões ' de ', mundo (dado epistemoló
gico), sUIl' percepção e leitura (da
do , analítico) sua interpretação (da
do hermenêutica), e os valores e 

04. A vida r~ligiosa, como a , vida critérios (dado axio16gico) , de fun
ecIesial, nãopode/ll ser vistas senão , do humanista e/ ou cristão. Esta ra
no contexto real do mundo em que ' , dical mutação foi ' desencadeada so
vivemos. Este constituiúmá reali- bretudo pela cultura moderno-con
dade extremamente ,complexa, mar- temporânea. Foi por ela processada 
cada por , transformações surpreen- através de suas seqüelas de indivi
dentes e aceleradas. Mencionemos as dualismo , competitivo, de seculari
duas grandes guerras ' mundiais des- zação, de ' pluralismo, de ideologias 
te século e a multipli(:ação de con- conflitantes, redutoras e excluden
flitos setoriais ou regionais, bem co- teso Importa destacar ainda o papel 
mo a penosa reconstrução dos paí- hegemônico da dimensão econômi
ses que delas participaram. Recor- ca na configuração da história e da 
demos a divisão,~ do ·.mundoem ,dois , política ... 4(1: socied!\de e das cultu
pólos ideológicos, com .suas .conse-ras" 'Não , ~ aqui o momento para 
qüências de ordem sacio-cultural e analisaNe cada um destes elemen
econômico-política e o recente co· tos fundamentais e outros que se 
lapso desta estrutura em conseqüên- lhes poderiam acrescentar. ~ im
cia dos acontecimentos em áreas do portante, porém, tê-los .. presentes. 
sod~jjsmoreal: Estamos vivendo o Este é o espaço concretóé histórico, 
relânçamento , de uma nova Europa, dentro do qual encontramos a Igre
ein,' t~rmos de comunidade econôml- 'jae ' a vida religiosa e sobre elas 
ca '? política codi ' destaque e ;:àkan- podemos talai. 
ce}ll11ndiaL Tem sido decisivo ô de-
senvolvimento científico e ' tecnoló- Primêira aproximação ,' 
gic.~ , em muitos campos, 'sbb~~~údo 
no . el~trico-eletrônico, químico, bio

,lÓgicQ e astrofísico, e nas áreas mui
to abrangentes da matemática e da 
.ipforinática, com seus corolários e 
aplicações. Todo este conjuntQ ' de 
fatores, potenciado pela intensa in
formação e comunicação instantâ
nea, se revelou, radicalmente trans
formador dos pressupostos culturais 
qUe, haviam mantido , relativa conti

, nuidade . e regularidade 'por vários 
séculos ao longo deste milênio que 
,se" concIuL Transformaram-se, por
tanto, sentidos, . significações' e vi-

01. Os ql,leaqui estamos sodios tes
temunhas -. - e alguns ' mesmo ' até 
atores - " do processo. de transfor
mação eclesial ' que se seguiu ào Con
cílio. VaticiúlO lI, emníveI' mundial 
e à sua implantaçjío nas diversas 
igçejas locais. No pláno específico 
da vida religiosa, essas · mudanças 
foram profundas e" notáveis. Elas 
passaram pela implementação do
decreto Perfectae caritatis e do mo-
tu proprio Ecclesiae sanctae, com os' 
capítulos ' de , renovação, . a redação 
de , novas ,constituições e uma ' série 



de::iniéiáti'hfi; :: irtte~riás :'ii ' ' cada :lnsti"" 
túto' relígioso~ :Destatam~se éÍitte i.llS' 
tas os éstúd(j~ ''']list6ricd-espiritdàis ' 
sobre ,aS .fontes, os carismas e a ori
gin~1idade profética dos, fund(ldores, 
Este's . trabalho'scoitduzirama au
tênticas 'desc;be~tase ' a re~rienta
cões decisivas do,s "eilfo'ques : e pers
pectivas. de •. não poucos institutos, 
Em base .a tudo istO-, , abriram-se ' no
vas ' frentes de ,presença apostólica, 
segúndo' as urgências do povo de 
Deus e das distintas igrejas locais. 

.• O . conjunto 'destasIDodificações 
afeta e abrange a totalidade da vida 
l'eligiosa: a concepção de vocação, 
·consagração e' missão, o . sentido e 
alcance dos votos e o serviço de au
toridade, a configuração da comu
nidade, a Índole da ' formação ini
-eial e permanente. Além ' disso, a 
vida religiosa descobriu e assumiu · 
sua eclesialidade. Por um lado, ela 
se abriu para ci esforço conjunto da 
Igreja. POr., outro lado, ' ela tomou 
consciência de sua identidade pró
pria, mas solidária e subsidiária, no 
contexto das várias vocações cristãs 
e das respectivas' presenças apost6li
cas ou ações pastorais. A vida reli
giosa buscou o ' aprimoramento das 
relações mútuas tanto com ·a hierar
quia, quanto ,com o laicato. Foi di
verso; ·contudo, . o grau de assimila
çãodeste processo pelas várias ,con-,. 
g,:egaç5es.O m~4o : do; ,risco ou dp 
novo a ' resistência às demandas ' UJ.'

gení:ssqgretudo dos mais simplçs e 
cal'ent.es, nem sempre levaram todos 
osinstitutos' a' assuinir. essas novas 
percSpectiv'as :d.e ' .presença ·: c' ,serl1jço . 

apost6lilltisem 'um murtd~' desaf.ilin;:, 
te·' 'e ','convÍllsO'."" ', :" .: , '. '." C' ; :;t: .. ' 

!' .. . ( . ! -.. , . . . ,.: ,. " 

Importa sublinhar que est!l) eVO
lução tfinsfor~a~ora , 'n~9 :.foi. ; pri, 
mordialmente uma :. construção,:.con
ceituaI, ·. embora ' tenha ' tido~ua:'~ia. 
boração teórica . • , Foi ' u~ . pro,i;~sso 
efetiva ,e primordialmen~e de~ermi

nado Pelo impacto da realidaqe, vi
. vida pela' Igreja . e pelo :povO de 
Deus e · da resposta buscada conC1',e
tamente pela vida religiosa . pata o 
seu serviço e' consagração na . mis
são, Daí procedem e por aí se en
tendem orientacões fundamentais 
para ,8 vida relig-iosa, como a 'arti
culação fé. e cultura, na dimensão 
de inculturação, a articulação . fé e 
sociedade, na dimensão da liberta
cão, Uma e outra, se expressam na 
~rticulação de fé e vida, com as eid
gências incontomáveisde traduzir, 
pessoal e socialmente, as ' conseClüên
cias teológico-espirituais e ético-mo
rais da fé anunciada, profesSada e 
vivida. 

02. Estas duas . articulações de 'fé e 
cultura e fé ' e sociedade; expressas 
na crescente integração de fé e'. vi
da , fizeram-se ' decisivas nos paIses 
do Terceiro Mundo, onde vive a 
maioria 'dapopulação ·mundial. Daí 
surgiu o imperativo da inserção, is' 
to 'é, a crescente' proximidade ppe
rativa, afetiva e geográfica aos , mais 
necessitados. Viveu-se a experiência 
existenCial e o aprendizado : de: .:'Uma 
nova, perc.epção, análise ;,e jnt~l,'Pre- , 
tação ,da realidade. 'Captou-se J~ in-. 
diSpensáveliecuperaçãosociaL·e:cul
ttital :dé "povos , sofridos e ': ·margitl'ali,. 



zados , bem ,como,', a' ,busca inadiável 
de um enraizamento evangélico e ,re: 
ligioso , intimamente ,vinculado à vi
da das pessoas e, comunidades. A 
opção solidária, profética, e ' prefe- ' 
rencial pelos ' pobres é um ' indicador 
significativo desse complexo de 
transformações profundas. Explici
tada pelo Episcopado da América 
Latina, essa opção vem também sen
do assumida por igrejas locais em 
vários continentes. Na vida religio
sa, ela tem ' sido vivida com coerên
cia principalmente pelas congrega
ções religiosas femininas. 

Os acentos, são distintos nl!S vá
rias regiões. Na África e na Ásia, 
prevalece a sensibilidade à articula
ção ,fé e cultura, a relação comple
xa às religiões , milenares, de tradi
ção oral, na África, ' de tradição, es
crita, na Ásia. ' Na África, amadu
rece também a sensibilidade à in
justiça, ' seja no , plano social e eco
nômico, seja no da discrimlnacão 
racial. Na Áshi, há uma lenta c~n
solidação da presença cristã, com 
influência qu~lificada na sociedade 
e um retorno apreciável no incre
mento de , conversões e de vocações 
sacerdotais , e religiosas, em que pese 
o diminuto percentual de católicos 
em relação à população total. Já 'na 
América Latina, a violência e in
justiça, , o en:ipobrecimento material 
e a' fratura cultural continuam a cen
trálizar as preocupações ' em vista 
da ' relação fé-cultura-sociedade. 'Daí 
a , urgente ' exigência de transforma
ção das estruturas ' soCiais, como de
corrêricia ' da própria ' índole da fé 
cristã e, não raro, ' comopré-condi- , 
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ção da ' conversão - individual. Há 
uma exigência de humanização que 
já ' é parte da' evangelização. 

-,' Tudo isto ' t~ve ' fun.das conseqüê~
cias para uma pova compreensão e 
vida dos carismas fundacionais e pá
ra uma configuração criativa e 
prospectiva da vida religiosa, mais 
talvez na América Latina, do que 
na Ásia e ria África. ~ a diferença 
que vai de um olhar ' :retrospectivo 
para uma rica tradição ' ainda viva 
e a ser recuperada e valorizada pe
los povos africanos e asiáticos e o 
olhar prospectivo da América Lati
na. -Neste cOlitinente, que teve S'Ja 
cultura desrespeitada, desintegrada 
ou destruída, a grande tarefa é a 
construção de um mundo novo e em 
outras bases, muito embora com um 
profundo respeito pelo que restou d,), 
patrimônio aut6ctone e pluri-cultu
ral de nossos povos. Supõe-se, pois" 
uma evangelização efetivamente no
va' e muito mais profunda e abran
gente. Ela implica não só o ardor
com que são renovados métodos e 
expressões. Ela postula a adequação 
eficaz dos conteúdos evangélicos à 
realidade concreta destes povos e 'às' 
respostas não raro ,heroicas aos de .. 
safios que se , apresentam., ' 

No~ ' três continentes de Terceiro 
Mundo, assistirrios hoje ' a um pro
cesso de relacionamento , gradual das 
várias dimensões, tanto a retrospec
tiva e , a prospectiva, quanto a da 
iriculturação e a da libertação. Isto 
se está fazendo' 'cornos necessários 
corretivos dos 'paradigmas anterio
res de uma evangelização exógeria, 
hegemônica e , uniforme. A " experi-



ência cotidiana e uma distinta con
cepção missiol6gica vão indicando 
como e por onde suscitar uma 'evan
gelização efetivamente nova. -e cla
ro que dela vai surgindo uma vida 
religiosa nova também em sua ins
piração e expressão. 

Evangelização e vida religiosa no
vas não se opõem ao que de auten
ticamente evangélico temos vivido 
na tradição , histórica e , quase duas 
vezes milenar que conhecemos e que 
a Igreja reconhece e legitima. Mas 
elas serão uma outra etapa, uma 
contribuição específica. Como sem
pre acontece nos processoshistóri
cos e no da vida religiosa parti
cularmente, haverá uma continuida
de permeada de descontinuidades. A 
esses continentes deve ser reconheci
da hoje a possibilidade e mesmo o 
direito de assomar ao palco da his· 
tória e da vida e nele desempenhar 
o Seu papel. À Europa foi dado, por 
muitos séculos e até os nossos dias, 
determinar uma configuração de 
evangelização e de vida religiosa 
que lhe pareceu responder à sua pró
pria índole teológica e sócio-cultural 
e às ' suas preocupações e realidades . 
A mesma Europa levou este seu mo
delo. aos quatro cantos do mundo. 
Vinculou-o a um processo de , colo
nização "que condicionou econfigu
rou o paradigma de evangelização e, 
portanto, também' a forma eexpres-' 
são da vida religiosa ' que lhe servia. 
Enquanto ,perdurou a concepção de 
uma , Igreja ' a construir sua unidade 
sobte a uniformidade, prevaleceu 
paralelamente um único modelo de 
vida religiosa. A medida em que a 

multiplicidade respeitada ' e valori. 
zada das culturas e a distinção de 
organizações sociais no mundo , in
terpelam a Europa e nela a Igreja 
também, a , unidade eclesial na fé 
deverá ser construída, sobre 'a , diver
sidade cultural. Esta se fará presen
te também na vida religiosa. A 
Igreja, que é universal, há de incul. 
turar-se à luz da encarnação de Je
sus Cristo. Assim também as con
gregações e institutos religiosos in
ternacionais encontrarão o caminho 
de , apreciar a diversidade e com ela 
conviver. ~ certo que estamos ape
nas começando e não temos ainda 
nem parâmetros definidos nem su
ficiente experiência. ~ importante, 
porém. não asfixiar este novo surto 
de vida na Igreja. De ' muitos mo
dos já nos falou o Espírito na his
tória, mas certamente Ele não eSj!o
tou sua mensagem no passado, Ele 
nos interpela e impele hoje a cons
truirmos criativamente o presente e 
o futuro da Igreja no mundo e da 
vida religiosa nela. Isto há de seI' 
uma iniciativa global para a qual o 
Terceiro Mundo tem ampla necessi
dade da compreensão e da colabo
ração do Primeiro Mundo, particular
mente da Europa. 

Segunda aproximação 

A vocação religiosa , como uma 
forma específica de viver na Igreja 
a fé no Deus de Jesus Cristo, vem 
sendo sacudida profundamente. En
frenta situações tão graves como, as 
das épocas de não poucas fundações 
de institutos religiosos e, certamen
te, mais complexas do 'que , elas; Vi-

439 



ITIos' iiéinia algumas.:téndêfld às>m~io" 
rêsdesras 'fTlinsfOfriilições " no , Ter
ceiro <Murtdo. ' O:cofltato ' imediato ' 
cqni' ''thn povo sofrido, li impotência 
ptática diante 'de'es't'ruturas iníquas, 
a ' radical dependênCia" no fdl'um "in
ternaCional de ' pó'der e de ' ~ercado, 
a criátividade reprimidaoü' coloca
da sempre ' sob suspeita, constituem 
um contexto .inibIdol:, por um lado, 
mas J>rovocador, ,por outro. Surge 
daÍ. uma sensibilidade nova e uma 
int~rpeláçãoconsia'~te ~os ' religiosos 
do . Terceiro Mundo', Elas se tradu
zem pela experiência e ' convicção de 
que o Espírito atua de modos diver
sos e de que ,os carismas, vistos por 
outros ângulos; podem inspirar pers
pectivasoriginais e inexploradas, 

Nos Estados Unidos e no Canadá, 
afÚnia-se na vida religiosa uma 
consciência aprofundada da autono
mia do secular" nas, dimensões polí
tica, social e cultural e, particular
mente; na descoberta e valorização 
da mulher. Pelas próprias responsa
bilidades desses países na condução 
internacional . da "economia" cresce , 
tambétnali entre: os re\jgiosos a sen
sibilidade à pobreza ,- estrutural no 
mundo e às fontes de sua produção 
110 Primeiro Mundo, ' Áreas tão sen
síveis e abrangentes como estas têm 
um '.impacto direfo sobre a índole; o 
sentido, 'o 'alc'ance ' e:',o' ''fomento ' da" 
vida· religiósa; ,'·Elas.; desencadeiam 
pósturassempre" mais crítiCas e 'co
rajosas,de -rtão, concordância passi
va cohi unistiitíisqíio -de 'injUstiçá 
e ':'di'SOtitTiináção; ; de ' 'violêriéia"A!vá~ 
rf~à fOi~ma~":' de .:bptesstl"o. .. .::· ,. ," ," , 
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-',No ,,;Leste :EutOpeiJ, :':lIté' biltem do" 
rrtinadópelosoeiaHsmo ' real, 11 'vida ' 
religiosa marcou , heroicamente , por 
várias décadas sua fidelidade à fée ' 
sua 'luta contra um ateísmo lnilitan
tee corrosivo das bases eristãs; tan
to da famíIià como da sociedade e 
da cultura , de vários destes países. 
Na ,Polônia e na Croácia, a maioria 
católica e o ' enraizamento cultural 
do ciistianismo asseguraram nesta 
luta uma presença explíCita e ' até 
mesmo um, promissor retorno voca
cional. Nos demais países, porém, a 
vida religiosa, proibida e clandesti
na 'por tanto ' tempo, experimentou 
um sério declínio numérico, Além 
disso, o diutürno isolamento que 
lhes foi imposto tornou impossível 
a estes , religiosos acompanhar li evo
lução pós-conciliar da vida religio
sa e, ' menos ainda, dela participar 
ativamente, Eles não puderam be
neficiar-se , da produção bíblica, teo
lógica 'e espiritual dos últimos cin
qüeflta anos. :É árduo e delicado en
contrar o modo de ajudá-los ' a in
troduzirem-se neste processo de re_ 
novação, ,sem que neles se desperte 
a , sensação , de infidelidade àquilo 
por que deram suas vidas em situa
ções tão adyersas. ' 

A :vida religiosa na ' Europa Oei-: 
dent/iI; em sua plenitude e saturação 
deutTia longa história, apresenta um 
quadro complexo. ' penll:mece, em
bôrade ' modo mais discreto,aau
tó:cónsciênciaôe ' sua superioridade 
em relação ' a outras éúlturas, 'Este 
traço ' etnocêntrléolegitimóü -rto pas
sado 'taittd O""ptocessb ,' colonial : -e: 
rieo-colóriial, ' de 'curtho éCbnô'rriied ' e 
poIítito;: comÓ :;)':proêeSli'o :de, évalige" 



lização., .:.Este f(li .\catacterizado pela 
aculturação ·':e . transculturação •. mas 
não ,por ·aut~ntica :.inculturação, .. A 
.vidareligiosa na . Europa . ~e . hoje 
participa e . usufI:Ui . da intensa re
cuperação .míl~edal . dó p6s,segunda 
guerra e do surto de progres.so. ~ec
nol6gico dos anos 70 e 80, Este bem 
-estar, cohtudo; "ai: de 'pai: ·comum 
acentüado envelhecimento e cariiia
ço de seus qua'dró'$: Há também uma 

· exaustão das ' obras~ resultado da 'su
peração pelo "'Estadoda necessidade 
de sl!plênci1!; 'ria· educação; .na saúde 
e ria': promoção 'social. Estas áreas, 
antes intensamente : ocupadas . pelos 
religiosos, haviam 'sido mesmo ·razão 

'primeira da ' fúndaçãode não pou
"cos 'irtstitutos:·· :,A' -correlação' dessiis 
· fatores tem ' leva'do a uma atenção 
centrípeta ·sobre''''o· instituto ' como 

· tal e : sobre 08' :seus membros', 'Tiim 
· ta'ilib'ém . conduzido a uma teol'ienta
·~ãO': preporlderartte· . dos programas 
de' .: preseilça '::ê L.ação·. <tpostólica em 
função e·· a' sertiço ' d<t terceira ida
'de, : g~: natunil · que se . registre: neste 
·contexto uma t'-(;ertá resistêriciaao 
novo' 'óu !;to :'IDutante _ e que . se tenda 
.mais a' 'pl'eservaF 'e. estabilizar· '0 ': que 
fot .. :por -tanto: ,j(empo conquistado . e 
'vivido:,,], ,compreensíVel· .que :d :acer
, '1'0 ' de," uma ' llong'a hegemonia .cultu
ral : ~ e : de , uma ' 'inconteste . liderança 
dos processos,·, transformadores ' relu
te em .assumir .:riiicos e em'. aprovar 
.pers'pectivas::que trazem consigo' 'am

·. pla:~ rilargem de ,'dncertezas '· ou um 
,cqnsiderável , potencial .de .. err!?s: . : . 

·.Tendo·'-presbntes.· estas observações.'. e 
reflexões·, .. tentemos formular .. ,respds
.tas: mais': diretas ,ao,Jema:.: espéaífico 
:d.este'·.'trab!!lhO\I!.Que;,cou$d.:.'espera ,:a 

,vida" religiosa . :uo. :, Terceiro . ,Mundo 
.da 'c. vida •. religiosa , na: .. Ewopa? :A 
partir de uma perspectiva de Ter
ceiro; Mundo, :iJljais "súiám 'as' prin
êipais illIerpeláçÕes à vida religiosa 
a{JOst6licá . _ no' ' presétit'i momento 
eélesial da' Europa'F' ," .' . , . 

.!,., . 

Interpelações epêrspeC:tivas. · ,., 
; -. 

Olhaildo a vida religiosa da 'Eu
ropahbje, o 1'erd:iro 'Mtinddlhe 

· pede ' a . disposiçãO ' de questionar-se 
no' phinci irite~no ' d~ sua ideritidâde 
e extúno ' de seu relacioila'mento e 
atUaçãõ, ." . , 

.. : a) Pedimos, . como Terceiro : Mun
do, ::quê a. ·vida· religiosa: :eiItopéia 
trabalhe . ativa :'e 'profundamente, ·a 
sua identidàde ::eur9péia :'para hoje. 
Que ·ela !. o . faça .. com "a·:.consciência 
da riqueza e . :da :: autoridade .desua 

· tradição ·e ,de ', sua espiritualidade, 
· Que ela se '!ance •. c.om coragem ·. para 
,ser ·hoje urna · resposta COrlsis·tente · à 
:.realidade.· atual ·.da: ElIl'opa.' Jltistij., e 
.. desoristianizada .. Que : ela ,não" :pte
tenda: ,a'poiar-se ' paradsso :,~m ,lUOda-

· Iidades : ,e:, estruturas . do. : seu:: p.as.sado, 
·em·· ·um ,momento' . . em que· ' .0, . mundo 
,.s.e :orienta' e .·se af-jrma, .. ,Ç.omo, cultura 
prospectiva,-: Não ,' se.' ,trata'. de ·: ·r~jei

: lar . óu.·:subestimar::'o:··passado: Não 
·.·se .. trata · de ' passivamellte : !assimilar 
:tl .. , modernidade : ,.ou, '.:8 . pós-modemi
dade . de ' /nodo · ,acríUco, :J!eJo .Gon-

drário" trahl-se ide · d~Í' ,a·. lÚcida t con
,.tribuiçãoespécífica .a ,' uma'i 1l1itul'a 
.. evangélico·crítica : da·:, 4ultu~Jl J ,Uioder
,·na,·e"de . ~uas eons.eqüçncias O!k per
.. versõ~s, .· NãQ :; se. p.ode 'ju!gllf: ;,\i)ge
(·nuamente · que r:é· r a "Qu!turaHlontem
.porânea q u.e,.· deverá. 'a,\ usta r-s,eJc· à ; -re's-



taUI'ilção 'não-moderna 'OU à .. 'renova
'ção' "inadequada , da" vida , religiosa. 

' , b) PediiilOs, como Terceiro Mun
do :, que ' a vida rellgiosa na Europa 

não se ' deixe abater ou dominar 
peio enveUiecimento. Que ela não 
paute "por aí seus critérios de ava
liação , das experiências e , orienta· 
ções de povos jovens. Que a Eu
I"Opa ,não passe a propor ou a cons
truir : sobretudo pelos enfoques , e 
gerações do passado sua programa
ção de vida espiritual e de presença 
,ou ação apostólica. A Europa ainda 
detém a grande reserva de pensa
dores, pesquisadores, editores, co
milliicadores, com significativo las· 
tro históricó e cultural. I! impor
tante que surjam aí pessoas e gru
pos ' que abram , caminho e não se 
fechem numa retrospectiva hegelliô
nica 'e redutora. '~ fundamental que 
li riqueza de' recursos para a re
flexão ' não n esvazie de vida nem 
a estérilize para a vida_ Que 'ela 
não fuja às ' tensões e riscos, nem 
limite õ potencial criativo de quem 
huscacom verdade 'e retidão. Que 
o avançar da idade 'cronológica não 
signifique subserviência ao velho, 
ao ' que passou, ao que se mostrou 
seguro ' em outros ' tempos, ' 'mas ' tal
vez já ' não mais tenha ' sentido em 
nossos dias. Urge ' a coragem de uma 
revisiío ' da comunicação e língua· 
gem; como do imaginário e da es
trutlira simb6líca da Igreja e ' da 
vida religiosa. Em boa parte este 
conjunto itldispensável para a trans

'missão da mensagem já não é mais 
significante para as 'pessoas de hoje 
e o"será'setirpre menos, no ' Primeiro 

' Mundo 'e; , aceleradamente, também, 
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'em outras regLOes " ,i culturas.::,: Não 
basta a clareza , conceitual dos' ipres
supostos e , princípios, nem a pre
cisão formal das diretrizes e nor
mas. ~ indispensável a sensibilidade 
à vida ' ea constante interação 
com ela. 

c) 'Pedimos, como Terceiro M~n
do, que a vida religiosa na Europa 
esteja presente nesta busca da ju
ventude européia que , vai sendo 
sempre mais capitalizada pelos "ver
des" e pelos pacifistas. A consciên
cia ,'ecológica, com tudo o que de 
positivo representa em prol da na
tureza infra-humana, pode ser le
vada adiante e administrada sem a 
intuição da catástrofe ecológica que 
é a radical e planetária pobreza 
humana. Não haver.á , uma ecologia 
global, se o ser humano não for 
percebido em todo o seu alcance 
de relação ativa à natureza, sendo 
ele próprio parte integrante da mes
ma natureza. Por sua vez; a · cons
ciência pacifista, depois de décadas 
de ,militância ideológica, arrisca·se 
hoje a assumir uma ' perspectivaro
mântica ' e alienada. Ela cala, evita 
ou coritorna ' os dilemas e tensões 
diuturnos e históricos de um muno 
dó frag'mentado: Essa imatura visão 
da paZ . abafa e asfixia os conflitos 
inegáveis ' e incontornáveis em nos
so mundo, conflitos' sem cuja so
lução toda paz é precáriá e' falaz. 
Os 'dois , movimentos, pacifista ' e 
ecológico, podem ' ser norteados por 
uma acomodação sofisticada e in
genuamente Iremca .. do ,', Primeiro 
Mundo' 'ao seu' "status' quo" 'dé sa
turaçãocultural ' e 'econômica. Nes-

, te 'sentido, ' estas duas grandes ini-



·ciativas · :de inegável "potencialmo
bilizador ~ ecologia e pacifismo ~ 
podem frustrar o . alcance· promissor 
,de seu ,impulso . . No. ',Terceiro Mun
,do, a realidade nos confronta todo 
dia 'com a .urgência de sermo~ mi,· 
:sionários de fronteira . . Que a vida 
religiosa européia, em relação aos 
:seus próprios problemas, tenha a 
coragem de ser profética. Isto não 
:será' possível sem um retorno cria· 
tivo aos parâmetros fundacionais do 
,evangelho e do carisma . . 

d) Pedimos; como Terceiro Mun
,do, que a . vida religiosa na . Europa 
se dê conta de que. esse continente 
é o berço de um , número. significa
tivo de institutos , religiosos .' que 
boje ,operam em todo o mundo. Ali 
foram dados, .pelo Espírito, a ho
mens . e mulheres de. outros tempos, 
'graças especiais para o bem de· .seu 
tempo , e. da Igreja nele. ,Enraizados 
no . evangelho, estes. carismas foram 
fecundos. Atraíram, em sucessivas 
.gerllçõ.es. ' outros, homens e mulh~
res .. que, neles . . encontraram .inspira
ção para .suas vidas e para sua · mis· 
são junto a muitos .em tantas lati
tudes. Em torno a ,alguns carismas, 
criaram-se famílias . religios/ls e .tra
dições espirituais. a inlportante que 
a, vidareligiÇlsa na Europa não con
sidere ' os carismas como um ,dom 
imobilizado no espaço e estático no 
tempo. Os mesmos europeus e so
bretudo outros povos, no presente 

'C ' no . futuro. devem poder intuir , 
perceber, compreender. e . interpre
.tar os . mesmos : carismas ' de modo 
distinto edinâmiéo, sem desfigurá
los ' ·ou sem · serem: infiéis ·a · ·: eles. 
Outros : p,ovos são , hoje chamados. 

pela força mesma da'; realidade em 
que ' vivem; a buscar ; respostas" 'no
vas para novos problemas. Conta
mos para isso COll1' a' Europa e dela 
esperamos a abertura" e a cOmpreen
são para ajudar-nos, para colaborar 
e não reprimir ali ,suprimir .0 que é 
diferente e prospectivo. A acolhida 
e o respeito da alteridade e do 
novo que por ela se intui ou se 
propõe é fundamental para a . con
tinuidade . da vida. A evolução da 
histól'ia européia da vida religiosa, 
na' trajetória do ' eremitério ao ce
n6bio, do monaquismo ' aos .mendi
cantes, dos clérigos ' regulares '. às 
congregações operativas e de suplên
Cia social-pedag6giéa, ' revela quanto 
é fundamental não travarau blo
queaI' o processo histórico de tríms
formação. Essa ' hist6ria . e experiên
êili 'da vida religiosa, vividas em 
uma seqüência cronológica de longa 
dí.ll'lição, mostram . bem quão pro· 
fundamente foram , negociados ' e 
'transformados princípios e pressu· 
postos, atitudes e , convicções, que 
pareciam intocáveis ' fi inegociáveis. 
A força ' imprevisível do Espírito 
Santo sobre os ' fundadores e sobre 
os grupos que em ' torno deles ' se 
formaram. revclou .a fecundidade 
profética que transformou pór ' dim
tro os 1I10ldes instituCionais li c'ul
tUl'ais de inspiração e criação hu
manas . . Sínteses novas foram ' e "pç
dem seguir sendog~stadasna ,ten

.são contínua e descontínua de :u.ma 
fidelidade criativa . .. :No . momentp, 
este dinamismo transformador éstá 
ma.is fora do que , denti:o ,da Eu·ropa. 
·Mas ,estão e continuam · na ' 'Euro
pa, em boa ' parte, os' .. centros "de 
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:julgllilléúto;" avaliação . e 4ecisão\ B 
indisp'éns~vel .: increlnentar:,\ e . culti
vlir<'a '. consciência.: de· a1teridade, 

· caÍDO' ., traço":' marcante ,. da . .. própria 
identidad~;, ,Uma', ':nova experiência 
.profética da' vida "religiosa eu~opéia 
'frente< à sua própria' realidade e uma 
· abertura .'sua·· ãfecundidade poten-
· CiaJ::e .ihsuspeitada dos .carismas em 
outras paries' pode ajudá-la a com
preender a dimensão . profética da 
vidai'J'eligiosa no 'Terceiro ' Mündo, 
Este: i!rumci , . e 'esta ' Perspectiva são 
tão :.importantes "quanto a , generosa 
disponibilidade de :: instituições .' e 
.religiosos : 'europeus :, a se fazerem 
pre~entes' no , Terceiro MUl).do, e .. a 
'ápoiqr, a's ' dniciativá~ :'que 'ali· se de
~ertvWvem., Que , sentido · :terá "nossa 
·vida', ,nossa ·presença .. e, nossa . açã.o, 
.errl'!:lqualquer "patte "do ' m.un<;Io,-,_ se 
· ela , .. Il(íÇl;,',for .. prof~~ica?: ,Precisamos 
:<lQd1p,oio ·c , ,de :: cr.ítica,mas · é )m
'portante" quc elcs ,s.ejam. confiantes 
e'!rIlJ~rnos, N~orllro a ,aváliação 
.crítj9a .virida.: <los , centros , qe ,.<leci

,,§ã,9 0.w.', ,t-ef1ex'ão . inibe . o , çrescimen
, ~9,,' i\i\~,c:j.!!I: per(Jle,\ids,des ~ ::~esperta 

, hq~ili:dã<le' e" resse1J.timento ,. ,Muitas 
" v~z~s ela,mat.a wematuramente,ini
ciati:v.!)~cheias ;de sentido. Nem 

· se.rnm:e, ellls .foram . ~uficiel1temente 
IClll!t~~l\s ~~p)!tes foi negaclo, () : tem
,p,o, e ó ,"r~tmo ,: de Ueus ,.que nem 
• • , ' } ... • . ..... ....... ' o ," • 

, semp,f!: , .. coincide CG>1):l , a . intempes-
tiva" p:ressa dos ... ho~i~ns , ' . . ' 

" : oi ,. .. • • .... ..- :,.. ' . 

:':" :eY'Pêdfi1i.os;':cómô"Teti:eitó MUn-
. "dOI :que'·:·á '''idi\-, 'religiOS"á:::,européia 

'·se> ésfoi'ce · por "s'er- ;'0 iilterIócÚtor 
' adequàdo ',de 'um ; diálogo nOvo Com 

. a:,<viõàreligibsa ' fota' dà· Europ'a 'e, 
,pal:mclilsl'mentej ' nlF'AmériC"a ' LatiHa, 
,.Quemas" instânchis"·eclesiâisrn e reli-

giosas, "ns;:,Európa' .!los reconheçam, 
a nós; ': religiosos .. : em· outros ·:c0nti, 
:neJitesi"o ,devei .:e, o : direito de :ser
mOs' diferentes" ,(je buscarmos,· vivér 
a ,vida', a. ,partir .. de dentro ,de nossas 
realidades , e' .culturas; de nossas . so
Ciedades . é tensões" sem negar," igno
rar ou .. ·niinimizar 'o que "é nossa .his-

· tóriá .- e patrimônio. Num ' diálogo 
· que . assim ·se estabeleça" em base à 
consciência ' das 'respectivas alteri
dades, será possível , -fomentar wna 
revisão mais'" ampla das . relações 
Norte-Sul, Para além das fronteÍl'as 
da viM 'religiosa: Ql,1e esta relação 

· ..... ! ,.- ." . • . .. . 

alcance ·todci~( ' Oi; ' O\,ltl'os pianoS' e 
'áreas: 'çiâ vidilsciéial; ciiliurai, eco
'nômica ' ~ . 'política , através 'dos re
'Cursos :hi.trhai1Qs 'e' ' {ii:siítucicinais" de 
I 'que ' à ' ,dda' reÍigioi;a' ou dispõ'e' "ou 
pod~ suscItar ' e CànaH~ar : pelo po
tenCía:Í de' l'iua 'hlfluêi1dii; reflexão 
epi'b'diÍçí'ío.Talv-ez,ppr ,áí, se ~bs'sa 

· " , .. . .,. ' , .. ' . . '. . l' ," ~l"" \ ' 

entreveI" unia gral1demi~são c'omuril, 
iÍrÍlá nová ' iliiança: de suJéltcis 'di
Y~~sci~,' "parii o :;bem ' totaF"çl/(";;in 

. Inundo 'pliJálL Por aí, 'tàlvêz '~e:; ve
nha;·.': ~. r:~iiEiip~f·:~~s' :~:ê6nt!~sta}i'ies 
jbgos . ~e ' pbder;" /l,Ui! ' tanto ' 'llOs ' ij1i
riam . 'p'St' deritrÓ "'C'o'mb " p~s~oas " e 

.• êQhi§?o,f.P.,Ó.~~~õ~~ ~ ': t~lyJ~ ,~'" p'q<,áí, 
"s,e, c,<?fW~~{ : R.~ojét~i· , p~f\" Mãq ;~cin
jun!<i"é, I\r*Hllld(d!ls: Igrejas d,éfo-
•.. " ....... . 1 ., « "", . , ~ .~. ':" , , ' , ', . . . 
, da~a~ , ltitituçles , ,e, jnClusive,., , das 

· ,yária~; ;:ªt:no,-mlna9?~s! , erp. rp.onú:~tos 
cruciais ·,da·, histói:ia .. ,da humanidade 
Q~ , e~' quesi:õe~ ,: !)h~y~ , p~ra ii' , ~'ua 
's0brevivênci~. ; Em' 'Um. murido. eo~o 

· onossó, que.Jivremente· pode :abrlln
' gere iritegral'dantos(;aspectos e '-<10-
:mínió!Hda: '·'realidlide\, e.~ dar-sé coris
ciência ,dis$t)' pela' · mútua informa-

. cã'o "'é! ''ébmutiiCaçãÔ eficíénte "a;.'viGa . , 



religiosa : deve tornar-se. , 'um, ator 
criativo,'e· ágil. Sua influência deve 
passar pela irradiação , de sua" for
ça participativa e solidária mais do 
que , pelo prestígio ou imposição de 
qualquer forma . de, dominação ou 
de poder.: A . vida religiosa; nesta 
perspectiva, pode mesmo ser o es
paço viável e até, ideal ' para a ins
piração e a concretização de um ' 
relacionamento jnternacional " e pe
nitencialde reconciliação;' de ' comu~ 
nhãp e ,de vida, algo de que , tanto 
precisa o niundo ' atua1.Cotnefeito, 
a vida , ,religiosa :; dispõe', de ·,·uma ·'es-' 
trutura '" ,pluncultural, "plüriracial; 
plurisocial, , testada ,e ' ; consolidada 
no ' tempo. Ela 'registra" uma' 'expe
riênCia, ' vividaetn ' 'primeira: ' mão, 
das realidades e da vida' dá , hurna~ 
nidade: ,eqJ: ' campos" muito '"distintos .. 
As dibceses,':por,i exiúnplo~ são ter-, 
ritodiiiselbcalizada~. Sãb,pbr 'isso, ' 
primordialtnente ' , ' orientadas pará 
elas' mesmas; Podem manier' e fo
mentar, rel\lções , de ' e~i:reáíad~, ' , 'de 
miÍtuoapoio. Más a ' vida religiosa; 
por sua própi-iaíndole, ' 'se ' situa ' e 
Sfl, ' transcende , ao ,meslllO ~empo. 
Sit\la-se; , enquanto vive em ' uma 
realidade , concreta" espacial ,e tem
poralmente definida. Transcende-se, 
enquanto; coincidentemente ', o 'vive, 
em , diversos contextos, internacio
nalmente aberta e com apossibili-' 
dade constante de se auto-avaliar a 
partir de ângulos muito distintos, 
fornecidos pela ' própria diversidade 
da experiência de ' 'seus membros. 
Este elemento é positivo e válido 
até mesmo para a contribuição ' da 
vida ' religiosa à Igreja; como um 
todo. Por isso, elEi nos deve alertar 

também: 'para "o : risco",de' 'passilr) :de 
urna: desejável coordenação e , 'opor
tuna , administração " unificada,' da , 
vida : religiosa, ;através da Igreja no , 
centro" para ,wua asfixia, desse "res
pira de comunhão; latente , na , ín~ 
dole mesma da vida religiosa ' e pelo 
qual se torna possível construir, ,em 
tantos níveis, a ,unidade na , , diver~ 
sidade. ...' 

. . . . '.' 11 ' . ' 

f) Pedimos, pois, como Ty~'ceiro , 
Mundo" que se tente super,ar' ulllÍl , 
méntalidade eurocêntrica atravé~de 
umintertsodiáiogo ititerculiÚral. 
Que se prcicuiefomentai' i{lhci11~ 
turação no :seu ' seIitido pieb()', . a , 
partir do Evang(llho. Isto supõe 'qUe 
se vá'p#á "além 'da adaptação 'e "da: 
acoinodação, , da ' aculturação ' fl 'âa 
transculturação, • quatro aprox1tria
çõés .' que marcaram ti ' evangeliziição" 
do passado 'e , hoJe , ainda " mantein 
o 'predomínio ' do ' paradigma "' éüi-o~ ' 
peii 'e por ele 'iie pautam. Essa 'su~ 
peração ,da ' 'mentalidade , eui-dé'êiltti~ 
ca~ não ' deve significar pet'dáda 
identidade européiá ou renúnciá a 
ela. Pretende, porem, que (H~uro
centrisrno deixe ' de Ser o ' tderen' 
eial primeiro, praticamente inqúes
tionável e imutável de todà ' vida 
religiosa. Esse 'transcendera'pers
pectiva eurocêntrica deve manifes
tar-se em clave cultural e social. 
econômica e política, religiosa e 
ecIesial. Peia experiêni:iaeol6niill , 
refletida criticamente, pela' dimen
são internacionai e interculturaI, vi
vida historicamente 'dentro ' da 'pró- ' 
pria Europa ' e ' fora dela, a vida 
religiosa européia tern uma tes:erva 
significativa para ser uina instânéia 
de reflexão e 'para compreender a' 
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evolução·.em :outras partes .domun
do, . . ,Neste ' contexto. torna-se cada . 
vez mais imperativa umáprepara- . 
ção cultural 'e eclesial. adequada e 
responsável,. ,dos religiosos e reli
giosas 'enviados da Europa para ou" 
trdspaíses. Além da generosa' mo
tivação que os possa impelir. é fun, 
damental conceder-lhes tempo. e con
dições para . uma pedagógica inser
ção. no universo lingüístico, cultu
r~l, social e eclesial dos povos e 
regiões aos quais pretendem servir 
apos(olitamente. Em contrapartida •. 
mas den.lro .da mesma . perspectiva, 
é. de, .Iodo desaconselhável a trans- , 
ferência . de jovens. religiosos e reli
giosa~ .d~ .. outros .países para . a Eu
ropa,: .. ·a fim . de ·fazer . sobreviver 
funcion~lmente, . poralguni tempo 
ainda. obras que já não . têm mais 
futuro ou .. para, as quais faltam na 
Europa os recursos humanos_ Isto 
vem sendo feito com . a . transferên- . 
cia : para países europeus de reli
giosas ' da índia. da Coréia e das 
Filipinas. :É muito distinta a pos- ' 
tura interior de quem parte livre
mente" . para . evangelizar ' tom . ade
quada preparação e a de quem ' é 
deslocado;:cm .resposta primordial a · 
necessidades sobretudo funcionais e 
praticamente , sem ' futuro.· Assim 
como ' o Terceiro· Mundo . recebeu 
evangelizadores . da Europa e .deles 
precisa muito ainda hoje, assim a 
Europa pode receber pessoas con
sagradas que lhe vêm do Terceiro 
Mundo; Mas é . fundamental o claro 
discernimento das ' motivações e a 
inspiração· realmente missionária das 
transferências.· : Elas não podem . sei' .: 
respOs.!!! 'ou . rílspaldo -à timide:t-con-.' .. 

4.4:6.'> 

formista . que" 'evita; decisões serIas'· 
e 'inadiáveis 'no Primeii:ci · como ' no
Terceiro Mundo. AIgo imálogo deve. 
ser , di to' em ' relação aoS ' processos 
de forinação sobrettido iniciaL Eles: 
não deveriam transplantar cultural
mente as pessoas, sobretudo em · fa-· 
ses ·incipientes de sua vida e de seus 
compromissos religiosos. Finalmen
te, e ainda na " mesma clave, é ur
gente , superar o complexo de süpe- ' 
rioridade ' do . Priineiro Mundo no. 
seio' dos conselhós gerais. Religio· 
sose religiosa,s do Terceiro Mundo • . 
convocados ' por seus · capítulos ge-· 
rais ' a ' participarem dos' governos; ' 
centl'ais . de suas -congregações, . en- . 
contram.se, · não · raro, .subestimados,
humilhados · e até -mesmo relegados;. 
seja · devido àS ·suás indiossihcrasias 
culturais ' ou raciais de origem. ' sejá 
por ' sua· deficiência de expressão' 
lingüística ou· de sua capacitação 
técnica . . :É importante descobrir e
prezar neles a vida latente e o po-. 
tencial · inovador. criar-lhes espaço, 
acolhedor e descobrir a vida de que' 
são portadores ' ou intérpretes. 

g) A Igreja ' na América ' Latina 
-'- e o mesmo se ' poderia dizer de: 
outras regiÕes tanto. na África como ' 
ná ' Asia -' -. ' se percebe hoje coro
grande vitálidade e inovimento. Isto 
decorre da conflitividade . de desa
fios concretos· de nossos povos. das' 
urgências que se multiplicam e de' 
sua percepção e respostas por nos
sas Igrejas locais,' concretamente em 
Medellín e Puebla. Esta tendência' 
continua " na preparação da próxima' . 
conferênCia episcopal latino-ameri
cana em ' Santo Domingo, ' na Caro-· 
panha' da ' Fraternidade no . Brasil, . na' 



Conclusão prioridade da Bíblia- P!ira a ,educa
çãç) , da , fé, n<!s Coniunidad,es , EcIe-, 
siais , deBase, nos" planos de pas- Se :quisesse sintetizar quanto foi 
toral de , conjunto, ,na sensibilidade dito acima" diria o seguinte. , Que 
às culturas 'oprimidas, sobretudo as os religiosos e religiosas europeus 
indígenas e afro-americanas, na par- sejam autêntica e plenamente euro
ti<;ipação nas lutas do povo e na peus, mas que eles , o sejam para ' a 
solidariedade com ele. Tudo isto desafiante Europa de ' hoje: Isto sig; 
vem sendo refletido teologicamente nifiCa uma capacidade de relilciona
e atuado pastoralmente. Neste con- mento intraeuropeu. ' Europa 92 de
texto tão cheio de vida, é impossí- verá ser, antes de tudo, umaexpe-, 
vel uma vida religiosa acomodada riência de unidade e comunhão; de ' 
e medíocre, ausente , dos grandes interação ' cultural e de relaçé\es ' in
focos ' de risco e de perigo. Passa terculturais construtivas. Europa 92 
por ' id a intuição do alcance da deverá ser ' um ' constailte " exercício 
dimensão carismática da vida reli- de : releitUl'a' histórica, de conversão ' 
giosa e a manifestação necessária e de perdão diante da evidênCia de 
de sua dimensão profética. ~ claro " 

um passado conflitivo:' Os institu-" 
que, em, um tal contexto, erros po- tos religiosos já viveram experien~ 
dem acontecer" exageros se podem ' 

cialmente, em si mesmos muitos ~os manifestar. M!I~ é ,importante não ' 
rejeitai' , ou d~struir o ,todo por um passos pelos quais caminha hoje a 
defeito setorial. ,:É fundamental, so- Europa. Eles podem ser, pois , cola
b~etudo, não truncar a , dinâmica, boradores ativos e não só especta
não "desencorajar e', 'menos ainda, dores do ' processo. 
condenar de longe e de ,mQdo ina- Europa 92 será também a con-, 
pdáveL Os erros eventuais não que- soiidaçã,o , de ' um gra,nde novo" pólo,' 
rem' ' implicar , infidelidade à Igreja de ' poder econômico, político e, cul- , 
ou li inspiração fundante dos ' di- tural no mundo. Uma ' nova , potên
versos institutos religiosos ~ Não sig- , cia surge, com incalculável alcance 
nificam rejeição de suas instâncias " de ' influência. Os religiosos podem 
superiores. São erros que decorrem e devem ajudara ,esta, superpotên
mais da imperfeição ou do equívoco cia emergente a considerar sua po
diante da complexidade e urgência sição não , em termos de dominação 
das situações. Quase sempre esses ou imposição, mas de edificação da 
erro~ podem ser c,Orrigidos. Não se paz e da justiça, na liberdade e no 
cultiva, em geral, arrogância ou diálogo, na integração de um mun
auto-suficiência. Tem mesmo havi- do que seja novo e construa uma 
do, em nossos países, sociedades e realidade econômica, social , cultu
IgrejlÍs Locais, consciência ampla e ral, política ' eeclesial em .0t1tras 
realista das dificuldades e da pre- bases, ,visando a U/Il . mundo sime· ' 
cariedadedas' situações tanto ecIe- tricamente , interdependen,te e efeti-
siais,quanto , de~ outra~ naturezas. vamcnte ',solidário ,e, subsidiádo, 



Isto supõe que a Europa não se 
feche em si , não se pense somente 
a partii.' de siniesriui, Assini como 
no 'p'assado 'ela' se lançou a dar aos ' 
outros" algo de sua densidade cul
tural e religiosa; assim se abra hoje 
para ' recebei: também, ainda mesmo 
daqueles que lhe Parecein inferio~ 
res,. derimnidose pobres. Podeha
ver , neles umil 'capacidade ·de intui
ção .\l .relação, uma semente de· sabe
doria · e ele ,humanidade, · uma ânsia 
de ,transcendência e plenitude, uma 
presença. de vjda" u~ ,conjunto de 
valores, ·,.enfim, que .. talvez se perde
ram , oU . .se estiolaram · no longo ca
mil1hlli .CiviliiadôeraCional de uma ' 
Eurqp,1! /j.utosuficiente e autocen
traq!\ .. " 

I!' cómesfa Europa que' a vida 
religiosa há : de lidar:- Há aí todo 
uni' ' imiversoa ' de~cobrir: e traba~ 
Ihar~ , ti'ansformiir . e :ajudar iI Úes- ' 
cer, humana e · 'evangelicamente. 
Istq ,não se Jal'á jamais pelollusó
rio , •. ~ ~mpratifáY4 ' ,r~tornoa • ~lI1a 
Eqr9P.~ . da, çp,standad:e hegemoruca. 
Ist~pão , sefará, . pela: hriposição ' de . 

setis; . p'r6priOs .'. patadlgmás ou pela : 
interpretação . puramente eurOcêh-, 
trica de sitUações e experiências. 
Isto s6 se fará e .terá 'sentido pela . 
criação de uma ' Europa cristãmente . 
adulta, eticamente sadia, teologal e ' 
teologiCamente eimliiada no evan
gelho, crítica e lucidamente. presente 
ao mundo complexo ,em .que .se en~' 
contra. Isto s6 se , fará finalménte, 
pelas ;elações mútqas de pafsés' e ' 
povos, de ' sociedades , e 'cultu,ras, de 
igl:ejas . e ·instituiçõ~s, ., qqe . pensem 
o 'mundo como um. tCldóe nele si~ 
tuem . organicanien.te" . li • rIqueza ines
gotável de pov,o~ ' diVersos, Estes se . 
afirmam e .• 1l!utu<lmenteseedificam 
na complementaridade surpreenden~e . 
de . suas identidades , divJ::rsas.' . •. -- ': . 

. treió ·que pass~mpoi: aí '~e<i:l?ec
t!lti,va e <l eSPerança, ; 98 qtie~tio~a, 
mentos . e . lnteiPelaçÇíl;':s .• dos ' réligio-
sos e religiosas do Terceiro Mu'Jidó 
em relaçijó~ ~ssa .v.~lha Eu~opa 'que 
a . histó!ia insiste .. em "i;elançar hoje 
cOm autopiainesperàda de . uma 
nova juventude.m ,l·~)(EIM) . 

'," 
NOTAS 

(*r' 'Como foi soiicitado; o gênero 
Iitetátió deste ' texto. é o de Uma 
partilha Ira/ema. de refleiã() e inter
pelação, Não . se trata, pois, :'de a\'
guir 'ou persuadir, provár ou con
fil'mar, Por isso, o autor se dispen
sou de ' adensar o texto com cita
ções bíblicas, documentos do ' Ma
gistério ou notas bibliográficas. O 
texto suscitará facilmente nos lei
tores a memória de suas experiên
cias e a múltiplaleinbrança de da-
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dós formais de apoio· e justificação 
direta do que aí .é prOpost9. . 

( .. ) , Na elaboração deste texto, 
agnideço . as súge~tõe's e reflexões 
de: P. J. Edênio R,. Valle SVD, Ir. 
Célia Cerveira SSD, ir. RosaPetra 
Mareschi MC, p , Henriqúe C~ L .. 
Vaz SJ, P. Ricardo Antoncich ST, 
P. J, B,Libânio SJ, P. J.A .. Netto de 
Oiiveira SJ, P. M, França Mirán
da SJ, P. Ulpiinio Vásquez Moro SJ. 
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No imediato p6s-Conci lio, um desafio. uma interrogação. urna questao de fundo, presente em 
toda a Vida Religiosa era: Formar para quê! Qual o objetivo últ imo, o ponto focal a ser visado 
na formação inicial e permanente? Hoje não há mais dúvida a este respeito. O consenso teóri co 
é geral embora a prática confunda. Com segurança se pode af irmar: o objetivo último e central 
da formação é a MISSÃO. E o que é a missão na formação para a Vida Religiosa? 

A Vida Religiosa s6 se compreende a partir da MISSÃO de Jesus e de sua Igreja. O m istério 
mais profundo de Jesus é o seu radical-ser-enviado pelo Pai aos homens. O envio pelo Pai é o ser 
mesmo de Jesus que não pode ser compreendido senão como enviado pelo Pai em m issão ao 
mundo. O ser de Jesus é ser para O Pai de quem procede e ser para os homens a quem é enviado. 
Jesus não se compreende em si e para si. Ele se compreende a parti r do O utro (o Pai) que o envia 
e dos outros (os homens) a quem é enviado. Tudo nele expressa e realiza esta missão confiada pelo 
Pai em favor do mundo. A sua Igreja também se define e se compreende a partir da missão. Ela 
é uma rea lidade para. Não é simplesmente uma realidade absoluta tendo em si sua razão de ser. 
Neste seu envio como sinal e instrumento de salvação, pro longamento da m issão de Jesus, está o 
constitutivo de sua profunda identidade. 

Esta nuclearidade do conceito de m issão na cristologia e na eclesiologia define também o 
ser da Vida Religiosa. A missão é o institutivo da identidade própria da Vida Religiosa. Fora da 
dimensão cristológica e eclesiológica, cujo cerne é a m issão, corre-se o risco de equívocos no reto 
entendimento do que venha a ser a Vida Religiosa e, conseqüentemente, a formação para ela. 
O Religioso nao pretende outra coisa que seguir Jesus Cristo. Segui-lo radica lmente. Abrir--se, po is, 
ao O utro (o Pai) e aos outros (os homens) é a medu la da Vida Religiosa como o fo i para Jesus. 
Sair de si em d ireção ao Pai e aos homens foi o projeto de v ida de Jesus e tem que ser o projeto 
de toda Vida Religiosa. A missão é da essência mesma da Vida Religiosa enquanto participação 
no ser enviado de Jesus. radica lmente entregue ao Pai e radica lmente vo ltado para os homens. 
A missão se caracteri za por esta dimensão ontológica enraizada no ser de Jesus, no ser da Igreja, 
no ser da Vida Re ligiosa. 

formar para a missão é, pois, levar à identi ficação com Jesus Cristo, a uma participação no 
seu projeto, no seu destino, no seu ser-enviado, na sua abertura incondicional ao Pai, no seu com
promisso rad ical com o Reino: os pólos centrais inseparáveis da vida de Jesus, os marcos referen
ciais indivisiveis do formar para a m issão. formar para a missão: nada de privi legiar uma abertura 
intim ista para o Pai sem compromisso efetivo com o Reino. Nada, também, de const rução do Rei
no, sem o Pai, como se o bra humana fosse. Não é fáci l. 

Formar para a missão como sinônimo de formar SÓ para o Pai, não resolve. ~ incompleto. 
O refúgio exclusivo no ca lor afetivo da experiência espiritual pode revelar o vazio de uma expe
riência artificial. Formar para a missão não combina com o misticismo que dispensa a açãQ. Não 
se isola do mundo sem se tornar estéril. Formar para a missão como equiva lente a formar SO para 
a construção do Reino não reso lve também. Nao esgota o conteúdo da missão. Formar para a m is
sao nao combina com eficientlsmo e ativismo social que saqueiam a pessoa e desprezam a ora
ção. O Pai e o Reino: faces inconfund iveis e inseparàveis de uma só realidade que a formaçao 
para a missão buscará integrar. Apontam para uma d ialet icidade a exigir adequação irreversível 
da totalidade histórica da pessoa à totalidade absoluta de Deus. 

Difícil, não há dúvida. Mas a vontade de Deus é esta: que se saiba art icular, com competên
cia, ambos os pólos, num programa hábi l de formaçao, capaz de atravessar os tem pos, a exemplo 
de Jesus. adorador do Pai, intimo na comunhão com ele, ocupado em alimenta r-se com sua vonta
de, imerso na contemplaçao, reformulador da história e ardente na ação. 

DEUS, que é sempre PA I. lhe d@ aquela PAZ que é p lenitude de bens (m ateriais), plenitude 
de b@nçaos (espirituaiS) e plenitude de bem-estar (saúde) que s6 Ele, Deus. sabe pode dar e Você 
tanto merece. Com renovada estima e fraterna amizade, subscrevo-me, 

~
atenCiosament~ J U" 

~DB 
Redat r-Responsável/Convergência 
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